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ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

O BRA:
DATA:

M A N UTENÇÃO  DE D IVER SO S P R ÉD IO S PÚBLICOS NO M U N IC ÍPIO  D O  CRATO - CE  
2 6 .02.2018
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TABELAS: SEIN FR A  024.1

ITEM | C Ó DIG O I DESC R IÇ Ã O  DOS SERVIÇO S UNID. | P. UNIT. P. UNIT. Cf BDI | Q U A N T. | T O T A L  Cf BDI
1 SERVIÇO S PR ELIM INARES R$ 14.386,94

1.1 D EM O LIÇ Õ ES E R ETIRADAS R$ 14.386,94
1.1.1 C1043 DEM OLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJO LOS S/  R E A PR O VEITA M EN T0 M3 31,42 39,34 52,00 R$ 2.045,68
1.1.2 C1045 DEM OLIÇÃO  DE C O B ER TU R A  C/TELHAS CERÂM ICAS M2 6,28 7,86 391,48 R$ 3.077,03
1.1.3 C1056 DEM OLIÇÃO  DE FO RRO  DE GESSO M2 2,08 2,6 685 ,59 R$ 1.782,53
1.1.4 C 1064 DEM OLIÇÃO  DE PISO  CERÂM ICO M2 7,33 9,18 305,63 R$ 2.805,68
1.1.5 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO  C IM EN TA D O  SOBRE LASTRO DE CO N C R ETO M2 13,61 17,04 203,75 R$ 3.471,90
1.1 6 C2198 REM OÇÃO  DE P IN TU R A  A N TIG A  À TEM PERA M2 2 ,74 3,43 282,39 R$ 968,60
1.1.7 C 2210 R ETIR A D A  DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 10,32 R$ 108,26
1.1.8 C 2206 R E TIR A D A  DE ESQ U A D R IA S M ETÁLICAS M2 5,24 6,56 19,40 R$ 127,26

2 PAREDES E PAINÉIS R$ 23.536 ,29

2.1 C 0073 ALVENARIA DE TIJO LO  CERÂM ICO  FU R A D O  (9x19x19)cm C /A RG AM ASSA M ISTA  
D E CAL H ID RATADA ESP.=10cm  (1 :2:B) M 2 37,58 47,06 321,61 R$ 15.134,97

2.2 C 0079 AM ARRAÇÃO  EM PAREDES, CO M  FER R O UN 96,09 120,32 2 2,00 R$ 2 .647,04

2.3 C 4486 DIVISÓ RIA PAINEL CELULAR, M O N TA N TE/R O D A PÉ SIMPLES, PER FIL EM AÇO - 
FO R N EC IM EN TO  E M O NTAGEM

M 2 75 93,92 48,40 R$ 4 .545,73

2.4 C 4490 VÂO DE P O R TA  -  PORTA CO M PLETA  C/  FEC H A D U R A  TIPO  C ILINDRO, PI 
DIVISÓ RIAS EM  G ERAL (SEM  R E Q U A D R O ) -  FO R N EC IM EN TO  E M O NTAGEM

UN 193,03 241,71 5,00 R$ 1.208,55

3 ESQ UADRIAS R$ 57.842,29
3.1 C 4424 P ORTA T IP O  PARANÁ (0 ,60  x 2 .10  m), CO M PLETA UN 501,21 627,62 9,00 R$ 5.648,58
3.2 0 4428 P O R TA  T IP O  PARANÁ (0 ,80  x  2 .1 0  m), C O M PLETA UN 519,71 650 ,78 26,00 R$ 16.920,28
3 .3 C1361 FEC H A D U R A  CO M PLETA  PARA P ORTA INTERNA UN 93,87 117,54 82 ,00 R$ 9.638,28
3.4 C1977 PO R TA  EXTER N A  DE C ED R O  LISA C O M PLETA  U M A  FO LHA (0 .80X  2 .1 0)m UN 474,27 593,88 9,00 R$ 5.344,92

3.5 C 1958 PORTA DE FER R O  CO M PA C TA  EM CHAPA, INCLUS. BATEN TES E FER R AGENS M 2 239 ,58 300 37,93 R$ 11.379,00

3.6 C 1426 GRADE DE FER R O  DE PR OTEÇÃO M 2 168,6 211 ,12 36,64 R$ 7 .735,44
3.7 C 0804 CO BOG Ó  A N TI-C H U VA  (50x40)cm  C/ARG. C IM E N TO  E AREIA  TRAÇO  1:3 M2 59,1 74,01 2 ,16 R$ 159,86
3.8 C0586 CADEADO  M EDIO UN 15,6 19,53 5,00 R$ 9 7,65
3.9 C 1365 F E R R O LH O  DE SOB R EPO R  OU E M BUTIR  M EDIO UN 16,67 20,87 44,00 R$ 918,28

4 C O B ER TU R A R$ 314.172,05
4.1 ESTR U T U R A  DE M ADEIRA R$ 135.788,64

4.1.1 0 4 4 6 0 M ADEIR A M EN TO  P/  TELH A  CER Â M IC A  -  (R IPA, CAIBRO. LINHA) M 2 68,83 86,19 996,39 R$ 85.878,85

4.1 .2 C1336 ESTR U T U R A  DE M ADEIRA P I TELH A  C ER Â M IC A  O U  C O N C R ETO  VÃO  3  A  7m  
(TESOURAS / TER Ç A S 1 C O N TR A VEN TA M EN TO S /  F E R R A G EN S) M2 101,81 127,49 391,48 R$ 49.909 ,79

4.2 TELHAS R$ 178.383,41
4.2.1 C 2200 RETELH A M EN TO  C /T E L H A  CER Â M IC A  ATE 2 0%  NO VA M2 27,61 34,57 463 ,02 R$ 16.006.60
4  2 .2 C2201 R ETELHAM ENTO  C /  TELHA CERÂM ICA COM  50%  NOVA M2 31,75 39,76 2012 ,64 R$ 80.022,57
4.2 .3 C2203 RETELH A M EN TO  C /T E L H A  F IB R O C IM EN TO  MAT. DE  FIXAÇÃO M2 22,21 27,81 2255,64 R$ 62.729 ,35
4.2 .4 C4462 TELH A  CERAM ICA M2 40,03 50,13 391,48 R$ 19.624,89

5 R EVESTIM EN TO S R$ 92.512,32
5.1 ARG A M A SSA S PARA PAREDES INTER N A S E E XTER N A S R$ 75,515,29

5.1 1 C0776 CHAPISCO  C l ARG AM ASSA DE C IM EN TO  E AREIA S /PENEIRAR TR A Ç O  1:3  
ESP.= 5mm P / P AREDE M2 4,21 5,27 811,27 R$ 4.275,39

5.1 .2 C1221 EM BOÇO Cl ARG AM ASSA D E C IM E N TO  E AR EIA  S I PENEIRAR, TR A Ç O  1:4 M2 20,15 25,23 460,57 R$ 11.620,18
5.1 .3 C3407 REBOCO  C l ARG AM ASSA DE C IM EN TO  E AR EIA  S/  PENEIRAR, TR A Ç O  1:6 M2 20,27 25,38 752,40 R$ 19.095,91

5.1.4 C4432 CERÂM ICA ESM ALTADA C / ARG. C IM E N TO  E AR EIA  A TÉ 30x30cm (900  cm2) - PEI- 
5 /P E M  P I PAREDE M2 70,41 88,17 417,47 R$ 36.808 ,33

5.1 .5 C 2103 R EJU NTAM ENTO  P/C ER Â M IC A  C l L-FLEX E EPO XI (PA R ED E/P ISO ) M2 7,11 8 ,9 417,47 R$ 3.715,48
5.2 A C A B A M EN TO S PARA TETO S R$ 16.997,03

5.2.1 C3971 FO RRO DE G ESSO  C O N VEN C IO N A L (60x60)cm SEM T IR O  E ARAME  
GALVANIZADO ENCAPADO  - FO R N EC IM EN TO  E M O NTAGEM M2 19,52 24,44 685 ,59 R$ 16.755,82

5.2 .2 C2113 R EB O C O  C / ARG AM ASSA D E CAL EM  PASTA E A R E IA  P EN EIR A D A  TR A Ç O  1:4 
E S P -5  mm P I TE TO M2 16,19 20,27 11,90 R$ 241,21

6 PISOS R$ 69,124,01
6.1 PISOS IN TER N O S R$ 43.162,41

6 1 .1 C3001 C ERÂM ICA ESMALTADA C l ARG. PRÉ-FABRICADA ACIM A DE 30x30 cm (900  cm2) • 
P E I-5 /P E I-4  -  PI P ISO M2 65,43 81,93 343 ,85 R$ 28.171,63

6.1 .2 C 1123 REJU N TA M EN TO  C l ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA A TÉ  2mm EM  CERÂMICA, 
AC IM A  DE 30x30 cm (900  cm2) E PO RCELANATO S (PA R ED E/P ISO ) M2 4,98 6 ,24 343,85 R$ 2.145,62

6.1 .3 C 3025 PiSO M O R TO  C O N C R ETO  FC K =13,5M Pa C /PR EPA R O  E LANÇAM ENTO M3 385,89 483,21 11,12 R$ 5.373,30

6 .1 .4 C2181 REGULARIZAÇÃO  DE BASE Cf ARG AM ASSA C IM E N TO  E AREIA  S / PENEIRAR, 
TR A Ç O  1:3 -  ESP= 3cm M2 17,35 21 ,73 343 ,85 R$ 7.471,86  -

6,2 PISOS EXTE R N O S R$ 25.961,60

6.2.1 C 3450 PISO C IM EN TA D O  ESP.=1,50cm  C l JUNTA PLASTICA { 27x3 )mm EM  M Ó D U LO S ( 
1,00x1,00 )m M2 31,71 39,71 653 ,78 R$ 2 5 Í 6 1 ,60 ^  

\7 IN STA LA Ç Õ ES HIDRÁULICAS R$ 89 Ú 7 ,5 7  ^
7.1 LO U Ç A S, M ETAIS E A C E SS Ó R IO S R$ 4 7 .3 8 5 ® ^ '= ’

7.1.1 C 0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C /CAIXA ACOPLADA, ENTRADA H O RIZO NTAL UN 381,46 477 ,66 13,00 RS 6 . 2 0 9 , 5 8 ^
7.1 .2
7 .1 .3

C0600
C 1619

CAIXA DE DESC A R G A  PLASTICA DE S O B R EPO R  
LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S /C O LU N A  C /TO R N E IR A  E A C E SS Ó R IO S

UN
UN

105,37
294,96

131,94
369,35

6 1 0 0
57.00

R$
R$

8.048,34 * g  
21.052 ,95

7.1.4 C2272 SIFÃO  DE PVC R ÍG ID O  D = T  (INSTALADO ) UN 18,51 23 ,18 18,00 R$ 4 1 7 , 2 4 ^
7  1.5 C 2506 TO R N EIR A  DE PRESSÃO  P/JARDIM DE 3/4“ UN 2 4,95 31,24 5,00 RS 15 6,20  a>
7.1.6 C3017 PIA DE  A Ç O  IN O X  (1.20x0.60)m  C l 1 CUBA E A C ESSÓ R IO S UN 407 ,42 510,17 18,00 R$ 9.183,06
7.1 .7
7 .1 .8

C0357r  
C 215$ \

BANCAD^.DEjTiRANITO  (O U TR A S C O R ES) E= 3cm (CO  
. REG ISTR O  DE G AVETA BR U TO  D = 25mm (1"

LO CADO)
i

M2
UN

378,81
49,95

474,35
62 ,55

4,65
5,00

R$
R$

2.205,73
312,75

7.2 O U TR O S  ELEMENjTOS 1 R$ 42.141,72
7.2.1
7.2 .2

C 1948 i l 
C 1950.tW
i f *-v

PONTO  h id r á u u c o ^ m a t c r i& l  E EXECUÇA  
PO N TO  SANITÁRIO, JW ATERIAI E EXECUÇÃC  

/  X i \  s

1 PT
PT

148,84  
134,21 

i ’

\  V186.38
V %  68,06

117.00
121.00

R$
R$

21.806 ,46
20.335 ,26

W  U! °  Ç3“ q S |CJ 9

CÍs I*c c/S
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a IN STA LA Ç Õ ES ELETR ICAS ^ C ''- R$ 56:628,41

8.1 T O M A D A S/ IN T E R R U P T O R E S / ESPELH OS _ X X ) ,  ... R$ / U : 306,56
8.1.1
8.1.2
8.1.3

C1479
C2484
C2493

INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V 
TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V 

TOMADA UNIVERSAL 10A 250V

UN
UN
UN

16,79
19,14
10,93

21,02
23,97
13,69

R$ \J 

65,00" R$ '

*> ' 105,10 
311,61 
889,85

8.2 LUM INÁ RIAS IN TE R N A S / E XTER N A S/ ACESSÓ R IO S R$ 11.112,05
8.2.1 C1637 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA (1 X 32)W UN 81,69 102,29 52,00 R$ 5.319,08
8.2.2 C1663 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C l 1 LÂMPADA 40W UN 56,08 70,22 69,00 R$ 4.845,18
8.2.3 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 4QW UN 84,1 105,31 9,00 R$ 947,79
8.3 O U TR O S  ELEM EN TO S R$ 44.409,80

8.3.1 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 152,21 190,6 233,00 R$ 44.409,80

9 P IN TU R A R$ 626.833,89
9.1 PAREDES E FO RROS R$ 508.552,18

9.1.1 C1207 EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA ACRÍLICA M2 12,39 15,51 282,39 R$ 4.379,87
9.1.2 C4167 LATEX ACRÍLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S I MASSA M2 15,49 19,4 1037,07 R$ 20.119,16
9.1.3 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 14 17.53 7372,94 R$ 129.247,64
9.1.4 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15.69 16972,00 R$ 266.290,68
9.1.5 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18.86 13,49 R$ 254,42
9.1.6 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7,23 9,05 8159,65 R$ 73 844,83
9.1.7 C2461 TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS M2 10,37 12,99 1090,39 R$ 14,164,17
9.1.8 C2471 TINTA CERÂMICA DUAS DEMÃOS M2 11,09 13,89 18,10 R$ 251,41

9.2 ESQ U A D R IA S DE  M ADEIRA R$ 45,541,19
9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 2652,37 R$ 45,541,19

9.3 S U PER FÍC IES  M ETÁ LIC A S R$ 60.041,68
9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 2005.40 R$ 60.041,68
9.4 O U TR O S  ELEM ENTO S R$ 12.698,84

9.4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES UN 10,89 13,64 931,00 R$ 12.698,84

10 SERVIÇO S DIVERSO S R$ 85,067,12
10.1 C2479 TOLDO COM ESTRUTURA METÁLICA M2 178,37 223,35 12,80 R$ 2.858,88
10.2 C1628 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8,00 10276,03 R$ 82.208,24

ITEM CODIGO D ESCRIÇÃO  DO S SERVIÇO S UNID. P. UNIT. P. UNIT. C /B D I Q UANT. TO TA L Cl BDI
1 S ER V IÇ O S  PR ELIM INARES R$ 11.982,93

1.1 D EM O LIÇ O ES E R ETIRADAS R$ 11.982,93
1.1.1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S I REAPROVEITAMENTO M3 31,42 39.34 31,07 R$ 1.222,29
1.1.2 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 347,80 R$ 3.192,80
1.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 231,87 R$ 3.951,06
1.1.4 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 6,10 R$ 63,99
1.1.5 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA Â TEMPERA M2 2,74 3,43 1035,80 R$ 3.552,79

2 PA R EDES E PAINÉIS R$ 900r26

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm {1:2:8) M2 37,58 47,06 19,13 R$ 900,26

3 ESQ UADRIAS R$ 41.407,38
3.1 C4424 PORTA TIPO PARANA (0,60 x 2,10 m), COMPLETA UN 501,21 627,62 8,00 R$ 5.020,96
3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 31,00 R$ 20.174,18
3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 31,00 R$ 3.643,74
3.4 C1360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 100.37 125,68 88,00 R$ 11.059,84
3.5 C0586 CADEADO MÉDIO UN 15,6 19,53 32,00 R$ 624,96
3.6 C1970 PORTA DE FERRO EM CHAPA M2 178,08 222,99 2,81 R$ 626,60
3.7 C1143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3" UN 20,53 25,71 10,00 R$ 257,10

4 C O B ER TU R A R$ 403.733,85
4.1 E S T R U T U R A  DE M ADEIRA R$ 17.456,20

4.1.1 C4460 MADEIRAMENTO PI TELHA CERAMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA) M2 68,83 86,19 89,36 R$ 7.701,94

4.1.2 C1336 ESTRUTURA DE MADEIRA P I TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS / TERCAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) M2 101,81 127,49 76,51 R$ 9.754,26

4.2 TELH A S R$ 386.277,65
4.2.1 C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34,57 1575,90 R$ 54.478,86
4.2.2 C22G1 RETELHAMENTO C l TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39,76 8345,04 R$ 331.798.79

5 R EVESTIM EN TO S R$ 20.396,22
5.1 A R G AM ASSAS PARA PAREDES INTER N A S E E XTER N A S R$ , 16.110,27

5.1.1 C0776 CHAPISCO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 
ESP.= 5mm P/ PAREDE M2 4,21 5,27 19,13 R$ 100,82

5.1.2 C3407 REBOCO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRACO 1:6 M2 20,27 25,38 630,79 R$ 16.009,45
5.2 A C A B A M E N TO S  PARA T E TO S R$ 4.285,95

5.2.1 C3971 FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM M2 19,52 24,44 57,76 R$ 1.411.65

5.2.2 C4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM M2 36 45,08 63,76 R$ 2.874,30

6 PISOS R$ 51.420,51
6.1 PISOS IN TER N O S R$ 44.008,24

6.1.1 C3001 CERÂMICA ESMALTADA C l ARG, PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - P I PISO M2 65,43 81,93 380.13 R$ 31.144,05 1

6.1.2 C1123 REJUNTAMENTO C l ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) M2 4,98 6,24 380,13 R$ 2-372^J_

6.1.3 C1916 PISO CIMENTADO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1,5cm C l IMPERMEABILIZANTE M2 29,49 36,93 284,11 R$ 10.492,18

CDa S  g
CJ =1 ̂

6,2 PISOS EXTER N O S R$ 7.412,27

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP,=1,50cm C l JUNTA PLÁSTICA ( 27x3 )mm EM MÓDULOS ( 
1,00x1,00 )m M2 31,71 186,66 R$

JN STftLA Ç O ES H ID R Á U L IC A S "

7.412,27 S  , 
§ :  . o

7 R$ 20.587,93
7.1 LOUCAS, MêTAIS E ACESSÓRIOS m 12,240,61 d/7.1.1

7.1.2
7.1.3

C0349
C0600
C1619

BAOIA DE LGfeJÇA BRANCA C /C Ã IXA ACOPLADA, £NTRADA JfpRIZONTAL ÜN
I l/fl, / 'C A IX A  DE DESCARGA PLÁSiflCi^b E/SOB REPOR UN

LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COI^A^C/TORNEIRA E WCESSÓRIOS UN

381,46 çv. 47?,66 
105,37 V \1 3 t9 4  

\  36^,35\ A294,96

7.00
47.00 
7,00.

R$
R$
R$

3.343.62
6.201,18
2.585,45



7.1.4 C25Q5 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN 44.07

C / / ^ x

55.18/í j 7 FlSCai" R í <140.36
7.2 POÇO S E CAIXAS :ce R$~------ —  ,68

7.2. i 04610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0.70 x 0,15 m> UN 70,21 87,921 4,00 R$ *36 jl ,68
7.3 O U TR O S  ELEM ENTO S \  1 ----------- -— — R$-____ „  7,99$,64

7.3.1
7.3.2
7.3.3
7.3.4

C1948
C1950
C1079
C2497

PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 
PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO 

DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES 
TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4")

PT
PT
M

UN

148,84
134,21
16,16
55,78

186,38 \  C.1
168,06 \S?
20,24 \  
69,85

12,00 R$ ,<2 )^86,56  
7̂ , 2 0 ,00  R$ r  ̂ 3 6 1 ,2 0  
;4 V t  .57 R$ „  2.258,18  
^ ó b O  139,70

& IN STA LA Ç Õ ES ELÉTR ICAS R$ 43.533,20
8.1 TO M A D A S/ IN TE R R U P TO R ES / ESPELH O S R$ 177,97

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V UN 10,93 13,69 13,00 R$ 177,97
8.2 LUM INÁ RIAS IN TE R N A S / EXTE R N A S / A C E SS Ó R IO S R$ 25,306,75

8.2.1
8.2.2
6.2.3
8.2.4
8.2.5

01663
C1666
C1765
C1766
C1672

LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C /1 LÂMPADA 40W 
LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W 

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO) 
LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO) 

LUMINARIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO

UN
UN
UN
UN
UN

56,08
84,1
12.64
12.64 

107,85

70,22
105,31
15.83
15.83 

135,05

216,00
32.00
16.00

241.00
20.00

R$
R$
R$
R$
R$

15.167,52
3.369,92

253,28
3.815,03
2.701,00

8.3 O U TR O S  ELEM EN TO S R$ 18.048,48
8.3.1
8.3.2

C1947
C0326

PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 
ATERRAMENTO COMPLETO C l HASTE COPPERWELD 3/4MX 2.40M

PT
UN

152,21
178,58

190,6
223,62

90.00
4.00

R$
R$

17.154,00
894,48

9 P INTURA R$ 347.835,15
9.1 PAREDES E FO RROS R$ 327.524,23

9.1.1
9.1.2
9.1.3
9.1.4

C1614
C1615
C3022
C2898

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES 
PINTURA HIDRACOR

M2
M2
M2
M2

14
12,53
15,06
7,23

17,53
15,69
18,86
9,05

7102,24
12003,71

11,48
1598,59

R$
R$
R$
R$

124.502,27
188.338,21

216,51
14,467,24

9.2 ESQ UADRIAS DE M ADEIRA R$ 6.824,90
9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 397,49 R$ 6,824,90
9.3 S U PER FÍC IES  M ETÁ LIC A S R$ 3.933,82

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 131,39 R$ 3.933,82
9.4 O U TR O S  ELEM EN TO S R$ 9.552,20

9.4.1
9.4.2

C1621
C1906

LETREIRO - LETRA EM PAREDES 
PINTURA C/ EMASSAMENTO P/ QUADRO-VERDE

UN
M2

10,89
28,07

13,64
35,15

536,00
63,76

R$
R$

7.311,04
2.241,16

10 M URO S E FE C H A M EN TO S R$ 9.788,36
10,1 C1803 MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, iNCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 39,85 R$ 9.788,36

11 S ER VIÇ O S DIVERSOS R$ 71,823,68
11.1
11.2
11.3

C1628
C3451
C2670

LIMPEZA GERAL 
LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM.=35cm 

VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO

M2
UN
M2

6,39
266,46

108

8,00
333,66
135,24

8598,20
2,00
17,53

R$
R$
R$

68.785,60
667,32

2.370,76

'  : ••• . j d t a lc / b d iv s e c r e t a r í a o e w k a c s t k u t u r a  ' ■ . ■’ ’ ” I ,0 í3 .4 0 M 7

j ITEM I CÓ DIG O  | D ESCRIÇÃO  D O S S ER VIÇ O S I UNID. I P. UNIT. I P. UNIT. C / BDI I Q UANT. | TO TA L l
1 SERVIÇO S PRELIM IN A R ES R$ 37.090,17

1.1 D E M O LIÇ Õ ES E R ETIRADAS R$ 37.090,17
1.1.1
1.1.2
1.1.3
1.1.4
1.1.5

C1043
C1064
C1066
C2210
C2198

DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO 
DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO 

DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO 
RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES 

REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À TEMPERA

M3
M2
M2
M2
M2

31,42
7,33
13,61
8,38
2,74

39,34
9,18
17,04
10,49
3,43

96,18
1076,52
717,68
18,88

3206,03

R$
R$
R$
R$
R$

3.783,72
9.882,45

12.229,27
198,05

10.996,68

2 PA R EDES E PAINÉIS R$ 2.785,95

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) M2 37,58 47,06 59,20 R$ 2.785,95

3 ESQUADRIAS R$ 126.737,86
3.1
3.2
3.3
3.4
3.5
3.6
3.7

C4424 
C4428 
C1361 
01360 
C0586 
C1970 
C1143

PORTA TIPO PARANA (0,60 x 2,10 m), COMPLETA 
PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA 
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA 
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA 

CADEADO MÉDIO 
PORTA DE FERRO EM CHAPA 

DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3"

UN
UN
UN
UN
UN
M2
UN

501,21
519,71
93,87
100,37

15,6
178,08
20,53

627,62
650,78
117,54
125,68
19,53

222,99
25,71

25.00
94.00
94.00

272.00
99.00 
8,68
30.00

R$
R$
R$
R$
R$
R$
R$

15.690,50
61.173,32
11.048,76
34.184,96

1.933,47
1.935,55

771,30

4 C O B ER TU R A R$ 1,249.651,78
4.1 ESTR U T U R A  DE M ADEIRA R$ 54,030,20

4.1.1

4.1.2

C4460

C1336

MADEIRAMENTO Pi TELHA CERÂMICA-"(RIPA, CAIBRO, LINHA) 
ESTRUTURA DE MADEIRA PI TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 

(TESOURAS /TERCAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS)

M2

M2

68,83

101,81

86,19

127,49

276.59

236,81

m

R$

23.839,29

30.190,91
4.2 TE LH A S R$ 1,195.621,58

4.2.1
4.2.2

C2200
02201

RETELHAMENTO C l TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA 
RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA

M2
M2

27,61
31,75

34,57
39,76

4877,80
25829,88

R$
R$

168.625,55
1.026.996,03

5 R E VESTIM EN TO S R$ 63.130,37
5.1 ARG A M A SSA S PARA PAREDES INTER N A S E E XTER N A S R$ 49.864,65

5.1.1

5.1.2

C0776

C3407

CHAPISCO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 
ESP.= 5mm P/ PAREDE 

REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRACO 1:6

M2

M2

4,21

20,27

5,27

25,38

59,20

1952,43

R$

R$

311,98

49.552.eV
5.2 A C A B A M E N TO S  PARA TETO S R$ 13.265,72^

5.2.1

5.2.2

C3971

04468

FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM

M2

M2

19,52

36

24,44

45,08

178,79

197,34

R$

R$

4.369,63 

8.896,09 i

6 PISOS R$ . 159.159,03 ,
6.1 PISOS IN TER N O S R$ 136.216,18

o íg
s
§

6 . 1.1

6 . 1.2

Í8ig 
! «■ iJ5 S
i n  g

S:
c:?nn1 C ERAM ICA ESM ALTADA C l  A RG . PRE-FABRICADA AC IM A  DE 30x30 cm (900 cm2) -

PEI-5/PEI-4 - P I  PISO

r 1 . R E JU ^ T O M E N T O e rA R G . PRÉ-FABRICADA. JjUNTlAATE 2mm EM CERÂMICA, 
U rf,.,A  _ _  ir > ^ T 0 9 f(P A R E B È /P IS 0 )«j|MA,BÉ 30x30 cm (900 cm!) E PORC

AndréJarreto Esmoraldo 
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M2
M2

65,43

4,98

une.

1176.59 R$

1176.59 R$

U7

96.398,02

7.341,92 (V
v

' Cc
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6.1.3 C1916 PISO CIMENTADO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 

1:4, ESP.= 1.5cm C t IMPERMEABILJZANTE M2 29,49
l ! l - ,  f l s  n °  O ' —  ^
3 6 g 3 K$ 0^2.476,24

6.2 PISOS EXTE R N O S l Li- R$ . X $2.Q42,85

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP =1,50cm C) JUNTA PLASTICA { 27x3 )mm EM MÓDULOS { 
1,00x1,00 )m M2 31,71 3 ík7 íb

V O L
577,76 OR$ ''^■y22.942,85

7 IN STA LA Ç Õ ES HIDRÁ U LIC A S 61.040,69
7.1 LOUÇAS, M ETAIS E ACESSÓ R IO S ^ 'r^R S ' 36.215,46

7.1.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL UN 381,46 477,66 20,00 R$ 9.553,20
7.1.2 C0600 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR UN 105,37 131,94 144,00 R$ 18.999,36
7.1.3 C1619 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS UN 294,96 369,35 20,00 R$ 7.387,00
7.1,4 C2505 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN 44,07 55,18 5,00 R$ 275,90
7.2 P O Ç O S E CAIXAS R$ 879,20

7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0,70 x 0,15 m) UN 70,21 87,92 10,00 R$ 879,20
7.3 O U TR O S  ELEM ENTO S R$ 23.946,03

7.3.1 C1940 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 148,84 186,30 35,00 R$ 6.523,30
7.3.2 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 134,21 168,06 60,00 R$ 10.083,60
7.3.3 C1079 DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES M 16,16 20,24 345,35 R$ 6.989,88
7.3.4 C2497 TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4,f) UN 55,78 69,85 5,00 R$ 349,25

8 IN STA LA Ç Õ ES ELÉTR IC A S R$ 134.549,43
8.1 TO M A D A S/ IN T E R R U P T O R E S / ESPELH OS R$ 1.566,76

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V UN 10,93 13,69 40,00 R$ 547,60
8.1.2 C0670 CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR PULSADOR UN 162,78 203,83 5,00 R$ 1.019,15

8.2 LU M INÁ RIAS IN TE R N A S / E X T E R N A S /A C E S S Ó R IO S R$ 77.950,28
8.2.1 C1663 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA 40W UN 56,08 70,22 667.00 R$ 46.836,74
8.2.2 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W UN 84;1 105,31 99,00 R$ 10.425,69
8.2.3 C1765 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO) UN 12,64 15,83 50,00 R$ 791,50
8.2.4 C1766 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO) UN 12,64 15,83 745,00 R$ 11.793,35
8.2.5 C1672 LUMiNARIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO UN 107,85 135,05 60,00 R$ 8.103,00

8.3 O U TR O S  ELEM ENTO S R$ 55.032,40
8.3.1 C1947 PONTO ELETRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 152,21 190,60 277,00 R$ 52.796,20
8.3.2 C0326 ATERRAMENTO COMPLETO C l HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M UN 178,58 223,62 10,00 R$ 2.236,20

9 P INTURA R$ 1.076,617,08
9.1 PAREDES E FO RROS R$ 1.013.765,17

9.1.1 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 14 17,53 21983,13 R$ 385.364,27
9.1.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15,69 37154,34 R$ 582.951,59
9.1.3 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18,86 35,52 R$ 669,91
9.1.4 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7,23 9,05 4948,00 R$ 44.779,40
9.2 ESQ UADRIAS DE M ADEIRA R$ 21.124,59

9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 1230,32 R$ 21.124,59
9,3 SU PER FÍC IES  M ETÁLICAS R$ 12.175,70

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 406,67 R$ 12.175,70
9.4 O U TR O S  ELEM EN TO S R$ 29.551,62

9.4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES UN 10,89 13,64 1658,00 R$ 22.615,12
9.4.2 C1906 PINTURA C t EMASSAMENTO P I QUADRO-VERDE M2 28,07 35,15 197,34 R$ 6.936,50

10 M URO S E FE C H A M EN TO S R$ 30,296,00
10.1 C1803 MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 123,34 R$ 30.296,00

11 S ER VIÇ O S D IVERSO S R$ 221.915,53
11.1 C1628 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8,00 26613,47 R$ 212.907,76
11.2 C3451 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM =35cm UN 266,46 333,66 5,00 R$ 1.668,30
11.3 C2670 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.- 4mm, COLOCADO M2 108 135,24 54,27 R$ 7.339,47

RFPRFTARIA fl l-  F O llC A C A fl

! ITEM I CÕDIGO DESC R IÇ Ã O  DOS SERVIÇO S I UNID. | P. UNIT. | P. U N IT . C / BDI | QUANT. TO TA L |
1 SERVIÇO S PRELIM IN A R ES R$ 7.988,94

1.1 D E M O LÍÇ Ó ES E RETIR A D A S R$ 7.988,94
1.1.1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS St REAPROVEITAMENTO M3 31,42 39,34 20,72 R$ 815,12
1.1.2 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 231,87 R$ 2.128,57
1.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 154,58 R$ 2.634,04
1.1,4 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 4,07 R$ 42,69
1.1.5 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA A TEMPERA M2 2,74 3,43 690,53 R$ 2.368,52

2 P A R ED ES E PAINÉIS R$ 600,02

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8) M2 37,58 47,06 12,75 R$ 600,02

3 ESQUADRIAS R$ 28.342,18
3.1 C4424 PORTA TIPO PARANA (0,60 x 2,10 m), COMPLETA UN 501,21 627,62 6,00 R$ 3.765,72
3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 21,00 R$ 13.666,38
3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 21,00 R$ 2.468,34
3,4 C1360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 100,37 125,68 59,00 R$ 7.415,12
3.5 C0586 CADEADO MEDIO UN 15,6 19,53 22,00 R$ 429,66
3.6 C1970 PORTA DE FERRO EM CHAPA M2 178,08 222,99 1,87 R$ 416,99
3.7 C1143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3" UN 20,53 25,71 7,00 R$ 179,97

4 C O B ER TU R A R$ 269.154,76
4.1 ESTR U T U R A  D E M ADEIRA R$ 11.636.33

4.1.1 C4460 MADEIRAMENTO P/TELHA CERAMICA - (RIPA, CAIBRO, LiNHA) M2 68,83 86,19 59,57 R$ 5 134 .3*

4.1.2 C1336 ESTRUTURA DE MADEIRA Pt TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS / TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) M2 101,81 127,49 51,00 R$ 6.501,99

4.2 TELHAS R$ 257 .518.43
4.2.1 C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERAMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34,57 1050,60 R$ 36.319.24
4.2.2 C2201 RETELHAMENTO Ct TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39,76 5563,36 R$ 221 199,19

5 R EVESTIM EN TO S R$ 13.597,07
5.1 A R G AM ASSAS PARA PA R EDES INTER N A S E EXTER N A S R$ 10.739,99

5.1.1 C0776 CHAPISCO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1 :3 
ESP.- 5mm PI PAREDE « .

M2 4,21 5,27 12,75 R$ 67,19

5.1.2 C3407 REBOCO C l ARGAMASSA &E CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, AÇO 1:6 M2 20,27 25,38 420,52 R$ 10.672,80
5.2 ACABAM  EN TOS PA R A /TE TO S  í l \ \  \ R$ 2.857,08

/
André Barreto Esmemfdo 
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5.2.1

5.2.2

C3971 FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 20Qx6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM

M2

M2

19,52

36 45,08

38,51
lS N° R$

42,50' «ST

Ç ) \  941,18  

915 ,90

6 PISOS \ R$ 0  34,280,46
6.1 PISOS IN TERNO S \  YX R$ " /Í29.338,95

6.1.1 C3001 CERAMICA ESMALTADA C/ARG. PRE-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
PEI-5/PEM - P/ PISO M2 65,43 01,93 V ' 6^253,42

< 3 0  de.
20.762,70

6.1.2 C1123 REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) M2 4,98 6,24 253,42 R$ 1.581,34

6.1.3 C1916 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1,5cm C/ IMPERMEABILIZANTE M2 29,49 36,93 189,41 R$ 6.994,91

6.2 PISOS EXTER N O S R$ 4.941,51

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm C1 JUNTA PLÁSTICA { 27x3 )mm EM MÓDULOS {
1,00x1,00 )m M2 31,71 39,71 124,44 R$ 4.941,51

7 IN S TA LA Ç Õ ES  HIDRÁ U LIC A S R$ 14.020,28
7.1 LO UCAS. M ETAIS E A C E SS Ó R IO S R$ 8.435,55

7.1.1
7.1.2
7.1.3
7.1.4

C0349
C0600
C1619
C2505

BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL 
CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR 

LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS 
TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL

UN
UN
UN
UN

381,46
105,37
294,96
44,07

477,66
131,94
369,35
55,18

5.00
31.00
5.00
2.00

R$
R$
R$
R$

2.388,30
4.090,14
1.846,75

110,36
7.2 P OÇO S E CAIXAS R$ 263,76

7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0,70 x 0,15 m) UN 70,21 87,92 3,00 R$ 263,76
7.3 O U TR O S  ELEM E N TO S R$ 5.320,97

7.3.1
7.3.2
7.3.3
7.3.4

C1948
C1950
C1079
C2497

PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 
PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO 

DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES 
TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/41’)

PT
PT
M

UN

148,84
134,21
16,16
55,78

186,38
168,06
20,24
69,85

8,00
13.00 
74,38
2.00

R$
R$
R$
R$

1.491,04
2.104,78
1.505,45

139,70

B IN STA LA Ç Õ ES ELÉTR ICAS R$ 29,136,98
8.1 TO M A D A S/ IN T E R R U P T O R E S / ESPELHOS R$ 123,21

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V UN 10,93 13,69 9,00 R$ 123,21
8.2 LUM INÁ RIAS IN TE R N A S / E XTER N A S/ ACESSÓ R IO S R$ 16,906,91

8.2.1
8.2.2
8.2.3
0.2.4
0.2.5

C1663
C1666
C1765
C1766
C1672

LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C /1 LÂMPADA 40W 
LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W 

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO) 
LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO) 

LUMINÁRIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU SMDRO

UN
UN
UN
UN
UN

56,08
04,1
12.64
12.64 
107,85

70,22
105,31
15.83
15.83 

135,05

144.00
22.00 
11,00 
161,00 
13,00

R$
R$
R$
R$
R$

10.111,68
2.316,82

174,13
2.548,63
1.755,65

8.3 O U TR O S  ELEM ENTO S R$ 12.106,86
8.3.1
8.3.2

C1947
C0326

PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 
ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4*'X 2.40M

PT
UN

152,21
178,58

190,60
223,62

60,00
3,00

R$
R$

11.436,00
670,86

9 PINTURA R$ 231,898,69
9.1 PA R EDES E FO RROS R$ 210.349,37

9.1.1
9.1.2
9.1.3
9.1.4

C1614
C1615
C3022
C2898

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA 
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES 
PINTURA HIDRACOR

M2
M2
M2
M2

14
12,53
15,06
7,23

17,53
15,69
18,86
9,05

4734,83
8002,47

7,65
1065,72

R$
R$
R$
R$

03.001,57
125.558,75

144,28
9.644,77

9.2 ESQ UADRIAS DE M ADEIRA R$ 4.549,88
9.2.1 C120O ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13.71 17,17 264,99 R$ 4.549,88

9.3 SU PER FÍC IES  M ETÁLICAS R$ 2.622,44
9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 87,59 R$ 2.622,44

9.4 O U TR O S  ELEM ENTO S R$ 6.377,00
9.4.1
9.4.2

C1621
C1906

LETREIRO - LETRA EM PAREDES 
PINTURA C l EMASSAMENTO P I QUADRO-VERDE

UN
M2

10,89
28,07

13,64
35,15

358,00
42,50

R$
R$

4.883,12
1.493,88

10 M UR O S E FE C H A M EN TO S R$ 6,526,39
10.1 C1803 MU RETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 26,57 R$ 6.526,39

11 S ER VIÇ O S DIVERSO S R$ 48.105,32
11.1
11.2
11.3

C1628
C3451
C2670

LIMPEZA GERAL 
LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM.=35cm 

VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP = 4mm, COLOCADO

M2
UN
M2

6,39
266,46

108

8,00
333,66
135,24

5732,13
2,00
11,69

R$
R$
R$

45.857,04
667,32

1.580,96

- * ■ ■ 1 iS3.6St.09

Importa o presente orçamento a quantia de R$ 6.300.065,34 (SEIS MILHÕES, TREZENTOS MIL, SESSENTA E CINCO REAIS E TRINTA E QUATRO CENTAVOS}

Cicera EdivâniaKB Costa Gonçalves
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", PREFEITURA DOmt CRATO

ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
UJ FLS N _______
£ ^

OBRA: MANUNTENÇÃO DOS POSTOS DE SAÚDE N O  MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02.2018 

TA B ELA S: SEINFRA 024,1

V nVO. çT'

DE -

5i
°;
o/

[ ITEM T C Ô D IG O I D E S C R IÇ Ã O  DOS S E R V IÇ O S  i UNID. | P. UNIT. I P. U N IT . C l B DI | Q U A N T . I TO T A L  Ct BDI I
1 S E R V IÇ O S  P R ELIM IN A R E S R$ 14.386,94

1.1 D E M O LIÇ Õ E S  E R ETIR A D A S R$ 14.386,94
1.1,1 C1043 D~EMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S1 REAPROVEITAMENTO M3 3142 39,34 52,00 R$ 2.045,68
1,1.2 C1045 DEMOLIÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÂMICAS m 6,28 7,86 391,48 R$ 3.077,03
1.1.3 C l 056 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO M2 2,08 2,6 685,59 R$ 1,782,53
1.1.4 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 305,63 R$ 2.805,68
1.1.5 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 203,75 R$ 3.471,90
1.1.6 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À TEMPERA M2 2,74 3,43 282,39 R$ 968,60
1.1.7 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 10,32 R$ 108,26
1.1.8 C2206 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS M2 5,24 6,56 19,4 R$ 127,26

2 PA R ED E S  E PAINÉIS R$ 23.536,29

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP =10cm (1:2:8) M2 37,58 47,06 321,61 R$ 15.134,97

2.2 C0079 AMARRAÇÃO EM PAREDES, COM FERRO UN 96,09 120,32 22,00 R$ 2.647,04

2.3 C4486 DIVISÓRIA PAINEL CELULAR, MONTANTE/RODAPÉ SIMPLES, PERFIL EM AÇO - 
FORNECIMENTO E MONTAGEM M2 75,00 93,92 48,40 R$ 4.545,73

2.4 C4490 VÃO DE PORTA - PORTA COMPLETA C l FECHADURA TIPO CILINDRO, P/ 
DIVISÓRIAS EM GERAL (SEM REGUADRO) - FORNECIMENTO E MONTAGEM

UN 193,03 241,71 5,00 R $ 1.208,55

3 ESQ U A D R IA S R$ 57.842,29
3,1 C4424 PORTA TIPO PARANÁ (0,60x2,10111), COMPLETA UN 501,21 627,62 9 R$ 5.648,58
3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 26 RS 16.920,28
3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 82 RS 9.638,28
3.4 C1977 PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m UN 474,27 593,88 9 R$ 5.344,92
3.5 C1958 PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS M2 239,58 300 37,93 R$ 11.379,00
3.6 C1426 GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO M2 168,6 211,12 36,64 R$ 7,735,44
3.7 C0804 COBOGÓ ANTI-CHUVA (50x40)cm C/ARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 M2 59,1 74,01 2,16 RS 159,86
3,8 C0586 CADEADO MÉDIO UN 15,6 19,53 5 RS 97,65
3.9 C1365 FERROLHO DE SOBREPOR OU EMBUTIR MEDIO UN 16,67 20,87 44 R$ 918,28

4 C O B E R T U R A R$ 314.172,05
4.1 E S T R U T U R A  DE M AD EIR A R$ 135,788,64

4.1.1 C4460 MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA) M2 68,83 86,19 996,39 RS 85.878,85

4,1.2 C1336 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS/ TERCAS1 CONTRAVENTAMENTOS/ FERRAGENS) M2 101,81 127,49 391,48 RS 49.909,79

4.2 TELH A S R$ 178.383,41
4.2,1 C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34,57 463,02 R$ 16.006,60
4.2.2 C2201 RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39,76 2012,64 R$ 80,022,57
4.2.3 C2203 RETELHAMENTO C/ TELHA FIBROCIMENTO MAT. DE FIXAÇÃO M2 22,21 27,81 2255,64 R$ 62,729,35
4.2.4 C4462 TELHA CERAMICA M2 40,03 50,13 391,48 RS 19.624,89

5 R E V E S T IM E N T O S R$ 92,512,32
5.1 A R G A M A SS A S  PARA P A R ED ES IN TE R N A S  E EXTE R N A S R$ 75.515,29

5.1.1 C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 
ESP.= 5mm P/ PAREDE M2 4,21 5,27 811,27 R$ 4.275,39

5.1.2 C1221 EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 20,15 25,23 460,57 R$ 11.620,18
5.1.3 C3407 REBOCO C í ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 M2 20,27 25,38 752,4 R$ 19,095,91

5,1,4 C4432 CERAMICA ESMALTADA C/  ARG. CIMENTO E AREIA ATE 30x30cm (900 cm2) - PEI- 
5/PE1-4 P/ PAREDE M2 70,41 88,17 417,47 R$ 36.808,33

5.1.5 C2103 REJUNTAMENTO P/CERÂMICA C/ L-FLEX E EPOXI (PAREDE/PISO) M2 7,11 8,9 417,47 R$ 3.715,48
5.2 A C A B A M E N T O S  PARA T E T O S R$ 16.997,03

5.2.1 C3971 FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM M2 19,52 24,44 685,59 R$ 16.755,82

5.2.2 C2113 REBOCO C t ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:4 
ESP-5 mm P/ TETO M2 16,19 20,27 11,9 R$ 241,21

6 PISOS RS 69.124,01
6.1 PISOS IN TE R N O S RS 43.162,41

6,1.1 C3001 CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
- PEÍ-5/PEI-4 - P í PISO M2 65,43 81,93 343,85 R$ 28.171,63

6.1.2 C1123 REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) M2 4,98 6,24 343,85 R$ 2.145,62

6.1.3 C3025 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO M3 385,89 483,21 11,12 R$ 5.373,30
6.1.4 C2181 REGULARIZAÇAO DE BASE C t ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S t PENEIRAR, 

TRACO 1:3 - ESP= 3cm M2 17,35 21,73 343,85 R$ 7.471,86

6.2 P ISO S E XTE R N O S R$ 25.961,60
6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP.= 1,50cm C f JUNTA PLÁSTICA ( 27x3 )mm EM MÓDULOS ( 

1,00x1,00 )m M2 31,71 39,71 653,78 RS 25.961,60

7 IN S TA LA Ç Õ ES  H ID R Á U L IC A S RS 89.727,57
7.1 LO U C A S, M E TA IS  E A C E SS Ó R IO S RS 47.585,85

7.1.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL UN 381,46 477,66 13 RS 6.209.58
7.1.2 CG600 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR UN 105,37 131,94 61 R$ 8,048.34
7.1.3 C1619 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS UN 294,96 369,35 57 R$ 21.05Í.95 <
7.1.4 C2272 SIFÃO DE PVC RÍGIDO D* 2 " (INSTALADO) UN 18,51 23,18 18 R$ 41À24
7.1.5 C2506 TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4" UN 24,95 31,24 5 R$ 156*0
7.1.6 C3017 PIA DE AÇO INOX (1.20x0.60)m C/1  CUBA E ACESSÓRIOS UN 407,42 510,17 18 R$ 9 .1 8 3 ,^
7.1.7 C0357 BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (COLOCADO) M2 378,81 474.35 4.65 R$ 2.205,73 -l
7.1.8 C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUIGD= 25mm (1") T \ UN 49,95 62,55 •, j5 t R$ 312,75.!
7 .2 ! O U T R O S  E L E M E N T O S  N \  \ \ J ! . /_ R$ / / 42.141 .72  *s

7.2.1 C1948 PONTO HIDRAULIC0Í MATERIAL E EXECUÇÃO

lE
 ̂48,84 186,38 R$
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ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

O B R A : M A N U N TE N Ç Ã O  D O S  P O S T O S  D E  SA Ú D E  N O  M U N IC ÍP IO  D O  C R A TO  - C E  
DATA: 26.02.2018  

TA B E LA S : S E IN F R A 024.1

| ITEM l C Ó D IG O  I D E S C R IÇ Ã O  D O S S ER V IÇ O S [ UNID. I P. U N IT . I P. UNIT. C / BDI I Q U A N T . I TO TA L C / BDI |
7.2.2 C1950 PONTO SANITÁRIO. MATERIAL E EXECUÇÃO PT 134,21 168,06 121 R$ 20.335,26

8 IN S TA LA Ç Õ ES  E LÉTR IC A S R$ 56,828.41
8.1 T O M A D A S / IN T E R R U P T O R E S / E S P E LH O S R$ 1,306,56

8.1.1 C1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V UN 16,79 21,02 5 R$ 105,10
8.1.2 C2484 TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V U N 19,14 23,97 13 R$ 311,61
8.1.3 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A250V UN 10,93 13,69 65 R$ 889,85
8.2 LU M IN Á R IA S IN T E R N A S / E X T E R N A S /A C E S S Ó R IO S R$ 11.112,05

8.2.1 C1637 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA (1 X 32)W UN 81,69 102,29 52 R$ 5.319,08
8.2.2 C1663 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C /1 LÂMPADA 40W UN 56,08 70,22 69 R$ 4.845,18
8.2.3 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W UN 84,1 105,31 9 R$ 947,79
8.3 O U T R O S  E L E M E N T O S R$ 44.409,80

8.3,1 C1947 PONTO ELETRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 152,21 190,6 233 R$ 44.409,80

9 PIN TU R A R$ 626,833,89
9.1 P A R ED E S  E FO R R O S R$ 508,552,18

9.1.1 C1207 EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA ACRÍLICA M2 12,39 15,51 282,39 R$ 4.379,87
9.1.2 C4167 LATEX ACRÍLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA M2 15,49 19,4 1037,07 R$ 20,119,16
S.1.3 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 14 17,53 7372,94 RS 129.247,64
9,1.4 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15,69 16972 R$ 266,290,68
9,1.5 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18,86 13,49 R$ 254,42
9,1.6 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7,23 9,05 8159,65 R$ 73.844,83
9,1.7 C2461 TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS M2 10,37 12,99 1090,39 R$ 14.164,17
9.1.8 C2471 TINTA CERÂMICA DUAS DEMÃOS M2 11,09 13,89 18,1 R$ 251,41
9.2 ESQ U A D R IA S  DE M AD EIR A R$ 45.541,19

9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 2652,37 R$ 45.541,19
9.3 S U P E R F ÍC IE S  M E TÁ LIC A S R$ 60.041,68

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 2005,4 R$ 60.041,66
9.4 O U T R O S  E L E M E N T O S R $ 12.698,84

9.4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES UN 10,89 13,64 931 R$ 12.698,84

10 S E R V IÇ O S  D IVER SO S R$ 85.067,12
10,1 C2479 TOLDO COM ESTRUTURA METÁLICA M2 178,37 223,35 12,8 R$ 2.858,88
10.2 C1628 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8 10276,03 R$ 82.208,24

T O T A L  S i BDI R$ 1.430.030,89

Im p o rta  o  p re s e n te  o rç a m e n to  a q u a n tia  de R$ 1 .4 3 0 .0 3 0 ,8 9  (U M  M IL H Ã O , Q UATR O C EN TO S E TR IN TA  M IL  E TR IN TA  REAIS E O ITEN TA  E N O VE CENTAVOS)
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, '  PREFEITURA DO
CRATO

ESTADO DO CEARA 
P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L DO C R A TO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

M E M Ó R IA  D E C Á L C U L O

O B R A :
LOCAL:
DATA:

m a n u n t e n ç ã o  d o s  p o s t o s  p ú b l i c o s  n o  m u n i c í p i o  d o  c r a t o  -  c e  

26.02 .2016

NOTA IMPORTANTE: Visto o caráter diferenciado desta licitação, foram feitas algumas estimativas considerando que se trata de serviços de manuntenção para 2 anos, logo de difícil
m e n s u r a ç ã o  e x a t a ___________________________________________________________________________________________________ ___

____________________________ESTIMATIVA 1: Foi estimado a área de alguns prédios baseado na média das áreas dos outros prédios previamente mensurados_____________________________
ESTIMATIVA 2: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente as áreas dos prédios que foram efetivamente visitados e identificados os serviços de manuntenção básicos necessários

{ANEXO A1) ______________________________________________

______________ C Á L C U L O  DA R E LA Ç Ã O  DE P R O P O R C IO N A L ID A D E  EN TR E  A M O S T R A G E M  E Q U A N T ID A D E  TO T A L  DE P O S TO S  DE SAUDE

A r e a s  l e v a n t a d a s  -  a m o s t r a g e m
1 Baixio das Palmeiras 87,80
2 Fábio P. Esm eraldo 457 .73
3 M onte  Alverne 109.87
4 Murili 101 .35
5 Sinobilina Peixoto 135.94
6 V icência Garrido 146.14
7 M onsenhor A . Lim a 185.76
6 Santa Fé 375.42
9 8aiHO d o  M uquem 90,83

10 CEM IC 221,92
11 Raim unda Bezerra Teles 87.33

T O T A L  AFE R ID A  D E  PO STO S D E  S AÚ D E

2 0 0 0 ,1 7
2363,84

1 Alcides Peixoto I 142,04
2 Sinobilina Peixoto 135,94
3 Am élia P inheiro Teles 164,87
4 Fábio P inheiro Esm eraldo 457,73
5 Centro G overnador Cesar Calls - CEM IC 221,92
6 M onsenhor R aim undo Aug. d e  A raú jo  Um a 185,76
7 MuriB I 101.35
e Mu ri ti I I - V icência Garrido 146,14
9 Santa Rosa 149,94

10 M onte Alverne 109,67
11 Santa  Fé 375,42
12 Ba iao  das Palm eiras 87,88
13 Ponto  de  apo io  M aria Duarte 191,72
14 Ponta da  S erra  III 41,16
15 C entro  d e  Especia lidades do Crato 656.66
1S C entro  de  Saúde Teodorico  Teles 469,5
17 Farmácia Central 188,5
18 SAMU 223.06
19 Posto de  Assistência Média -  PAM 547,72
20 R aim unda Bezerra Teles 87,33
21 Baixio do  M uquem 90.S3

Á R E A  M É DIA  DE UM  P O STO  DE S A Ú D E

QUANTIDADE DE POSTOS DE SAUDE

Á R E A  D E  TO D O S OS PO S TO S  DE S A Ú D E
2 3 6 .9 2 X 4 3  101B7.»

R E L A Ç A O  D E  P R O P O R C IO N A LID A D E  I  4.31 ~ |
Quantitativo da  am ostragem  x  (10187,56 /2363,84) 

Q uantitativo da am ostragem  x4 ,31

M E M Ó R IA  DE C A L C U L O  D O S  S E R V IÇ O S
SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 1 U
1.1.1 C1043 D E M O LIÇ Ã O  DE A L V E N A R IA  DE T IJO LO S  S / RE APR O V E ITA M E N TO 1 5 2  , M3 1

Vo lum . Tota l Am ostraaem '1 F A TO R  O E  P R O P Ó R C .** '! 3%  ** 1
T  PO S TO S  D E  SAU DE 402.13  1 4.31 I 0 ,03  1 52

'(S om a tó ria  das áreas d e  pintura /  2 ) x  0,1 
** Estim ativa

T O TAL 52 M 3

1.1.2 C1045 D E M O LIÇ Ã O  D E  C O B E R T U R A  C /T E LH A S  C E R Â M IC A S 1 391.48 M 2
i Q U AN T. AM O S TR A G E M  | FATO R  D E  P R O PO R C . j %  1

I PO STOS DE S A U D E  I  90 .83  I 4 .31 l 1 I 391,48
T O TAL 391,48 M 2

1.1.3 C 1056 D E M O LIÇ Ã O  OE FO R R O  D E  G E SSO I 685.59 M2
í Q U AN T. AM O S TR A G E M  I FATO R  D E  PR O P O R C . I %  I

T  PO STO S DE SAU DE I 159.07  I 4.31 I 1 • 685 .59
TO TAL 685.59 M 2

1 .1.4 C1064 D E M O LIÇ Ã O  D E  PISO C ER ÂM IC O I 305,63 M2
A rea to ta l | 3%  '*  1

í PO S TO S  DE S AU D E I 10187,56  | 0 .0 3  1 305,63

** Estim ativa
T O TA u 305.63 M 2

1 .1.5 C 1066 DEM O LIÇ ÃO  DE PISO C IM E N TA D O  S O B R E  L A S T R O  DE CO N C R E TO i  203 .75 M 2
A rea to ta l I 2%  ** 1

T  PO STOS DE S A U D E  Í 10167,56  J 0 .02 i 203 .75

** Estim ativa
TO TAL 203,75 M 2

1.1.6 C 2198 R EM O Ç ÃO  DE PIN TU R A AN T IG A À  TE M P E R A I 282.39 M2
"I Q U ANT. AM O S TR A G E M  |  FATO R  D E  PR O PO R C . I %  1

T PO STO S DE S AU D E "l 65 .52  I  4.31 I 1 1 282 ,39
T O TA L 282,39 M 2

1.1.7 C 2210 R E T IR A D A  D E  PO RTAS E JA N E L A S . IN C LU S IV E  B A T EN TES I 10.32 M2
Quantidade Tota l | A rea  d e  esauadria* I 10%  “  1

f PO S TO S  D E  SA U D E  I 43  I 2.4  I 0.1 10,32

'  Estim ativa: 2  jane las por prédio X  (1 ,20x1,00) Tam anho m édio jane la 
* '  Estim ativa

T O TA L 10,32 M 2

1.1.B C2206 R ET IR A D A D E  ES Q U A D R IA S  M E TÁ LIC A S I 19,4 M2
I Q U ANT. AM O S TR A G E M  I FATO R D E  PR O PO R C . I %  I

T PO STOS DE S A U D E 1 4,5 I 4.31 ! 1 19.4
TO TAL 19,4 M 2

U j  S  S r
£2 & S  

<§!
PAREDES E PAINÉIS

2.1 C 007 3 A L V E N A R IA  DE T IJO LO  C ER ÂM IC O  FU R AD O  <9x19x19)cm  C /A R G A M A S S A  M ISTA DE C A L  H ID R A T A D A  ESP.=1Q cm  (1 :2 :8 ) 1 321.61 M2 I
I Q U AN T. A M O STR AG E M  I FATO R D E  PR O PO R C . I %  |

f  PO S TO S  D E  SAU DE 74.62 i  4,31 I 1 1 321,61

CQ079 A M A R R A Ç Ã O  E M  P AR ED ES , C O M  FER R O

POSTOS DE SAUDE
l Q U AN T. AM O S TR A G E M  I FATO R D E  PR O PO RC. I 
: 5  j " 4.31 l ’

T O TA L

D IV IS Ó R IA  PA IN E L  C E L U L A R . M O N TAN TEJR O D APÉ SIM P LE S , P E R F IL  EM  A C O  -  F O R N EC IM EN TO  E M O N TAG EM

r
QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC.

P O STO S D E  S A U D E

V Â O  DE P O R T A  -  P O R TA  CO M P LE T A  C l FE C H A D U R A  TIPO  C IL IN D R tT p / D IV IS Ó R IA S  E M  G E R A L  (SEM  R E Q U A DR <3I- FO R N EC IM EN TO  E M O N TAG EM  
l  Q U À N T AM O S TR A G E M  I FATO R  D F  PR O PO R C . I • %  |

W/y ~

48,4

x\

l  2 2  ÜN I

i 48.4 m  I

2.

2,2

Z.3

4.31



, '  PREFEITURA DO

M': CRATO

ESTA D O  D O  CEA R A  
P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D O  C R A TO

S E C R E T A R IA  M U N IC IPA L DE IN F R A E S T R U T U R A

M E M Ó R IA  DE C Á L C U L O

O B R A :
LOCAL:
DATA;

MANUNTENÇÃO OOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 

26.02.2018

Lú FLSN°___________ :
££ i 
\a- d2-

\o de
1 POSTOS DE SAÚDE I 1 I 4.31 1 1 1 4.31

UN
- - - - - - -

TOTAL S

3.1 C4424 I 9 UN I
I QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. 1 % 1

POSTOS DE SAUDE I 1 I 8.62
UNTOTAL

3.2 C442B I 26 UN 1
| QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC i % !

POSTOS DE SAUDE 4.J1 25,88
UNTOTAL 26

3.3 C1361 I B2 UN l
I QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. I %  I

POSTOS DE SAUDE 4 31 * 4 - 81.89
UNT O tA l 82

3.4 C1977 l 9 UN 1
t QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC, I % 1

POSTOS DE SAUDE 4 31 •  l -  ! 862
UNTOTAL 9

3.S C1958 PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS I 37.93 M2 1
I QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC, 1 % !

! POSTOS DE SAUDE ! B.8 4 31 I 1 1 37.93
Tõ im L 37.93 M2

3.8 C1426 I 36,64 M2 |
l  QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. i 1

POSTOS DE SAUDE 4 3< 1 1 .1664
TOTAL 38.64 M2

3.7 COBOGÓ ANTI-CHUVA Í50x40icm C/ARG. CIMENTO E AREIATRACO 1 3 1 2.16 M2 1
I QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. I % l

POSTOS DE SAUDE 4 31 j 1 1 2,16
TOTAl 2.18 M2

3.8 1 5 UN 1
I QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. I % 1

l  POSTOS DE SAUDE I 1 4.31 I 1 I 4.31
TOTAL 5 UN

C1385 1 44 UN 1
1 QUANT, AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. | %

1 POSTOS DE SAUDE 1 10 4.31 1 I 43.1

■»
4.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

l 996.39 M2 l '
QUANT. AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PROPORC. % |

I POSTOS DE SAÜDE 231.10 4.31 1 I 996,39
TOTAL 996,39 M2

4.1.2 C1336 ESTRUTURA DE MADEIRA P I TELHA CERÂMICA VAO 3 A 7 M I 391.48 M2 i
I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. %  II

I POSTOS DE SAUOE 90.63 I 4.31 1 I 391,48
TOTAL 391,48 M2

4.2 TELHAS
4.2,1 C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERAMICA ATE 20% NOVA I 463,02 M2 |

QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. % I
I POSTOS DE SAÚDE 107.43 4.31 1 I 463,02

TOTAL 463,02 M2

4.2.2 C2201 RETELHAMENTO C l  TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA I 2012.64 M2 |
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. % !

t POSTOS DE SAÜOE 466.97 4.31 1 ! 2012.64
TOTAL 2012,64 M2

4.2.3 C2203 RETELHAMENTO C/TELHA FtBROCIMENTO MAT. DE FIXAÇÃO í 2255.64 m  I
QUANT. AMOSTRAGEM l FATOR DE PROPORC. % I

I POSTOS DE SAÜDE 523.35 4.31 1 I 2255,64
TOTAL 2255,64 M2

4.2.4 C4462 TELHA CERÂMICA I 391.48 M2 I
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. % I

t POSTOS DE SAÚDE 90.83 4.31 __ 1 . 391.48

REVESTIM EN TO S

-tír ~cõfnARGAMASSAS PARA PAREDES INTERMAS E EXTEf
IAPISCO C l  ARGAMASSA DE CIMENTO E A

.NT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC
POSTOS DE SAUDE 611.27

811.27

1 811.27 M2

REBOCO C l ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRACO 1:4 ESP=5 mm P/TETO I 11.9 M2 I
I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC- I % I

POSTOS DE SAÜDE I 2.76 I 4.31 I 1 I 119 3

n

■ r i6.1
6 . 1.1

PISOS INTERNOS I
C3Q01 C~ERÀM|CA ESMALTADA C l ARG. PH|kFABRICAPA ACIMA DE 30x30 cm <900 cm3) - PEI-5/PEM -<:RI PlSÕ

„ w r  I QUANT. AMQSTíRAGEM \  FATOR DE PROPORtX l \ \  %  \
A  n W r A l D l - - - - - -  f= - - - - - - - - - - - l . - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I ifri-I M

I 343.8S M2

moQ

TOTAL 391.48

4.31

11.9

PISOS



. f MNN1TVRA O
CRATO

ESTA D O  DO C EA R Á  
P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D O  C R A TO

SE C R E T A R IA  M U N IC IPA L DE  IN F R A E S T R U T U R A

M E M Ó R IA  DE  C Á L C U L O

OBRA:
LO CA L:
DATA:

MANUNTENÇÃO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE

26.02.2018__________________________________________ ____________ .
I ' PO STOS DE SAU DE I 79.78 ' I ~

R EJU N TA M EN TO  C / AR G . PR É -FA B R IC A D A  AC IM A D £  30X3QCM fgQOçm1!

POSTOS DE SAÚDE
QUANT. AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PROPORC. j

PISO M O R TO  C O N C R E TO  F C K -1 3 ,5 M P a  O P REPARO  E LA N Ç A M EN TO

I l QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC.
PO STOS DE SAUDE

343.85
343.85

343.85
343.85

11.12
11,12

I 343 ,85  M l ' . n  ; - j r .

I 11.12 M 3 1

4.31

6.1.2

4.31

B.1.3 %
4.31



, ^  P PRETOTURA DO
«CRATO

ESTADO DO CEARÁ 
P R EFE ITU R A  M U N IC IPA L DO C R A TO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

M E M Ó R IA  DE C Á L C U L O

OB RA:
LO C A L:
D AT A:

MANUNTENÇÃO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE 

26.02 .2016
1 PO S TO S  DE  SAU DE 240.62 4.31 i 1 1 1037.07

TO TAL 1037.07 M 2

9.1.3 C 1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA I 7372,94 M2 |
1 QUANT. AM O S TR A G E M  J FATOR DE PRO PO RC. I % 1

1 PO STO S D E  S AÜ D E 1710.66 : 4.31 I 1 I 7372,94
T O TA L 7372,94 M2

9.1.4 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA I 16972 M2 I
l QUANT, AM O S TR A G E M  I FATO R D E  PR O PO R C , I % I

1 PO STO S DE SAÚ ÜE 3937.82 4.31 I 1 ll 16972
TO TAL 16972 M2

9.1.5 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES f  13,49 M2 I
• QUANT. AM O S TR A G E M  I FATO R DE PR O PO RC. I % }

1 PO STOS DE SAUDE 3 .13 4.31 1 1 13,40
T O TA L 13.49 M2

9.1.6 C2B98 PINTURA HIORACOR T 8159,65 M 2 |
Q U A N T  AM O STR AG E M  : FATOR DE PRO PO RC. 1 %  ll

1 PO STO S D E  SAÜ D E 1893.19 I 4.31 t 1 ll 8159,65
T O T A L 8159.65 M2

9 .1.7 C2461 TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS I 1090.39 M2 I
I QUANT, AM O STR AG E M  I FATO R  D E  PR O PO R C . I %  \

I PO STO S O E  SAU DE 252.99 4.31 I 1 ll 1090,39
TO TAL 1000.39 M 2

9.1.8 C2471 TINTA CERÂMICA DUAS DEMÃOS r  18.1 M2 I
l Q U A N T  AM O S TR A G E M  j FATO R D E  PR O PO RC. I %

1 PO STO S D E  SAU DE 4.2 4.31 I 1 10,1
T O TA L 18,1 M 2

9,2 ESQUADRIAS DE MADEIRA
9.2.1 C1260 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA I 2652,37 M2 I

Q U A N T  AM O STR AG E M FATO R DE PRO PO RC. I %  I
1 PO STO S DE SA Ü D E 615,4  í 4.31 I 1 ll 2652,37

T O TAL 2652,37 M 2

9.3 SUPÈRFlciES METÁLICAS
9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO l 2005,4 M2 I

I Q U ANT. AM O STR AG E M  • FATO R D E  PR O P O R C , I %  ll
1 P O S TO S  DE SAU DE 465.29 4.31 l 1 ll 2005,4

TO TAL 2005,4 M 2

9.4 OUTROS ELEMENTOS
9.4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES T 931 UN I

1 Q U A N T  AM O STR AG E M  1 FATO R D E  PRO PO RC. 1 %
l  PO STO S D E  SA U D E 2 1 6  1 4.31 1 i 930 ,96

TO TAL 931 UN

10 SERVIÇOS DIVERSOS
10.1 C2479 TOLDO COM ESTRUTURA METÁLICA 1 12.6 M2 I

QUANT. AM O S TR A G E M  • FATO R D E  PRO PO RC. I %  ll
1 PO STO S DE SAUDE 2.97 4.31 I 1 I 12,8

T O TA L 12,8 M 2

10.2 C162B LIMPEZA GERAL I 10276.03 M2 I
1 Q U ANT. AM O STR AG E M  1 FATO R D E  PR O PO R C . I %  ll

1 PO STO S D E  SAU DE 2384.23 4.31 I 1 II 10276,03

Alex,

André 
S&ietéíTo de £c,L'd_ 
Portaria N“ 03030IQGÜ17
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PREFEITURA MUNICIPAL D O  CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DOS POSTOS DE SAÚDE NO MUNICÍPIO
DO CRATO-CE

MEMORIAL DESCRITIVO

Cicera EdivâniaMsXoste Gonçalves 
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SIMBOLOGiA CDS 01 
PORTARIA N" 010200712018 ■ &P
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1 @1 CRATO PREFEITURA m u n ic ip a l  d o  c r a t o
ü  SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUNTENÇÃO DOS POSTOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DO 
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

PROJETO BÁSICO

1.0-OBJETIVO:

Este Projeto Básico diz respeito ao serviço de Manutenção dos postos de saúde do Crato -  
CE, segundo relacionado no Anexo A1.

2.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido e 
determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de ocorrências.

Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira qualidade. 
O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações 

referentes aos serviços, pois serão obrigados a executá-los, não podendo, para não cumprir esta 
determinação, alegar seu desconhecimento. Compete ainda ao executor a verificação “in loco", 
antes de qualquer acerto de execução dos trabalhos, tais como: local dos serviços, acessos, 
dificuldades, etc. Para que todo e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o construtor 
deverá consultar a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, esta será dada 
por escrito também. Qualquer discrepância entre este documento, quantitativos, projetos, 
especificações e contratos, será resolvida pela SEINFRA.

3.0-DESPESAS:

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis sociais, 
licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de seguros 
quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, ficarão a cargo 
do construtor.

4.0 - FISCALIZAÇÃO:

A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico legalmente 
habilitado, tendo a SEINFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar necessário.

A liberação das faturas, correspondentes aos serviços executados, dependerá sempre 
da aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter prévio 
conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma: 

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;
Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua efetiva 
execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 
descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

5.0 - ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS:

A administração e a direção geral da execução dos serviços da obra ficarão a cargo de 
engenheiro da contratada, o qual deverá ser auxiliado por um encarregad/> global, mantido em 
regime de tempo integral no canteiro da obra. /  / J 4

^ A l e x a n d r e  liucfCí
Arquiteto & UrnpCicera Edivâniara Costa Gonçalves

S E C R E T íff i BC T R A L H O  E OES SOCIAL 
SIMB0L0GÍA CDS 01

HStc-
CAU R n A22435-P

(\!

André-Barmto F
w p r1:'' ' ■. ■
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
6.0 - DIVERSOS:

§
U j  FLS Na 
lur.Io- ^

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao 
equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão sen3tt+tzadd’s 
capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato (CE), Fevereiro de 2018

Responsável Técnicq:

Alexandre

À
/

|$cio(táunes

CAU KN A2-W35-®

Aprovado:

Andí&Sarreto E w s rM o  
Secsetário de ÚJde 
Portaria N* 0303010/2017 O
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t PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUNTENÇÃO DOS POSTOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DO CR^TO^CE 
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

1 .0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 -  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:

1.1.1- DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO:
A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado para local conveniente 
e posteriormente retirados da obra como entulho.

1.1.2 -  DEMOLIÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÂMICAS:
As telhas cerâmicas e as peças de madeira deverão ser retiradas cuidadosamente, 

transportadas e armazenadas em local apropriado. Os materiais que não tiverem condições de 
reaproveitamento, serão considerados entulhos, transportados para local conveniente e 
posteriormente retirados da obra. A execução deste serviço deverá ser orientada por profissional 
habilitado, utilizando equipamentos adequados e obedecendo aos critérios de segurança 
recomendados.

1.1.3- DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO:
O forro de placas de gesso deverá ser retirado cuidadosamente e transportado para local 

conveniente e posteriormente retirados da obra corno entulho. A execução deste serviço deverá 
ser orientada por profissional habilitado, utilizando equipamentos adequados e obedecendo aos 
critérios de segurança recomendados.

1.1.4- DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO:
O piso em pedra rachinha deverá ser demolido cuidadosamente com a utilização de 

ponteiros de modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material 
deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

1.1.5- DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO:
O piso cimentado deverá ser retirado cuidadosamente com a utilização de ponteiros de 

modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material deverá ser 
transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra corno entulho.

1.1.6- REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À TEMPERA:
Toda a superfície deverá ser lixada e eliminado todo o pó. Partes soltas ou mal aderidas 

deverão ser retiradas, raspando-se ou escovando-se a superfície.

1.1.7 -  RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES:
Deverão ser retirada as esquadrias de madeira, utilizando-se ferramentas adequadas e

os critérios de segurança recomendados. As esquadrias deverão ser lúripas., .transportadas e
r i  uce ra ta ivam a d a p s fa  Gonçalves

a r m a z e n a a a s . s e c r e t á r i a  do t r â b § h o  e d e s  s o c ia l
s im s o l o g Ía  CDS 01

1.1.8 -  RETIRADA DE ESQUADRIAS METALICAS: PORTARIA N 'O M Õ 7 0 1 8 - G P

Deverão ser re|iradp.s-ag'ésíjiuadrias metálicas, ^tilizando-se ferramentas adequadas e 
os critérios de segurança recomendados. As /èsraiipdrias deverão ser limpoç, transportados e

drf,■Barreto F •!•.’••) ~ I '
Secretário de Alexanarç Lútfc Nunes i v

armazenados. ^nrj r~



“ CRATO
, “ S? /"  P R E F E IT U R A  D O PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

2.0-PAREDES E PAINÉIS:

2.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASS^MISTA U & / 'try y
d eCAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8):

Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. As 
juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em 
alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 
entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento 
dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras 
longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60mm na altura.

2.2 -  AMARRAÇÃO EM PAREDES, COM FERRO
Deverá ser realizada a recuperação de paredes com rachaduras através da abertura de 

rasgo na parede para colocação de armação em aço CA50 dobrado em Z com posterior 
cobertura com argamassa colante pré-misturada e revestimento compatível com os arredores.

2.3 -  DIVISÓRIA PAINEL CELULAR, MONTANTE/ RODAPÉ SIMPLES, PERFIL EM AÇO -  
FORNECIMENTO E MONTAGEM
2.4 -  VÃO DE PORTA -  PORTA COMPLETA C/ FECHADURA TIPO CILINDRO, P/ DIVISÓRIAS 
EM GERAL (SEM REQUADRO) -  FORNECIMENTO E MONTAGEM

Deverá ser realizada a substituídas as divisórias incluindo os vãos das portas quando as 
mesmas estiverem danificadas e a nova deverá ser do mesmo modelo da antiga, caso não 
encontre o mesmo modelo a Fiscalização deverá ser consultada para aprovar um novo modelo.

3.0 -  ESQUADRIAS:

3.1 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA:
3.2 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA:

O comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As peças serão furadas, então, com 
broca, antes da montagem. A travessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombreiras com pregos 
17x27 e os travamentos serão fixados com pregos 17x27.

O assentamento será feito verificando-se o vão e, em seguida, posicionando-se a aduela 
na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pelas taliscas de 
revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de madeira, observando as bonecas para 
a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada com argamassa recomendada.

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. 
Serão tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de 
acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, 
deverá concordar com os pregos 15x15 sem cabeça, fixados no topo de aduela ou de acordo 
com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se 
distanciar em 30cm os pontos de fixação.

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a 
soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão 
ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos. 
Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, serão feitos os 
rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão 
aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre 
a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Será
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Os rebaixos e encaixes fechaduras terão a forma das ferragens, não sêndo^toJerldas 
folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios. \ %

Para o assentamento, serão empregados parafusos de material — 'J"~ °
dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de sabão.

A lubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de grafite em pó.

3.4 -  PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m:
Idem item 3.1 e 3.2.

3.5 -  PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS:
O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível 

do piso.
O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O batente será 

posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
A folha da porta será encaixada nas laterais e enrolada em torno de um cilindro colocado 

na parte superior do vão. Em seguida será colocada a fechadura na parte inferior da porta.

3.6 -  GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO:
O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível 

do piso fornecido.
O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O portão será 

chumbado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3..

3.7 -  COBOGÓ ANTI-CHUVA (50x40)cm C/ARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3:
Deverão ser substituídos os cobogós anti-chuvas danificados por novos do mesmo 

modelo dos prévios, assentado com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3.

3.8- CADEADO MÉDIO:
Deverão ser adquiridos cadeados de tamanho médio conforme solicitado por cada prédio.

3.9 -  FERROLHO DE SOBREPOR OU EMBUTIR MÉDIO:
Os rebaixos e encaixes para ferrolhos terão a forma das ferragens, não sendo toleradas 

folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 

dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de sabão.
A lubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de grafite em pó. j j /
. n o n n rn T lin ,  Cicera Eciivânia daf osta Gonçalves
4.0 -  COBERTURA: s e c r e t a r ia  do t r w M H O  e  d e s  s o c ia l
4.1 -  E S T R U T U R A  D E  M A D E IR A : swbolooiacosoi

PORTARIA « M M - G P

4.1.1 -  MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA):
4.1.2 -  ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS / TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS):

A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e 
respectivas peças de apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do 
forro deverão ser aproveitadas para apoio da estrutura do telhado.

Todas as conexões, emenéasxou sambla^ens serão tão simples quanto possível, 
devendo permitir satíéfatória^jústaposição das sdq^dfíciealem contato. As emendas coincidirão 
com os apoios, sobre os ossos das tesouras, d^fo/mla a olter-se maior seaurantímsnliriarbarân



O D A T n  PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATOíSè 1 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA ,
f' '1I>

rãq .t-eforços

as eraêiídas '
\Cu

de linhas levarão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos. \ , ----------  ,o,

4.2 -  TELHAS: DE

4.2.1 -  RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 20% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 20% das telhas novas.

4.2.2 -  RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 50% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 50% das telhas novas.

4.2.3 -  RETELHAMENTO C l TELHA FIBROCIMENTO MAT. DE FIXAÇÃO:
A montagem das telhas deverá ser feita por faixas, no sentido do beirai para cumeeira e 

no sentido contrário ao dos ventos predominantes da região. As telhas serão assentadas sobre 
as terças cujas faces do contato deverão situar-se em um mesmo plano. As telhas não deverão 
ser apoiadas nas arestas das terças ou em faces arredondadas. As telhas serão fixadas nos 
apoios, nas suas extremidades. As telhas de comprimento igual ou superior a 3,05 m deverão 
ser fixadas também nos apoios intermediários.

As terças deverão ser paralelas entre si. Caso a coberta esteja fora do esquadro, deverá 
ser colocada a primeira telha perpendicularmente às terças, acertando o beirai lateral com o corte 
diagonal das telhas na primeira faixa. Em telhado de duas águas com arremate em cumeeira, 
deverão ser montadas as faixas opostas, simultaneamente, a fim de possibilitar o perfeito encaixe 
da peça. Poderá ser usada a própria cumeeira, como gabarito, para manter o alinhamento das 
ondas das telhas adjacentes das águas opostas.

Em todo canto, onde se encontrar quatro telhas ou telhas e peças complementares, as 
duas intermediárias deverão ser cortadas em seus cantos justapostos. O corte será feito com 
serrote ou ferramenta similar seguindo a hipotenusa de um triângulo de cateto transversal de 5 
a 14 cm de cateto longitudinal, antes da elevação da telha para o telhado.

O furo na telha para colocação do elemento de fixação, deverá ser feito com broca, nas 
2a e 5a ou 6a onda, com diâmetro de 13mm, e estar sempre na crista da onda e distante, no 
mínimo, de 5 cm da borda da telha. Na terça de madeira o furo deverá ter diâmetro de 7,5 mm. 
Na parte central do telhado, as telhas poderão ser fixadas com ganchos chatos, instalados nas 
1a e 4a ou 5a cavas da onda. Os elementos de fixação deverão ser colocados de tal modo, que 
possibilite a livre dilatação das telhas. O aperto do parafuso ou da porca do gancho e pino deverá 
ser apenas o suficiente para assentar o conjunto de vedação em todo seu contorno.

4.2.4 -  TELHA CERÂMICA:
As telhas serão assentadas diretamente sobre as ripas que comporão a armação da 

cobertura. Embora a distância entre ripas esteja fixada por norma, será conveniente executar o 
ripamento após o recebimento das telhas no canteiro, a fim de evitar diferenças no espaçamento 
das ripas, que dificultam o assentamento das telhas.

A colocação das telhas deverá ser feita a partir do beirai, por fiadas que deverão estar 
em perfeito alinhamento, quer no sentido transversal, quer no sentido longitudinal. Deverão ser 
assentadas primeiramente as telhas com função de canal no sentido da inclinação do telhado, 
com a concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da cumeeira. A telha 
canal seguinte será encaixada na parte mais larga. Após colocação das telhas canal serão 
assentadas as telhas de capa com a concavidade voltada para baixo e a. 
extremidade mais estreita volta da para a cumeeira. As telhas deverão ser encaixadas umas as 
outras com sobreposição de 10cm.

A cumeeira e os espigões deverão ser arrematados por meio da telha capa, com a
concavidade voltada para.bàixõ, no sentida do/l comprimento da aresta. As telhas que se
encontram nos esDÍáõés deverão ser cortadas aom indinracãn anrnnriaria dp tal mriHh mio haia
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concordâncias reentrantes, nos rincões, o arremate dos dois planos será fe 
calhas de material metálico, construídas no próprio local.

As telhas capa deverão ser fixadas às telhas canais, nos beirais, por m eití^f ̂ g^qiassa. 
Nos beirais laterais desprotegidos, as telhas capa deverão ser fixadas com argamâãsshauxiliadas 
por urna segunda camada de telha capa sobreposta.

A argamassa, deverá ter capacidade de retenção de água, ser impermeável, insolúvel em 
água e garantir boa aderência. O traço deverá ser determinado em função das características 
dos materiais locais. Corno dosagem inicial recomenda-se argamassas de proporção 1:2:9 ou 
1:3:12 em volume de cimento, cal e areia respectivamente. Outras argamassas podem ser 
usadas, desde que apresentem propriedades equivalentes. A fim de manter a estética da 
cobertura é recomendável o uso de pigmentos na argamassa que lhe confiram uma- coloração 
semelhante a coloração da telha.

Cuidados especiais deverão ser tornados nas junções do telhado, com paramentos verticais, 
tais como oitões, chaminés ou reservatórios que se elevam além do telhado. Deverá ser prevista 
no projeto a solução que será executada nas junções a fim de garantir a estanqueidade da 
cobertura.

5 .0 - REVESTIMENTOS: 
5.1 -  ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS:

5.1.1 -CHAPISCOC/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
5mm P/ PAREDE:

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. O chapisco será 
no traço de 1:3, cimento e areia.

5.1.2 -  EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4:
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 

obedecidos os prazos mínimos:
a) 24 horas, após a aplicação do chapisco;
b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias 
cerâmicas e de blocos de concreto para inicio dos serviços de revestimento, excluindo o 
chapisco;
c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a camada 
única.

A espessura máxima admitida para o emboço é de 15 mm, se for receber reboco, e de 
20 mm, caso seja camada única.

O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos 
de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira a 
ser utilizada. Nesses pontos deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material 
cerâmico, usando-se para tanto argamassa idêntica a que será empregada no revestimento.

Urna vez definido o plano de revestimento deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafeada, constituindo as guias ou 
mestras.

Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 
vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou através 
de processo mecânico, até preencher a área desejada.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a 
& regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as depressões 
§ deverão ser preenchidas, mediante novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, 
§  repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e homogênea.

Para revestimento de camada única, deverá ser executado o acabamento, conforme 
especificado para a superfície.

5.1.3 -  REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/iPENEIRAR, TRAÇO 1:6:
O reboco deverá’ ser iniciado somente 2>i dial após a conclusão do -emboço, se a

argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento-é-Cal) otnde cimento. M

e °<<'

{£ FLÍ> C
)rintermédio de
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. .  .  I S m H . W *  %\A espessura da camada de reboco devera ter no maximo 5 mm. jg-' —̂
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, .disposto©/ 

de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da èlèsempenadeirãjoa' 
ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos pltfi^s de m^tériál 
cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no revèèffidentó.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será serrafeada, constituindo as guias ou 
mestras.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser 
preenchidas as depressões, mediante novos lançamentos de argamassa, nos pontos 
necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea.

O acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura desejado.

5.1.4 -  CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. CIMENTO E AREIA ATÉ 30x30cm (900 cm2) - PEI- 
5/PEI-4 PI PAREDE:
5.1.5 -  REJUNTAMENTO P/CERÂMICA Cl L-FLEX E EPOXI (PAREDE/PISO):

O assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a partir 
de dois azulejos colocados nas extremidades inferiores da parede, tomando como referência a 
cota estabelecida.

Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido.
A argamassa colante deverá ser aplicada com o auxílio de uma desempenadeira dentada, 

numa área que possa ser revestida num tempo máximo de 10 min.
A borda inferior do azulejo deverá ser colocada em contacto com a parede e pressionado, 

uniformemente, contra a mesma. Se necessário, deverão ser dados pequenos impactos, perfeito 
nivelamento e prumo.

O excesso de argamassa extravasado das juntas deverá ser removido.
O assentamento só poderá ser feito enquanto não se formar uma película esbranquiçada 

sobre a superfície da argamassa colante ou, quando ao ser tocada com o dedo, não aderir uma 
ligeira camada de argamassa.

Em panos com área superior a 32 m2 ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão 
ser feita juntas de movimentação, conforme disposto n NBR 8214.

As juntas deverão estar dispostas, de modo que as fiadas formem ângulos de 90° com a 
horizontal.

O rejuntamento dos azulejos deverá ser iniciado após decorridas, no mínimo, 72 horas 
do seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverá ser verificada, 
por meio da percussão com instrumento não contundente, a existência de peças que apresentem 
falha de aderência (som cavo). Em caso afirmativo, deverão ser removidas e providenciado, 
imediatamente, o reassentamento.

5.2 -  ACABAMENTOS PARA TETOS:

5.2.1 -  FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME GALVANIZADO 
ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM:

Deverão ser substituído os forros defeituosos, quebrados ou com apresentação de 
rachaduras graves seguindo o devido procedimento:

Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé direito, 
fixando fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para fixação das 
placas. Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados na base de sustentação 
e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios ou arame galvanizado.

As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas urnas às outras e, na face não 
exposta, deverá ser executado um rejuntamento com pasta de gesso e fios de sisal.

Deverá ser aplicado um material isolante, corno malha inteiriça de fibra ou um cartão 
especial, em ambas as faces, ou uma camada e lã de vidro ou outro material apropriado, na parte 
superior da placa, pára .aumentar o grau de is^íajnanto aAústico do forro. Na fàsçe aparente, o
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rejuntamento deverá ser feito com pasta de gesso. A superfície aparente deveraí^sfáP ffea-e sem 
irregularidades pronta para receber a pintura. !r u ____ _______

5.2.2 -  REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRAD^gAÇO M  
ESP=5 mm P/TETO

Caso de já haver reboco no teto e este estiver danificado, deverá ser retirada a camada 
que estiver comprometida através de escovão de cerdas de aço ou outro equipamento utilizado 
pelo pedreiro.

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a 
argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.

A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos 

de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a 
ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material 
cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será serrafeada, constituindo as guias ou 
mestras.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser 
preenchidas as depressões, mediante novos lançamentos de argamassa, nos pontos 
necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea.

6 .0 - PISOS:
6.1 -  PISOS INTERNOS:
6.1.1 -  CERÂMICA ESMALTADA C l ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - P/ PISO:
6.1.2 -  REJUNTAMENTO C l ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO):

Nivela-se a argamassa sobre o contrapiso, com auxílio de uma régua, retirando-se as 
falhas com desempenaderia de madeira. Polvilha-se o cimento sobre a argamassa 
desempenada, para otimizar aderência das peças quando de sua colocação.

Após posicioná-lo sobre o cimento polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma 
estampa. Deve-se evitar os vazios no verso da cerâmica. O assentamento deverá começar pela 
peça inteira.

Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha. Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas.

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso, antes de completado 24 horas do 
assentamento. O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte.

6.1.3 -  PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO:
A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes embutimentos e 

fixação de tubos, conforme projetos. Depois será executado o lastro em concreto não estrutural, 
no traço 1:4:8.

6.1.4 -  REGULARIZAÇÃO DE BASE C l ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, 
TRAÇO 1:3 - ESP= 3cm:

A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, embutimentos e 
fixação de tubos, conforme projetos. /

Logo após o piso morto será empregada argamassa de cimento e areia nj/traço 1:3, com 
ou sem impermeabilizante. CiceraEdivãniaGotiçalves

SECRETÁRIA DO TR/||i-HQ E DüS sOCIAL
6 .2 - PISOS EXTERNOS: simbologiacosoi
6.2.1 -  PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm C l JUNTA PLÁSTICA ( 2 7 x 3 ^ ^ ® CMÕDULOS ( 
1,00x1,00 )m: '

Sobre a base de 
quadrados.

/ : 
I Iregularização,'serão coloc
' p  i

s juntas de dilatação plásticas formando
/ • . • V)
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Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia 
peneirar, no traço 1:4. A superfície terá o acabamento desempenado

7 .0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS:

7.1 -  LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS:

7.1.1 -  BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL:
A instalação da bacia de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráulica. A 

execução deverá ser feito por encanador e ajudante especializado.

7.1.2- CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR:
Serão feitas as ligações de caixa de descarga com a rede de água existente. Após a

colocação deverá ser verificado o funcionamento da instalação.

7.1.3 -  LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS:
O lavatório será fixado sobre a coluna de cerâmica e na parede com buchas de nylon. 

Será feita a ligação do lavatório com a rede hidráulica existente. Em seguida, serão colocados o 
aparelho misturador e os acessórios.

7.1.4 -  SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (INSTALADO):
Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa 

dos tubos e parte interna das peças e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as 
superfícies a serem soldadas até se tornarem opacas. Deverão ser encaixadas rapidamente uma 
peça na outra, observando se a ponta penetra totalmente na bolsa.

7.1.5-TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4":
Serão preparados cuidadosamente os componentes, limpando a rosca externa da 

torneira e a rosca interna da conexão. As juntas deverão apresentar perfeito estanqueidade, por 
isto, serão vedadas com fita veda-rosca em teflon.

7.1.6 -  PIA DE AÇO INOX (1.20x0.60)m C/1 CUBA E ACESSÓRIOS:
A instalação da pia de inox incluirá a sua fixação e ligação à rede hidráulica com os 

equipamentos necessários para sua devida finalidade. A execução deverá ser feita por 
encanador e ajudante especializado.

7.1.7 -  BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (COLOCADO):
Deverá ser marcada a área de contato da bancada na parede e se a parede estiver com 

revestimento cerâmico, recomenda-se produzir o acabamento da superfície do azulejo, para 
melhorar a aderência da massa. Deverá ter o cuidado de manter a bancada nivelada sobre os 
apoios para que seja definitivamente fixada.

A bancada de granito será engastada na parede utilizando-se argamassa de/cimento e 
areia grossa. Em seguida serão feitos os serviços de acabamento, retirando todçr excesso de 
massa com ajuda de um pano usando álcool se necessário.

SiMBOLOGIACDS 01
7.1.8 -  REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1"): fOTMN'0102001a*gp

Serão limpas cuidadosamente as ranhuras internas da válvula e as externas do tubo ou 
do adaptador. A ponta do tubo do adaptador será envolvida com fita veda-rosca teflon. Não 
deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão. Para válvulas de retenção do tipo . 
horizontal será verificado se a direção do fluxo coincide com seta existente no corpo da válvula

7 .2 - OUTROS ELEMENTOS:

7.2.1 -  PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO: , «
Deverá ser realizadq a j^ v is ãp  das instalaçõe$ h/dr^ulic^s e sanitárias paftaXque sejam  

identificadas as oriaens dak-DatoloaiaSs aue devem sp>'riftviínampintp rprw arlas

n
Cicera Edivânia áâCosía Gonçalves
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Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpanj<$è a roscj|>xfêrriadj 

dos tubos e a rosca interna das peças e conexões. \ * - , 0 /
As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade e, para isso, d e v e j^  ser vedad|í§ 

com fita veda-rosca em teflon, não sendo admitido 0 uso de cordão, massa, èstepfiD̂ y#t1ta 
zarcão.

Os cortes rios tubos deverão ser em secção reta e o rosqueamento deverá ser feito com 
tarraxa apropriada alcançando somente a parte coberta pela conexão.

As extremidades das tubulações deverão ser mantidas tamponadas com “caps" ou 
durante a execução, sendo 0 tamponamento retirado das peças. Não será permitido do 
assentamento das peças. Não será permitido 0 uso de rolhas, madeiras, pepel e estopas para 
vedação de extremidades e pontos de alimentação.

As passagens de tubos por furos ou aberturas tias estruturas de concreto armado deverão 
ser colocados antes da concretagem, com folga suficiente para que as tubulações não sejam 
afetadas pela dilatação el ou outros esforços estruturais. As tribulações somente poderão ser 
embutidas na estrutura de concreto armado, quando 
tal fato for previsto rio projeto estrutural.

Após o assentamento das tubulações, tendo 0 cuidado de fixá-los nos rasgos, será 
lançado a argamassa, de modo a preencher totalmente os espaços vazios, com o auxílio de uma 
colher de pedreiro será nivelada a massa, retirando os excessos.

7.2.2 -  PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Será passada lixa d’água 

nas paredes internas da bolsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar 0 
brilho e facilitar a aderência.

A ponta e bolsa dos tubos e conexões serão limpas, passando-se solução limpadora. 
Será aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na 
bolsa.

8 .0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
8.1 -  TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS:
8.1.1 -  INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V:
8.1.2 -  TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V:
8.1.3 -  TOMADA UNIVERSAL 10A 250V:

A montagem compreenderá a fixação do interruptor/tomada em caixa, a ligação elétrica 
e a colocação da tampa protetora ajustada por parafusos.

8.2 -  LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ ACESSÓRIOS:
8.2.1 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA (1 X 32)W:
8.2.2 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA Cl 1 LÂMPADA 40W:
8.2.3 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W:

A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação 
elétrica às bases do reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e 
fechamento.

8.3 -  OUTROS ELEMENTOS:
8.3.1 -  PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO:

Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 
transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.

9.0 -  PINTURA:
9.1 -  PAREDES E FORROS:
9.1.1 -  EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA ACRÍLICA:

Deve ser aplicada com a deisempenadeira de afco /ou espátula sobre a «uperfície em
i f. * ^licada a 1a dem ão^pó£urn intervalo mínimo de-^a 10 horas,camadas finas e sucessivas

C s
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ou conforme orientação do fabricante, a superfície deve ser iixada, com lixa d e ,^ o  100 a 150, %  
a fim de eliminar os relevos; deve-se aplicar a 2a demão corrigindo o nivelaifenílsPMj^fóc -e 
período de secagem, proceder o lixamento final. __________ ■ )

V c ^  £ p /
9.1.2 -  LATEX ACRÍLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA: v . .. ^

Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sobre a supèmuèilirrtpa, 
plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem 
completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 4 horas. Sobre superfície não 
selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:1 em volume de tinta e água.

9.1.3 -  LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA:

9.1.4 -LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA:
Deverá ser utilizada tinta látex acrílica aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída com 

aguarraz mineral. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9.1.5 -  PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES:
A massa deve ser aplicada com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície 

em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1a demão, após um intervalo mínimo de 8 a 10 horas, 
ou conforme orientação do fabricante, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, 
a fim de corrigir o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento final.

A tinta deve ser aplicada com rolo de espuma, pincel ou revólver sobre a superfície limpa, 
plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem 
completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 8 horas. Sobre a superfície não 
selada, a primeira demão deve ter diluição de 1:1 em um volume de tinta e solvente.

9.1.6-PINTURA HIDRACOR:
Deve ser aplicada com pincel ou brocha, sobre a superfície preparada, plana, sem fendas 

ou buracos. Cada demão da caiação deve ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 24 horas. As demãos devem ser aplicadas 
em direções cruzadas. A caiação deve ter acabamento uniforme.

9.1.7-TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS:
Deve ser aplicada sobre a superfície limpa, plana e livre de graxas usando o rolo de 

texturizar, de espuma rígida, brocha, desempenadeira, espátula ou escova; em dias muitos 
secos, a superfície deve ser ligeiramente umedecida a fim de melhorar a aderência da tinta. Para 
obter a superfície texturada deve-se espalhar a tinta sobre a superfície com o rolo numa só 
direção e passar o rolo na outra direção, sem tinta, marcando levemente a superfície.

9.1.8-TINTA CERÂMICA DUAS DEMÃOS:
As superfícies deverão ser lixadas, raspadas e limpas para remoção de tinta existente 

além de removidos todos os resíduos de sujeira, inclusive graxas e óleos com ácido clorídrico 
diluído e removedores específicos. Depois de limpas e secas as superfícies deverão ser tratadas 
antes que o processo de oxidação se inicie. Deverá ser aplicada uma demão de “primer” 
anticorrosivo. A pintura será realizada com tinta esmalte sintético de forma a evitar respingos e 
manchas nos equipamentos próximos.

9 .2 - ESQUADRIAS DE MADEIRA:
9.2.1 -  ESMALTE DUAS DEMÃOS ÊlPTESQllÀiDRIAS D E J ^ J IR A j| f

O
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Para a execução do serviço de emassamento, se for o caso, a superfície/áa.m ade i ra já V'. 
deve estar preparada e se a madeira for nova é recomendável aplicar uma dfetião de^fyndo o  
sintético nivelador. A massa deve então ser aplicada em camadas finas e sucessivas até-o—o-/ 
nivelamento total da superfície, observando o intervalo de 8 horas, entre demãos rSyixamento. rjy' 

Para aplicar a tinta a óleo ou esmalte sintético, sobre a madeira, deve-se;> primeiro, 
verificar as condições das peças, ou seja, as peças devem estar secas, isentas de óleosT^graxás, 
sujeiras, resinas, resíduos de serragem e outras contaminantes. Deve-se então aplicar a primeira 
demão de acordo com as orientações técnicas e recomendações do fabricante. Depois de 12 a 
24 horas de secagem, aplica-se a segunda demão de trinta, sendo que o acabamento final deve 
se apresentar uniforme, sem falhas, manchas ou imperfeições.

9.3 -  SUPERFÍCIES METÁLICAS:

9.3.1- ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO:

Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. 
Deve-se espalhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trincha de cerdas longas, 
passando-a no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, 
exercendo pouca pressão.

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo 
de tempo de no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante. Deve-se evitar a 
formação de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, não é recomendável a aplicação 
da tinta em peças expostas.

9 .4 - OUTROS ELEMENTOS:
9.4.1 -  LETREIRO - LETRA EM PAREDES:

Deverá ser pintado os letreiros correspondente a identificação do prédio público 
naqueles onde foi necessária a pintura externa da edificação.

> i& í.

10.0- SERVIÇOS DIVERSOS:

10.1 -  TOLDO COM ESTRUTURA METÁLICA:
A montagem e instalação deverá ser realizada por pessoal especializado. 

Em virtude do toldo ser montado em grande altura, será necessário delimitar e fechar a 
área durante a subida ao ponto mais alto do toldo.

Será instalado toldo de material plástico sobre estrutura metálica composta por tubo de 
aço galvanizado de 20mm (3/4”). Esta deverá ser montada através de soldagem, utilizando solda 
50x50.

10.2-LIMPEZA GERAL:
Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos.
Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, 

vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serem 
danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza.

A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados 

em definitivo.
Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 

endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, ser§p, cuidadosamente removidas, 

dando-se especial atenção à perfeita execução de^sa impera nos vidros e ferragens das 
esquadrias. 1$/'" )

Andrájforreio j 
. ...  SfcCfOiáriC áe.
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Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc^<í^7p7^ ~/ó>"' ^
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Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura
cf
è

PREFEITURA D O

MANUNTENÇAO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
TA: 26 DE FEVEREIRO DE 2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %
PRAZO (MESES)

1 2 3 4 5

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 14.386,94 100% 5% 4% 4% 4% 4%
$ 719,35 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48

2 PAREDES E PAINÉIS 23.536,29 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.176,81 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45

3 ESQUADRIAS 57.842,29 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.892,11 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69

4 COBERTURA 314.172,05 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 15.708,60 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88

5 REVESTIMENTOS 92.512,32 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.625,62 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49

6 PISOS 69.124,01 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.456,20 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 89.727,57 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.486,38 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10

Q INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 56.828,41 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.841,42 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14

9 PINTURA 626.833,89 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 31.341,69 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36

10 SERVIÇOS DIVERSOS 85.067,12 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.253,36 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68

TOTAL FINANCEIRO 1.430.030,89 100% 5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

71.501,54 57.201,24 57.201,24 57.201,24 57.201,24

P orta r ia  N° 0 3 0 3 0  í l *” 01

Aí-qulteío 0 " - lV • 
CAU RN A2i;435-9
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Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

IA: MANUNTENÇÃO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO ■
26 DE FEVEREIRO DE 2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

11 ElVI DISCRIMINAÇÃO VALÚK 70
PRAZO (MESES)

6 7 8 9 10

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 14.386,94 100% 4% 4% 5% 4% 4%
$ 575,48 $ 575,48 $ 719,35 $ 575,48 $ 575,48

2 PAREDES E PAINÉIS 23.536,29 l0U %
4% 4% 5% 4% 4%

$ 941,45 $ 941,45 $ 1.176,81 $ 941,45 $ 941,45

3 ESQUADRIAS 57.842,29 1 0 0 %
4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.892,11 $ 2.313,69 $ 2.313,69

4 COBERTURA 314.172,05 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 15.708,60 $ 12.566,88 $ 12.566,88

5 REVESTIMENTOS 92.512,32 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 4.625,62 $ 3.700,49 $ 3.700,49

6 PISOS 69.124,01 luú% 4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 3.456,20 $ 2.764,96 $ 2.764,96

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 89.727,57 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 4.486,38 $ 3.589,10 $ 3.589,10

3 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 56.828,41 1ÜU% 4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.841,42 $ 2.273,14 $ 2.273,14

9 PINTURA 626.833,89 iü ü %
4% 4% 1 5% 4% 4%

$ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 31.341,69 $ 25.073,36 $ 25.073,36

1U SERVIÇOS DIVERSOS 85.067,12 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 4.253,36 $ 3.402,68 $ 3.402,68

TOTAL FINANCEIRO 1.430.030,89 100% 4,00% 4,00% 5,00% 4,00% 4,00%

57.201,24 57.201,24 71.501,54 57.201,24 57.201,24
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Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

: MANUNTENÇÃO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO -
'A: 26 DE FEVEREIRO DE 2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR 7Ó
PRAZO (MESES)

11 12 13 14 15

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 14.386,94 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 575,48 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48

2 PAREDES E PAINÉIS 23.536,29 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 941,45 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45

3 ESQUADRiAS 57.842,29 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69

4 COBERTURA 314.172,05 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88

5 REVESTIMENTOS 92.512,32 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49

6 PISOS 69.124,01 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 89.727,57 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10

8 ÍNSTALAÇutS ElETRÍCAS 56.828,41 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14

9 PINTURA 626.833,89 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36

10 SERVIÇOS DIVERSOS 85.067,12 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68

TOTAL FINANCEIRO 1.430.030,89 100% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

57.201,24 57.201,24 57.201,24 57.201,24 57.201,24



Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

3 A : MANUNTENÇÃO DOS POSTOS P ÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO ■
'A: 26 DE FEVEREIRO DE 2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR /o
PRAZO (MESES)

16 17 18 19 20

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 14.386,94 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 719,35 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48 $ 575,48

2 PAREDES E PAINÉIS 23.536,29 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.176,81 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45 $ 941,45

o ESQUADRIAS 57.842,29 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.892,11 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69

4 COBERTURA 314.172,05 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 15.708,60 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88

5 REVESTIMENTOS 92.512,32 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.625,62 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49

6 PISOS 69.124,01 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.456,20 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 89.727,57 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.486,38 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10 $ 3.589,10

S INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 56.828,41 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.841,42 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14

9 PINTURA 626.833,89 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 31.341,69 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36

1Ü SERVIÇOS DIVERSOS 85.067,12 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 4.253,36 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68

TOTAL FINANCEIRO 1.430.030,89 100% 5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
71.501,54 57.201,24 57.201,24 57.201,24 57.201,24
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Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

ÍA : MANUNTENÇÃO DOS POSTOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO -
A: 26 DE FEVEREIRO DE 2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %
PRAZO (MESES) ci m m T M  _ o/

21 22 23 24

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 14.386,94 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 575,48 $ 575,48 $ 575,48 $ 719,35 R$ 14.386,94

2 PAREDES E PAINÉIS 23.536,29 100%
4% 4% 4% F  5% 100%

S 941,45 $ 941,45 $ 941,45 $ 1.176,81 R$ 23.536,29

3 ESQUADRIAS 57.842,29 lu õ %
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.313,69 $ 2.892,11 R$ 57.842,29

4 COBERTURA 314.172,05 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 12.566,88 $ 15.708,60 R$ 314.172,05

5 REVESTIMENTOS 92.512,32 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 3.700,49 $ 4.625,62 R$ 92.512,32

6 PISOS 69.124,01 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 2.764,96 $ 3.456,20 R$ 69.124,01

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 89.727,57 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 3.589,10 $ 3.589,10 S 3.589,10 $ 4.486,38 R$ 89.727,57

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 56.828,41 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.273,14 $ 2.841,42 R$ 56.828,41

9 PINTURA 626.833,89 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 25.073,36 $ 31.341,69 R$ 626.833,89

10 SERVIÇOS DIVERSOS 85.067,12 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 3.402,68 $ 4.253,36 R$ 85.067,12

TOTAL FINANCEIRO 1.430.030,89 100% 4,00% 4,00% 4,00% 5,00% 100,00%

57.201,24 57.201,24 57.201,24 71.501,54 1.430.030,89
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' i i ' ESTADO DO CEARA
1 C R  A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

ANEXO A1 - RELAÇÃO DE PRÉDIOS CONTEMPLADOS

OBRA: MANUNTENÇAO DOS POSTOS DE SAÜDE NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: -
DATA: 26.02.2018

POSTOS DE SAUDE

UNIDADE DE SAUDE ENDEREÇO PONTO DE APOIO AREA ím J)
1 POSTO DE SAUDE TARCÍSIO PINHEIRO TELES RUA JOB LOBO, S/N, SAO MIGUEL

2 POSTO DE SAÚDE ALCIDES PEIXOTO I
RUA JOSE MACARIO DE BRITO, S/N, 

PARQUE GRANGEIRO
VILA NOVA HORIZONTE 142,04

3 POSTO DE SAÚDE ALCIDES PEIXOTO II
RUA JOAQUIM CHEVALIER DE AQUINO, 270, 

PARQUE GRANGEIRO
COQUEIROS, VILA NOVA

4 POSTO DE SAÚDE SINOBILINA PEIXOTO RUA GERSON ZABULON, S/N, OSSEAN 
ARARIPE

135,94

5 POSTO DE SAÚDE AMÉLIA PINHEIRO TELES RUA ELISIO FIGUEIREDO ABATH, S/N 
BATATEIRA

164,87

6 POSTO DE SAÚDE SEMINÁRIO SÃO JOSÉ CICA RUA SÃO JOSÉ, S/N, SEMINÁRIO
POSTO DE SAUDE FABIO PINHEIRO ESMERALDO TRAVESSA BARBALHA, S/N, SEMINÁRIO 457,73

8 POSTO DE SAUDE CENTRO GOVERNADOR CESAR CALLS - 
CEMIC

RUA TRAVESSA SANTANA DO CARIRI, S/N, 
SEMINÁRIO

221,92

9 POSTO DE SAÚDE RAIMUNDO BEZERRA DE FARIAS VILA ALTA RUA N°08 CONJUNTO DR, ANTÔNIO 
ANTENOR VILA ALTA

10 POSTO DE SAUDE DR. JOSE RIBEIRO DA CRUZ -  RECREIO RUA VICENTE LEITE INDEPENDENCIA

11 POSTO DE SAUDE MONSENHOR RAMINUDO AUGUSTO DE 
ARAÚJO LIMA

RUA ANTÔNIO MORAES DÊ BRITO, S/N VILA 
LOBO CURRAIS, CHICO LOPES 185,76

12 CENTRO DE NUTRIÇÃO VIVA SAÚDE CONJUNTO HABITACIONAL NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA

13 POSTO DE SAUDE MARTA NASCIMENTO SILVA - PANTANAL RUA FORTALEZA, S/N PANTANAL
14 POSTO DE SAUDE MURITII SITIO SAO JOSE - PREDIO ESTADUAL 101,35
15 POSTO DE SAÚDE MURITI II - VICÊNCIA GARRIDO RUA MARIA CLOTILDE, MURITI 146,14
16 POSTO DE SAÜDE JOSÉ PINHEIRO ESMERALDO - MURITI II! RUA JOAO MIGUEL DE SOUSA, 96, MURITI

17 POSTO DE SAÚDE SANTA ROSA SITIO SANTA ROSA DISTRITO DE SANTA 
ROSA

CHAPADA DOS 
KALANGES 149,94

18 RIACHO VERMELHO SÍTIO RIACHO VERMELHO, DISTRITO DE 
SANTA FÉ RIACHO FUNDO

19 POSTO DE SAÜDE MONTE ALVERNE SITIO MONTE ALVERNE, S/N, DISTRITO 
MONTE ALVERNE 109,87

20 POSTO DE SAUDE SANTA FE DISTRITO DE SANTA FE - PREDIO ESTADUAL 375,42

21 POSTO DE SAUDE BAIXIO DAS PALMEIRAS SlTIO BAIXIO DAS PALMEIRAS - PRÉDIO 
ESTADUAL

ROMUALDO, BAIXIO DO 
MUQUÉM 87,88

22 PONTO DE APOIO MARIA DUARTE SÍTIO GUARIBAS
CAMPO ALEGRE, SERRA 
DA MINGUiRIBA, SERRA 

DO ZABELÉ
191,72

23 PONTA DA SERRA II
24 PONTA DA SERRA IH VILA GUILHERME 41,18
25 POSTO DE SAUDE VILA SAO BENTO VILA SAO BENTO, S/N

26 POSTO DE SAÜDE VERÔNICA MARIA COUTO PINHEIRO - 
BELMONTE I E II

AV. JOSE HORACIO PEQUENO - DISTRITO 
BELMONTE

27 POSTO DE SAÚDE EDITE MARIANO RUA HELIO BRAGA, S/N, ZACARIAS 
GONÇALVES

28 CENTRO DE ESPECIALIDADES DO CRATO RUA JOSE MARROCOS, 477, ALTO DA 
PENHA 856,66

29 CENTRO DE SAUDE TEODORICO TELES AV. TEODORICO TELES, 361, SANTA LUZIA 469,5
30 C A P S IIE A D RUA CEL. ANTÔNIO LUIZ, PIMENTA
31 CEO RUA ANDRE CARTAXO, 478, SAO MIGUEL

32 CENTRO DE ZOONOSES DO CARIRI AVENIDA THOMAZ OSTERNE DE ALENCAR 
SÃO MIGUEL

33 FARMACIA CENTRAL RUA JOSE CARVALHO, S/N, CENTRO 188,5
34 SAE RUA ANDRÉ CARTAXO, SAO MIGUEL

35 SAMU RUA ANTONIO ALVES PEREIRA, S/N, ALTO 
DA PENHA 223,06

36 POSTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA - PAM RUA JOSE MARROCOS, 192, CENTRO 547,72
37 UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - UPA

38 BAIXIO DO MUQUEM SITIO BAIXIO DO MUQUEM, BAIXIO DAS 
PALMEIRAS 90,83

39 JOSE FRANCISCO LUNA
40 PARQUE SAO JORGE I E II
41 RAIMUNDA BEZERRA TELES 87,33
42 ROZIMIRA NUNES TELES
43 MARIA TAVARES DE OUVEIRA
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g  CRATO

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

ORÇAMENTO BASICO

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02,2018 

TABELAS: SEINFRA 024.1

I ITEM I C Ú D IG O f DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID. I P. UNIT. I P. UNIT. C l BDI I QUANT. | TOTAL 1

SERVIÇOS PRELIMINARES R$
R$

11.982.93
11.932,93

1.1.1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO" M3 31.42 39,34 31,07 R$ 1.222,29

1.1.2 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 347,8 R$ 3.192,80

1.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 231,87 R$ 3.951,06

1.1.4 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 6,1 R$ 63,99

1.1.5 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À  TEMPERA M2 2,74 3,43 1035,8 R$ 3.552,79

2 PAREDES E PAINÉIS R$ 900,26
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO {9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA M2 37,58 47,06 19,13 R$ 900,26

DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

3 ESQUADRIAS R$ 41.407,38

3.1 C4424 PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA UN 501,21 627,62 8 R$ 5.020,96

3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ {0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 31 R$ 20.174,18

3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 31 R$ 3.643,74
3 4 C1360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 100,37 125,68 88 R$ 11.059,84

3.5 C0586 CADEADO MEDIO UN 15,6 19,53 32 R$ 624,96
3.6 C1970 PORTA D£ FERRO EM CHAPA M2 178,08 222,99 2,81 R$ 626,60

3.7 C1143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X  3" UN 20,53 25,71 10 R$ 257,10

4 COBERTURA R$ 403.733,85
4.1 ESTRUTURA DE MADEIRA R$ 17,456,20

4.1.1 C4460 MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, UNHA) M2 68,83 86,19 89,36 R$ 7.701,94
ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m M2 101,81 127,49 76,51 RS 9.754,26

(TESOURAS /  TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS /  FERRAGENS)
4.2 TELHAS R$ 386.277,65

4.2.1 C2200 RETELHAMENTO C /TE  LHA CERÂMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34,57 1575,9 R$ 54.478,86
4.2.2 C2201 RETELHAMENTO C /TE LH A CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39,76 8345,04 R$ 331.798,79

5 REVESTIMENTOS R$ 20.396,22
5.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS R$ 16.110,27

5 1 1 C0776
CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 M2 4,21 5,27 19,13 R$ 100,82

ESP.= 5mm P/ PAREDE
5.1.2 C3407 REBOCO C/  ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 M2 20,27 25,38 630,79 R$ 16.009,45
5.2 ACABAMENTOS PARA TETOS R$ 4.285,95

FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME M2 19,52 24,44 57,76 R$ 1,411,65
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM

5.2.2 C4468 FORRO PVC - LAMBRi (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E M2 36 45,08 63,76 R$ 2.874,30
MONTAGEM

6 PISOS R$ 51.420,51
6.1 PISOS INTERNOS R$ 44,008,24

6.1.1 C3001 CERÂMICA ESMALTADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) M2 65,43 81,93 380,13 R$ 31.144,05
- PEI-5/PE1-4 - P/ PISO

6 1 2 C1123 REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, M2 4,98 6,24 380,13 R$ 2.372,01
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

6 1.3 C1916 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO M2 29,49 36,93 284,11 R$ 10.492,18
1:4, ESP.= 1,5cm Cl IMPERMEABILIZANTE

6.2 PISOS EXTERNOS R$ 7.412,27

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP =1,50cm C / JUNTA PLASTICA (27x3  )mm EM MODULOS ( M2 31,71 39,71 186,66 R$ 7.412,27
i,o u x i,u o  )m

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS R$ 20.587,93
7.1 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 12.240,61

7.1.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL UN 381,46 477,66 7 R$ 3.343,62
7.1.2 G0600 CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE SOBREPOR UN 105,37 131,94 47 R$ 6.201,18
7.1.3 C1619 LAVATORIO DE LOUÇA BRANCAS/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSORIOS UN 294,96 369,35 7 R$ 2.585,45
7.1.4 C2505 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN 44,07 55,18 2 R$ 110,36
7.2 POÇOS E CAIXAS R$ 351,68

7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO {0,70 x 0,70 x 0,15 m) UN 70,21 87,92 4 R$ 351,68
7,3 OUTROS ELEMENTOS R$ 7.995,64

7.3.1 C1948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 148,84 186,38 12 R$ 2.236,56
7.3.2 C1950 PONTO SANITARIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 134,21 168,06 20 R$ 3.361,20
7.3.3 C1079 DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES M 16,16 20,24 111,57 R$ 2.258,18
7.3.4 C2497 TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm {3/4") UN 55,78 69,85 2 RS 139,70

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 43.533,20
8.1 TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS R$ 177.97

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V UN 10,93 13,69 13 R$ 177,97
8.2 LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ACESSÓRIOS R$ 25.306,75

8.2.1 C1663 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA 07 1 LAMPADA 40W UN 56,08 70,22 216 R$ 15.167,52
8.2.2 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W UN 84,1 105,31 32 R$ 3.369,92
8.2.3 C1765 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO) UN 12,64 15,83 16 R$ 253,28
8.2.4 C1766 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO) UN 12,64 15,83 241 R$ 3.815,03
8.2.5 C1672 LUMINÁRIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO UN 107,85 135,05 20 R$ 2,701,00
8.3 OUTROS ELEMENTOS R$ 18.048,48

8.3.1 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 152,21 190,6 90 R$ 17.154,00
8.3.2 C0326 ATERRAM ÉNfO  ÍO M P L E lÍ)  C / HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M

n u  r
UN 178,58 223,62 4 R$ 894,48

c

RS"" ""-$47,835,15.f  PINTURA X'R$9.1

r-ÍÍ- rfL t I I
PABEDES E FORROS 327.524,23 ,

B
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CRATO
ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

o N'

s>./

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02.2018 

TABELAS: SEINFRA 024.1

I ITEM | CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS I UNID. I P. UNIT. fP . UNIT. C/ BD l| QUANT. I1 TOTAL
9.1.1 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 14 17,53 7102,24 R$ 124,502,27
9.1.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15,69 12003.71 R$ 188.338,21
9.1.3 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18,86 11,48 R$ 216,51
9.1.4 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7.23 9,05 1598,59 R$ 14.467,24
9.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA R$ 6.824,90

9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS ÊM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17.17 397,49 R$ 6.824,90
9.3 SUPERFÍCIES METÁLICAS R$ 3,933,82

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 131,39 R$ 3.933,82
9.4 OUTROS ELEMENTOS R$ 9.552,20

9,4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES UN 10,89 13,64 536 RS 7.311,04
9.4.2 C1906 PINTURA C/ EMASSAMENTO P! QUADRO-VERDE M2 28,07 35,15 63,76 R$ 2.241,16

10 MUROS E FECHAMENTOS R$ 9.788,36
10.1 C1803 MU RETA C/TIJOLO MACIÇO. REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 39,85 R$ 9.788,36

11 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 71.823,68
11.1 C1628 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8,00 8598,2 R$ 68.785,60
11.2 C3451 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.-40L e DIAM.=35cm UN 266,46 333,66 2 R$ 667,32
11.3 C2670 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO M2 108 135,24 17,53 RS 2.370,76

TOTAL Cl BDI_______________________________________________________________________________________ R$ 1.023.409,47

Importa o  presente o r ç a m e n t o  a q u a n t i a  d e  R$ 1.023.409,47 (UM MILHÃO, VINTE ETRÊS MIL, QUATROCENTOS E NOVE REAIS EQUARENTA ESETE CENTAVOS)

Cicera Edívâniafá Cosia Gonçalves
SECRETARIA DO « 8 A L H 0  E OES SOCíAL 

SIMBOtCSW CDS 01 
PORTARIA N ’ OI02007J2018-GP
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OBRA.
LOCAL:
DATA

« .  CRATO

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

\C/p4

/ #  
g  FLS

1 D—
MEMÓRIA OE CÁLCULO

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MLNCIP10 DO CRATO • C€ 

26 02.2016

vjt. c-
iraçaírexata— -—NOTA IMPORTANTE: Visto o caráter diferenciado desta licitação, foram feitas algumas estimativas considerando que se trata de serviços de manutençBo para 2 anos. logo de dlfícl! mensurai

____________________________________________ ESTIMATIVA 1: Foi estimado a área de alguns prédios baseado na média das áreas dos outros prédios previamente mensurados_____________________________________________
ESTIMATIVA 2: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente ás áreas dos prédios que foram efetivamente visitados e identificados os serviços de manutenção básicos necessários, divididos entre os Postos de Saúde e

Prédios Diversos+Escolas

ESTIMATIVA 3: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente a quantidade total dos prédios, considerando prédios diversos, escolas e prédios da secretaria de ação social

CALCULO DA RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE ENTRE AMOSTRAGEM E QUANTIDADE TOTAL DE PRÉDIOS DIVERSOS

ÁREA5 LEVANTADAS - AMOSTRAGEM
1 Joaquim Fldalk 175,75
7 Gonzaga Moía 355,34
3 Ginásio Adorson da França Alencar 915,61
4 JdSo Leandro Corroía 265,33
5 Maria Pia Briglcfo e Silva 250,33
R I. F. Rotary 251,07
7 SoniaCallou 346,17
8 Joao Granda 199,6
a Arllndo 303,45

10 Josô Pinheiro Gonçalves 283,19
1 1 Dom Viconto 505,99
12 i 6 de maio 765,46
13 Edilma Fernandes 988,71
14 AnlCnio Antuorpio Gonzaga Melo 371.25

ÁREA TOTAL AFERtOA DOS PRÉDIOS

Prédios diversos Educação

SEINFRA 299.70
CENTRO EDUCACIONAL PALIO 

LIMAVERO- 897.90
SECRETARIA OS RENDAS 15717

COLÉG'0 MUNICIPAL PEDRO 
FELÍCIO CAVALCANTE 1748.28

farmAcia popular 16538 CRECHE SAO JOSÉ 174.00
SEDE DA PREFEITURA 871 20 ESCOLA 7 DE SETEMSRO 57 96

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 1459 DO ESCOLA 6 DE MARCO 383.65
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 

(LIMPEZA URBANA) 403 00 ESCOLA ANA RESINO 217.86
SECRETARIA Q£ MEiO AM-3(£N?E E 
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

323 36
ESCOLA ANDERSON DA 

FRANCA 156.47
SECRETARIA DE SEGURANÇA (GUARDA 

MUNICIPAL) 176 41
ESCOLA ANTÔNIO AWTUERPIO 

GONZAGA OE MELO 371.25
RODOVIÁRIA DO CRATO 1475 46

ESCOLA ANTÔNIO JOSÉ 
SOARES 398 76

TEATRO MUNICIPAL 116192
SSCQLA ANTÕNiO JOSE 

SOARES 197.64
SECRETARIA DE CULTURA 17604

ESCOLA ANTÔNIO RODRIGUES 
Df- MACEDO 72.50

galeria oe arte 460 60
ESCOLA AM7ÔNÍO VICENTE DA 

31 VA a4 52
AUDITÓRIO DA REFESA 270 42

ESCOLA ARGEMIRO 8ENICIQ 
PINHEIRO 5B.04

Bt&JOlECA MUNICIPAL 338 S I ESCCL4 ARLlNDO MATHIAS 308.45
DEMUTRAN 2B2.60

ESCOLA CELSO GOMES DE 
MATOS 254.43

CEMITÉRIO DO CRATO 37.S4
ESCOLA CEZARIC FRANCISCO 

DA SILVA 76.90
MUSEU HISTÓRICO 750 27

ESCOLA CONSTRUINDO O 
CAMINHO 224.77

MERCADO WALTER PEiXOTO 309930
ESCOLA CORONEL FlLEMON 

TELES 331.17
MERCADO WILSON RORiZ 2237.93 ESCOLA DOM VICENTE 50539
CENTRO ADMINISTRATIVO <164 3 35 ESCOLA FAZENDA AGRÍCOLA 63.11

SEDE SMTDS (CSUI 869 56
ESCOLA FRANCISCO BEZERRA 

IPROJETOABC) 517 42
CASA DE ACOLHIMENTO (CRIANCA) 194 58 ESCOLA GERTRUDES CALCrlJ 208 18

CASA DE ACOLHIMENTO (ADOLESCENTE 
FEMINiNO) 6553 ESCOLA GONZAGA MOTA 365,94

CASA DE ACOLHIMENTO (ADOLESCENTE 
MASCULINO)

65.53
ESCOLA JOAO GRANDE

153,80
RESTAURANTE POPULAR 696 613

ESCOLA JOAO IEANORO 
CORREIA 315.70

PCLD POiVTA DA SERRA 350 00
ESCOLA JOAO LEANDRO 

CORREIA 625 36
CRAS - VILA ALTA 6000 ESCCLA JOÃO PAULO II 184.42

CREAS 163 27
ESCOLA JOAQUIM F10SLIX DA

175.75
CRM - CENTRO DE REFERÊNCIA DA 

MULHER 256 00
ESCOLA JOAQUIM GONÇALVES 

DA COSTA 76.58
BOLSA FAMÍLIA 294 00 ESCOLA JOAQUIM MATEUS 140.23

CENTRO POP i  CONSELHO TUTELAR 18000 ESCOLA JOSÉ 3. SOARES 131.40
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA DE 

FORTALECIMENTO DE VlNCULOS 4836,31 ESCOLA JOSÉHORÁCIO 
PEQUENO 72.59

27519.74 ESCOLA JOsS PEIXOTO DS 
LIMA 165,12

ESCOLA JOSE PINHEIRO 
GONÇALVES 283.19

ESCOLA .OSÉ ROSA 162.00
ESCOLA JOSEJA ALAIDS 

ALMEIDA 121,44
ESOOLA JOSEFA SAI ViANO CE 

ALMEISA 174.93
ESCOLA JUVENAL AL EIXO 151.60

ESCCLA LAURÉNIO ALVES DE 
MATOS 173,08

ESCOLA LICUS CLUBE 
SIQUEIRA CAMPOS 242,19

ESCOLA LUCIANO CALIXTO 147.75
ESCOLA LUCIANO CALIXTO 200,04

ESCOLA MARIA AMÉLIA 
ESMcRAlDO 192.61

ESCOLA MAK-IA JOSÉ^ OE 
MENEZES 174,62

ESCCLA MAR IA PIA BRÍGIOOE
290.33

ESCOLA MARIA SANTINA 143.02
ESCOLA- MELViN JONES 814.92
ESCOLA MINGUIRIBA 122,20

ESCOLA OTACiLlO CORREIA 
LIMA 185.64

ESCOU PAORAO ia OE MAIO 765.43
ESCOLA PAJULO LIMAVERCE 

{REFORMAI 64.55
ESCOLA PEDRO FELlCIO 149,34

ESCOLA PEDRO G. DA SiLVA 178,73
ESCOLA PEDRO GONÇALVES 

DA SILVA 17,22
ESCOLA PEDRO NUNES DE 

SOUSA 226,63
ESCOLA POÇO DANTAS 169,65

ESCOLA PROFESSOR JOSÉ 
BIZERRA DE B 321.16

ESCOLA PROFESSORA EDILMA 
FERNANA 513.47

ESCOLA ROSA FERREiRA 
MACEDO 977.50

ESCCLA ROTARY 251,07
ESCOLA SAO FRANCISCO 16730
ESCOLA SlTIO PASCDA 100,24

ESCOLA SÍTIO VARZINHA 121.26
ESCOLA SON!A MARIA CALLOU 140.41

ESCOLA SONIA MARIA CALLOU
340.17

ESCOLA VICENTE ANTÔNIO 
BORGES 91,92

Area  média  de um  dos  prédios

QUANTIDADE TOTAL DE PRÉDIOS 

ÁREA DE TODOS OS PRÉDIOS

43818,471(32+75)

RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE 1

Quantitativo da amostragam x (55206,25/ 7277,07) 

Quantitativo da amostrogom x 7,59

REUÇAO DE PROPORCIONALIDADE 2

Quantidade da prédios diversos I  Quantidade lota) de prédios (25/121) 
Quantitativo da amostragem % 0,21

Listagem de total de prédios diversos

P

SEINFRA 
SECRETARIA DE RENDAS 

FARMÁCIA POPULAR 

SEQE OA PREFEITURA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÀO 

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE (UMPEZA 
URBANA)

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL (UMPEZA 

PÚBLICA)
SECRETARIA DE SEGURANÇA (GUARDA 

MUNICIPAL)
SECRETARIA D6 MEIO AMBIENTE E CONTROLE 

URBANO 
RODOVIÁRIA DO CRATO 

TEATRO MUNICIPAL 

SECRETARIA DE CULTURA 
GALERIA DE ARTE 

AUDITÓRIO DA REFESA

BIBUOT EGA MUNICIPAL 

BIBLIOTECA INFANTIL 

DEMUTRAN 

CEMITÉRIO DO CRATO 
MUSEU HISTÓRICO 

MERCADO WALTER PEIXOTO 
MERCADO WILSON RORfc 

ARQUIVO PÚBLICO 

PREWCRATO 
GARAGEM MUNICIPAL 

CENTRO ADMINISTRATIVO

Cicera E d ívâ n isP  Cosia Gonçalves
SECRETÁRIA OC E DES SOCWL 

SiWtBOLOblíV COS Cm 
PORTARIA N° 0^02(S7f20ia " 6 F

Ale^nprl
Ai quiteto « uraaijisf 
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OBRA.
LOCAL
OATA:

, CRATO

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CALCULO

manutenção  de  prédios diversos n o  município do  CRATO - CE 

26.02.2013

48818,47
Área lotai Prédios

ESCOLA VICENTE ANTÔNIO 
BORGES 32.29

ESCOLA VICENTE GONÇALVES 
PINHO 115.90

ESCOLA MCEWre TELS LI‘M 1S2.SS
ESCCLA VILA NOVA 233.13

ESCOLA VIRGEM PODEROSA HO .50
ESCOLA VITORINO DA COSTA 

VILAS 27339
ESCOLA WALTER PSIXOTC 12.21

GINÁSIO MUNICIPAL AOERSOM 
DAFRA 915.61

GINftStO RAIMUNDO NONATO 
DE SOU 757,14

212M.T1

*' EtSmtftva

OEMOUÇAO oe PISO CERÂMICO

DtMOUÇAO 06 « 1 0  CU.1GNTAOO SOBRE LASfWO O t CONCRETO^ ̂

!___ -------------------1----
** EstmMMi

R i  TWAOA DC PORTAS E JAMELAS. INCLUSIVE

^ ___m»
TOTAL 331.8/

^ L ' «T.ffig rsapsss-l - y q  ̂,
* Estimalu* 2 jm r u s p a  fxéflin X n.íOd.ÜOI Tamnnlionto-Jlo (anola

, g m g ag i g g E F



OBRA-
LOCAL;
□ATA:

*  CRATO

ESTADO DO CEARÀ 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 

26.02.12018

PISO CIMENTADO C l ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇ01:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

,3 1 .Sem Cl IMPERMEABILIZA NTE

PRÉDIOS DH/ERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM V FATOR OE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. P 

i fo iS  i 7 3 »  ■ 021 1
- m -

/>'/-<ò
X

I J  PISOS EXTERNOS 
' i T l  CJ46Ó '  PHD CIMENfADfe EBP°< ,Mcm Cl JUNTA l\>

I < «WJRC. 1 , _ J
’ 1 186.66 M2 | 

l IÇ£66rncuiLra uivcnovo ■ ■ i
‘A t i f f i H  M2

*
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

LOUCAS, METAIS E ACESSÓRIOS
BACIA DE LOUÇA BRANCA CÍCAIXA ACOPLADA. ENTRADA HORIZONTAL

QUANT. AMOSTRAGEM' I FATOR DE PROPORC- I FATOR DE PROPORC. '
!_________ B t K J M M ------------- !____________ i ------------------

CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR

TOTAL 7

QUANT, AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. 1 *  I
W . 7.59 0.21 I 1 ,l 46.22

TOTAL 47

LAVATÓRIO DE LOUCA BRANCA S/COLUNA CiTORNElRA E ACESSÓRIOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC, FATOR DE PROPORC. I % I

1 PRÉDIOS DIVERSOS • 7,59 0.21 I 6.38
TOTAL 7

TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. I *  I

1 PRÉDIOS DIVERSOS 1 7.69 0.21

QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC.

PREDIQS DIVERSOS

DRROS

I T ' ON i

r  47________UN

■ 2

? } ■ ■■
7.2.1 ----------- cwiõ----------

---------------- m s  i T s n i r  -  ...............  — -  — ~  ’ ...........
TAMPA EM CONCRETO ARMADO 10.70 x 0.70 * 0.1 $ m>

1 QUANT, AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PROPORC. 1 FATOR DE PROPORC. I % 1 
i PRÉDIOS DIVERSOS T 2 1 7.59 1 0.21 I 1 _ | 3.1S

1 4 VN 1

1 1 ............... .. TOTAL 4

-------  fTfiS— “
LOUCAS, METAIS E ACESSÓRIOS

1 12. PT 1

l PRÉDIOS DIVERSOS I 7 II 7.59 “ I 0,21 . 1 L 11.16
TOTAL 12

| 20 PT 1
j OUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. | FATOR DE PROPORC. I % I

I PRÉDIOS DIVERSOS I 12 7,59 I 0.21 I 1 I 19.13
TOTAL 20 PT

7.3.3 | 111.57 M 1
)" QUANT- AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC, I FATOR DE PROPORC. | % 1

I PRÉDIOS DIVERSOS l 70 I 7 59 .} 0.21 T 1 I 111.57
TOTAL 111,57 V

TORNEIRA OE BÓIA D« 20mm |W I 1 2  UN 1
| QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. 1 FATOR DE PROPORC. | % j

I PRÉDIOS DIVERSOS 1 1 1 7.59 1 0.21 I 1 I 1.59
TOTAL 2

INSTALAÇÕES ELETRÍCAS . _ . _
-1 TOMADAS) INTERRUPTORES!ESPELHOS ..

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 1ÜA 250V 1 13 UN I
1 QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC. | FATOR DE PROPORC. [ . *  -  I

1 PRÉDIOS DIVERS05 1 B 1 7.59 I. 0.21 I 1 1.. 12,75
TOTAL 13 UN

LUMINARIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ ACESSÓRIOS
C1663 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA Cl 1 LÂMPADA 40W I 216 UN I

1 QUANT. AMOS T RAG EM F  FATOR DE PROPORC. |I FATOR DE PROPORC. | % I
1 PRÉDIOS DIVERSOS ! 135 I 7,59 1\ 0,21 I 1 I 215,18

TOTAL 216 UN

B.2.2 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA CÍ2 LÂMPADAS DE 40W I 32 UN I
I QUANT. AMOSTRAGEM [" FATOR DE PROPORC, I FATOR DE PROPORC. I % I

i  PRÉDIOS DIVERSOS I 20 I 7.59 ,I 0.21 I 1 I 31,88
TOTAL 32 UN

8.2.3 C176S LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W |SUBSTITUICA01 I 16 UN |
I QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC, | FATOR DE PROPORC. I % I

I PRÉDIOS DIVERSOS I 10 1 7.59 1 0.21 I 1 I 15,94
TOTAL 16 UN

9.2.4 C1766 LAMPADA FLUORESCENTE DE 12WOU 40W(SUBSTITUIÇÃO» I 241 UN I
I QUANT. AMOS T RAG EM 1” FATOR D~E PROPORC. ■I FATOR DE PROPORC, I % 1

l PRÉDIOS DIVERSOS I 151 1 7.59 ! 0.21 I I 240.88
TOTAL 241 UN

B.2 6 C l 672 LUMINÁRIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO I 20 UN l
j  Q UANT. AMOSTRAGEM í  FATOR DE PROPORC, I FATOR DE PROPORC, I - *  - I

I PRÉDIOS DIVERSOS l 12 1 7,59 • 0*1 1 1 I 19.13
TOTAL 20 UN

8.3 OUTROS ELEMENTOS
3.3.1 C1347 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUCAo ( 90 PT |

I QUANT. AMOSTRAGEM T FATOR DEPROPORC, 1 FATOR DE PROPORC. 1 tt I
I PRÉDIOS DIVERSOS I 56 1 7.59 1 0.21 I . 1 l B9.2S

TOTAL 90 PT

8.3.2 C032S ATERRAMENTO COMPLSTO C l HASTE COPPERWELD J «  2.40M I 4 UN |
i QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR OE PROPORC. 1I FATOR DE PROPORC, % 1

I 7102,24 M2 ~TLATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA
j Q UAN T. AMOSTRAGEM í  FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. I %

I PRÉDIOS DIVERSOS 1 4455.89 I 7.59 I 0.21 1 1 I 7102,24
TOTAL 7102.24

LATEX DUAS DEMÍOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA
1 QUANT. AMOSTRAGEM I FA.TOR DE PROPORC. I1 FATOR DE PROPORC, j *  1I PRÉDIOS DIVERSOS 1 7531.03 7,59 I 0,21 1 .... 1 I 12003,71

TOTAL 12003,71

PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES
I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. II FATOR DE PROPORC, i % |

I PRÉDIOS DIVERSOS I 7.2 I 7,59 1 0.21 “T 1 I 11.48
TOTAL 11.48

PINTURA HIDRACOR
I QUANT. AMOSTRAGEM l FATOR DE PROPORC. j FATOR DE PROPORC. I % ]

1 PRÉDIOS DIVERSOS 1 1002.94 I 7,59 I 021 I 1596.59

9.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA
9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÀOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA I 397,49 M2 | . zfSS

I QUANT, AMOSTRAGEM T FATOR DE PROPORC, I FATOR DE PROPORC. I V  I L L J  i <i PRÉDIOS DIVERSOS I 249,38 7,59 1. 0,21 . | 1 I 397.45
TOTAL 307.49 M2 ÇT3

9.3 SUPERFÍCIES METÁLICAS
9.3.1 C1270 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO 1 131,39 M2 I

I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. [ FATOR DE PROPORC. [ % 1
I PRÉDIOS DIVERSOS I 82.43 ] 7,59 .1 0.21 I ...1 I 131.39

TOTAL 131.39 M2

9.4 PAREDES E FORROS
LETREIRO - LETRA EM PAREDES

~PREDIQS DIVERSOS
I QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC. | FATOR DE PROPORC. j

PINTURA C l EMASSAMENTQ P I QUADRO-VERDE

PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. [

I \
frrj

I 636 UN l ~~

I 63.76 M 2 I

MUROS E FECHAMENTOS

■4 ' U  J
MURET A C/TIJOLO MACICO, REBOCADA, INCL FUNDAIIDAÇpESl
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,#■ , C R A T O  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 

26.02.2018
____________________________________I QUANT- AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. I FATOR D5 PROPORC. J %  |
I PREDIQS DIVERSOS 25 ■ 7.59 ' "  ' 0.21 I 1 1__________ 39.65__________

TOTAL 39,65 M2

11 ______  SERVIÇOS DIVERSOS
11.1 C1B2B LIMPEZA GERAL ] 8538,2 M2

QUANT AMOSTRAGEM * FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. T % I
I PRÉDIOS DIVERSOS 5394.44 7.59 0.21 I 1 I B593.2

TOTAL 5590.2 M2

11.2 C34B1 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP,=40L • Dl AM.=35 cm r  2 UN
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. FATOR OE PROPORC. ,

l PRÉDIOS DIVERSOS 1 7.59 0.21 ... 1. . . I 1,59
TOTAL 2 UN

11.3 C2670 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS CfMASSA ESP.= 4mm. COLOCADO f 17.53 M2
QUANT. AMOSTRAGEM • FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. I % I

l PRÉDIOS DIVERSOS 11 7.59 0.21 I 1 I 17.53
17,83 M2

oe**
LOCAL:
DATA.
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OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS (SEINFRA) DO MUNICÍPIC^ DO-CRAia_-^

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

CE.
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

PROJETO BÁSICO

1.0-OBJETIVO:

Este Projeto Básico diz respeito ao serviço de Manutenção de prédios diversos (SEINFRA) do 
Crato -CE, segundo relacionado no Anexo A2.

2.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido e 
determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de ocorrências.

Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira qualidade. 
O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações 

referentes aos serviços, pois serão obrigados a executá-los, não podendo, para não cumprir esta 
determinação, alegar seu desconhecimento. Compete ainda ao executor a verificação “in loco”, 
antes de qualquer acerto de execução dos trabalhos, tais como: local dos serviços, acessos, 
dificuldades, etc. Para que todo e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o construtor 
deverá consultar a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, esta será dada 
por escrito também. Qualquer discrepância entre este documento, quantitativos, projetos, 
especificações e contratos, será resolvida pela SEINFRA.

3.0 - DESPESAS:

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis sociais, 
licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de seguros 
quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, ficarãp a cargo

A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFFÍA, através de técnico legalmente 
habilitado, tendo a SEINFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar necessário.

A liberação das faturas, correspondentes aos serviços executados, dependerá sempre 
da aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter prévio 
conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma: 

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;
Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua efetiva 
execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 
descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

5.0 - ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS:

4.0 - FISCALIZAÇÃO:

do construtor.

fO R T A f? íA N " O i« ® 1 8 - G P

A administração e a direção geral da execução dos serviços da obra ficarão a cargo de 
engenheiro da contratada, o qual deverá ser auxiliado por um encarregado global, mantido em 
regime de tempo integral no oantei o da obra. v \  //
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Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 
equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão ser Utilizados 
capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato (CE), Fevereiro de 2018.

Cicera E d ivân ilda  Costa Gonçalves
SECRETARIA d o  w b a l h o  e  d e s  s o c ia l  
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDiOS DIVERSOS (SEINFRA) DO MUNICfPIO\DO-£RAIQ__-
nvz

1 .0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 -  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:

1.1.1 -  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO:
A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado para local conveniente 
e posteriormente retirados da obra como entulho.

1 .1 .2 - DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO:
O piso em pedra rachinha deverá ser demolido cuidadosamente com a utilização de 

ponteiros de modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material 
deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

1 .1 .3 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO:
O piso cimentado deverá ser retirado cuidadosamente com a utilização de ponteiros de 

modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material deverá ser 
transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra corno entulho.

1.1.4 -  RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES:
Deverão ser retirada as esquadrias de madeira, utilizando-se ferramentas adequadas e 

os critérios de segurança recomendados. As esquadrias deverão ser limpas, transportadas e 
armazenadas.

1.1.5-REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À TEMPERA:
Toda a superfície deverá ser lixada e eliminado todo o pó. Partes soltas ou mal aderidas 

deverão ser retiradas, raspando-se ou escovando-se a superfície.

2 .0 - PAREDES E PAINÉIS:

2.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE 
CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8):

Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. As 
juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em 
alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 
entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento 
dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras 
longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60mm na altura.

3 .0 - ESQUADRIAS:

CE.
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

3.1 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COI\
3.2 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COI\
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O comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As peças serão furá$âCL̂ lã(írcòrTr 
broca, antes da montagem. Atravessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombràfras£orn_pcegQS- 
17x27 e os travamentos serão fixados com pregos 17x27. \° Qj c

O assentamento será feito verificando-se o vão e, em seguida, posicionand^g^a adueta 
na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pelas'telísèâs^tJe 
revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de madeira, observando as bonecas para 
a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada com argamassa recomendada.

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. 
Serão tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de 
acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, 
deverá concordar com os pregos 15x15  sem cabeça, fixados no topo de aduela ou de acordo 
com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se 
distanciar em 30cm os pontos de fixação.

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a 
soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão 
ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos. 
Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, serão feitos os 
rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão 
aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre 
a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Será 
verificada a folga e a espessura da porta com a largura do jabre. Por fim, será verificado o 
funcionamento da porta).

3.3 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA:
3.4 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA:

Os rebaixos e encaixes fechaduras terão a forma das ferragens, não sendo toleradas 
folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.

Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 
dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de sabão.

A lubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de grafite em pó.

3 .5 -CADEADO MÉDIO:
Deverão ser adquiridos cadeados de tamanho médio conforme solicitado por cada prédio.

3.6 -  PORTA DE FERRO EM CHAPA:
O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível 

do piso.
O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O batente será 

posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
A folha da porta será encaixada nas laterais e enrolada em torno de um cilindro colocado 

na parte superior do vão. Em seguida será colocada a fechadura na parte inferior da porta.

3.7 -  DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3":
Os rebaixos e encaixes para dobradiças terão a forma das ferragens, não sendo toleradas 

folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 

dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT,.pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitinc^Oj en/ipótese alguma o emprecío|ae sabão.
a  h ih r if ira r.ã n  d as  fe rra a e n s  só DoderskoaòrRer cgrhn,emprego de grafite em pó. / ,
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4.0 -  COBERTURA:
4.1 -  ESTRUTURA DE MADEIRA:

4.1.1 -  MADEIRAMENTO P/TELHA CERAMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA):
4.1.2 -  ESTRUTURA DE MADEIRA PI TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS / TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS):

A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e 
respectivas peças de apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do 
forro deverão ser aproveitadas para apoio da estrutura do telhado.

Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, 
devendo permitir satisfatória justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão 
com os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização 
e rigidez na ligação. Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços 
de chapa de aço, de forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas 
de linhas levarão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos.

4.2-TELHAS:

4.2.1 -  RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 20% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 20% das telhas novas.

4.2.2 -  RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 50% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 50% das telhas novas.

5 .0 - REVESTIMENTOS:
5.1 -  ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS:

5.1.1 -  CHAPISCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
5mm PI PAREDE:

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. O chapisco será 
no traço de 1:3, cimento e areia.

5.1.2 -  REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:6:
O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a 

argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.
A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos 

de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a 
ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material 
cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será serrafeada, constituindo as guias ou 
mestras.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser
preenchidas as depressões;.mediante novos lançamentos de argamassa, nos pontos
necessários, repetindo-se a operação, até conseguir yma superfície cheia e homogênea.

O acabamento final deverá ser exetíuteic

André Barreto r ■ ; / t )  \
- - . .... * ( . .  .. I  a  .. l i .

de Acordo com o tipo de textura desejado.
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5.2 -  ACABAMENTOS PARA TETOS: ____ í ? ___
\c. ;P/

5.2.1 -  FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME G A t^ N IZ A D ^  
ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM:

Deverão ser substituído os forros defeituosos, quebrados ou com apresentação de 
rachaduras graves seguindo o devido procedimento:

Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé direito, 
fixando fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para fixação das 
placas. Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados na base de sustentação 
e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios ou arame galvanizado.

As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas urnas às outras e, na face não 
exposta, deverá ser executado um rejuntamento com pasta de gesso e fios de sisal.

Deverá ser aplicado um material isolante, corno malha inteiriça de fibra ou um cartão 
especial, em ambas as faces, ou uma camada e lã de vidro ou outro material apropriado, na parte 
superior da placa, para aumentar o grau de isolamento acústico do forro. Na face aparente, o 
rejuntamento deverá ser feito com pasta de gesso. A superfície aparente deverá estar lisa e sem 
irregularidades pronta para receber a pintura.

5.2.2 -  FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM:

Deverão ser substituídos os forros de PVC -  LAMBRI que apresentam patologias, sendo 
substituídos por novas peças a serem executadas conforme indicação do fabricante.

6 .0 - PISOS:
6.1 -  PISOS INTERNOS:
6.1.1 -  CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - PI PISO:
6.1.2 -  REJUNTAMENTO Cl ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO):

Nivela-se a argamassa sobre o contrapiso, com auxílio de uma régua, retirando-se as 
falhas com desempenaderia de madeira. Polvilha-se o cimento sobre a argamassa 
desempenada, para otimizar aderência das peças quando de sua colocação.

Após posicioná-lo sobre o cimento polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma 
estampa. Deve-se evitar os vazios no verso da cerâmica. O assentamento deverá começar pela 
peça inteira.

Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha. Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas.

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso, antes de completado 24 horas do 
assentamento. O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte.

6.1.3 -  PISO CIMENTADO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1,5cm Cl IMPERMEABILIZANTE:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser 
de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados.

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4. A superfície terá o acabamento desempenado.

6 .2 - PISOS EXTERNOS:
6.2.1 ~ PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm Cl JUNTA PLÁSTICA (27x3)mm EM MÓDULOS (
1,00x1,00 )m:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação plásticas formando 
quadrados.

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4. A si^pprfície terá o acabamento^-ísem
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7.1 -  LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS:

7.1.1 -  BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAfr
A instalação da bacia de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidrátü 

execução deverá ser feito por encanador e ajudante especializado.

7.1.2 -  CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR:
Serão feitas as ligações de caixa de descarga com a rede de água existente. Após a 

colocação deverá ser verificado o funcionamento da instalação.

7.1.3 -  LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS:
O lavatório será fixado sobre a coluna de cerâmica e na parede com buchas de nylon. 

Será feita a ligação do lavatório com a rede hidráulica existente. Em seguida, serão colocados o 
aparelho misturador e os acessórios.

7.1.4 -  TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL:
Serão preparados cuidadosamente os componentes, limpando a rosca externa da 

torneira e a rosca interna da conexão. As juntas deverão apresentar perfeito estanqueidade, por 
isto, serão vedadas com fita veda-rosca em teflon.

7 .2 - POÇOS E CAIXAS:
7.2.1 -  TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0,70 x 0,15 m):
Formas

As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A 
precisão de colocação das formas será de, mais ou menos, 5 mm. A posição das formas (prumo 
e nível) deverá ser permanentemente verificada, especialmente durante o processo de 
lançamento do concreto. Quando necessário, a correção deverá ser imediatamente efetuada, 
empregando-se cunhas, escoras e outros dispositivos apropriados.
Para a reutilização das chapas compensadas a estanqueidade das formas deverá ser feita com 
calafetadores de elastômero do tipo silicone.

Armaduras
Corte e preparo da armação: Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. 

Em seguida, serão cortados e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.

Concreto
Na medição dos materiais o cimento deverá ser medido em massa, podendo ser adotado 

o valor de 50 kg por saco, a água.de amassamento medida em volume por dispositivo dosador 
e os agregados medidos em volume. A umidade dos agregados deverá ser determinada pelo 
menos três vezes ao dia para correção da quantidade de água de amassamento. O volume, de 
agregado miúdo corrigido através da sua curva de inchamento.

Para cada amassada os agregados deverão ser medidos utilizando-se um numero inteiro 
de caixas ou padiolas, dimensionadas com esse fim, para cada um dos agregados, e com massa 
inferior a 70 kg depois de -cheias.

7.3 -  OUTROS ELEMENTOS:

7.3.1 -  PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a rosca externa 

dos tubos e a rosca interna das peças e conexões.
As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade e, para isso, deverão ser vedadas

com fita veda-rosca em teflon,//n£olsend^ admitido o uso de cordàp, massa, estopa ou tinta.
zarcão. ~yÍJ lA  - y \
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As extremidades das tubulações deverão ser mantidas tamponadas com "caps" ou (

durante a execução, sendo o tamponamento retirado das peças. Não será peirttfttdo: dò ' '  
assentamento das peças. Não será permitido o uso de rolhas, madeiras, pepel e estopas para 
vedação de extremidades e pontos de alimentação.

As passagens de tubos por furos ou aberturas tias estruturas de concreto armado deverão 
ser colocados antes da concretagem, com folga suficiente para que as tubulações não sejam 
afetadas pela dilatação e/ ou outros esforços estruturais. As tribulações somente poderão ser 
embutidas na estrutura de concreto armado, quando 
tal fato for previsto rio projeto estrutural.

Após o assentamento das tubulações, tendo o cuidado de fixá-los nos rasgos, será 
lançado a argamassa, de modo a preencher totalmente os espaços vazios, com o auxílio de uma 
colher de pedreiro será nivelada a massa, retirando os excessos.

7.3.2 -  PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Será passada lixa d’água 

nas paredes internas da bolsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o 
brilho e facilitar a aderência.

A ponta e bolsa dos tubos e conexões serão limpas, passando-se solução limpadora.
Será aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na 
bolsa.

7.3.3 -  DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas. Caso haja 
obstrução de tubulações um encanador e ajudante qualificado deverão ser chamados para a 
devida desobstrução.

7.3.4 -  TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4"):
Para que seja realizada a troca, deverá primeiramente fechar o registro que alimenta a 

caixa d’água e dar algumas descargas e abrir as torneiras para baixar o nível da água.
Deverá ser retirada a rosca do material com defeito e limpar a vedação. Posteriormente, 

utilizar fita veda-rosca no lugar e na nova bóia para que a mesma seja instalada adequadamente. 
Por fim, colocara rosca e certificar-se que a bóia está voltada para baixo.

8 .0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
8.1 -  TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS:
8.1.1 -  TOMADA UNIVERSAL 10A 250V:

A montagem compreenderá a fixação do interruptor/tomada em caixa, a ligação elétrica 
do interruptor e a colocação da tampa protetora ajustada por parafusos.

8 .2 - LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ACESSÓRIOS:
8.2.1 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA Cl 1 LÂMPADA 40W:
8.2.2 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W:

A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação 
elétrica às bases do reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e 
fechamento.

8.2.3 -  LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO):
8.2.4 -LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO):

Deverá ser realizada a substituição de lâmpadas queimadas por novas devidamente 
compatíveis com ^s anteé utilizadas. \ /
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Deverá ser realizada a substituição de refletores defeituosos. Os serviço$"de instalaçao 

compreenderão a fixação do reator e a interligação do mesmo à rede ér;?~a luminária-

8.3 -  OUTROS ELEMENTOS:
8.3.1 -  PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO.

Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 
transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.

8.3.2 -  ATERRAMENTO COMPLETO Cl HASTE COPPERWELD %”X 2.40M:
Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 

transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.
Quando for identificada a falta de aterramento da rede ou equipamentos que necessitem 

de aterramento, o mesmo deverá ser realizado

9.0-PINTURA: 
9.1 -  PAREDES E FORROS:
9.1.1 -  LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA:

Deverá ser utilizada tinta látex acrílica aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída com 
aguarraz mineral. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9.1.2 -LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA:
Deverá ser utilizada tinta látex comum aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída 

conforme fabricante. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9 .1 .3 - PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES:
A massa deve ser aplicada com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície 

em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1a demão, após um intervalo mínimo de 8 a 10 horas, 
ou conforme orientação do fabricante, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, 
a fim de corrigir o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento final.

A tinta deve ser aplicada com rolo de espuma, pincel ou revólver sobre a superfície limpa, 
plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem 
completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 8 horas. Sobre a superfície não 
selada, a primeira demão deve ter diluição de 1:1 em um volume de tinta e solvente.

9.1.4 -  PINTURA HIDRACOR:
Deve ser aplicada com pincel ou brocha, sobre a superfície preparada, plana, sem fendas 

ou buracos. Cada demão da caiação deve ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de temDo minimo.de 24 horas. As demãos devem ser aplicadas

correspondente. .c
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9.2.1-ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA: g  ^  o  
Para a execução do serviço de emassamento, se for o caso, a superfície da madeirajá— c; /

deve estar preparada e se a madeira for nova é recomendável aplicar uma demão de fundo , 
sintético nivelador. A massa deve então ser aplicada em camadas finas e sucessivas até o - 
nivelamento total da superfície, observando o intervalo de 8 horas, entre demãos no lixamento.

Para aplicar a tinta a óleo ou esmalte sintético, sobre a madeira, deve-se, primeiro, 
verificar as condições das peças, ou seja, as peças devem estar secas, isentas de óleos, graxas, 
sujeiras, resinas, resíduos de serragem e outras contaminantes. Deve-se então aplicar a primeira 
demão de acordo com as orientações técnicas e recomendações do fabricante. Depois de 12 a 
24 horas de secagem, aplica-se a segunda demão de trinta, sendo que o acabamento final deve 
se apresentar uniforme, sem falhas, manchas ou imperfeições.

9.3 -  SUPERFÍCIES METÁLICAS:

9.3.1- ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO:

Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. 
Deve-se espalhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trincha de cerdas longas, 
passando-a no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, 
exercendo pouca pressão.

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo 
de tempo de no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante. Deve-se evitar a 
formação de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, não é recomendável a aplicação 
da tinta em peças expostas.

9.4 -  OUTROS ELEMENTOS:
9.4.1 -  LETREIRO - LETRA EM PAREDES:

Deverá ser pintado os letreiros correspondente a identificação do prédio público 
naqueles onde foi necessária a pintura externa da edificação.

9.4.2 -  PINTURA C/ EMASSAMENTO PI QUADRO-VERDE:
O revestimento será emassado com massa a base de óleo e interiormente pintado com 

esmalte sintético em duas demãos.

■ m  { « M M  PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO

10.0 -  MUROS E FECHAMENTOS:

10.1 -  MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES:

O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre 
uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as 
dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não 
implicando porém qualquer alteração no valor do contrato.

Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre 
dois cantos ou extremos já levantados esticarse-á uma linha que sentirá de guia, garantindo-se 
o prumo e horizontalidade da fiada.

As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 
Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão 
coincidir entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de 
assentamento dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso 
de armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca de 60 
mm na altura.

D
L/l11.0- SERVIÇOS DIVERSOS:

„ ,  11 .1 - LIMPEZA GEKÀL: _ . ^ ütZ ^  ,
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Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpdsÈe varridóé os d

acesso
'  1 •*. > j o  w  - 'A *

vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo aU#n 
danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza.

A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados 

em definitivo.
Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 

endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, 

dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias. _

Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

11 .2 - LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM.=35cm:
Lixeira seletiva em fibra de vidro utilizada para coleta de metal, papel plástico, vidros e 

produtos não recicláveis, devidamente identificadas por cores.
Composta por 10 unidades de 40 litros cada, totalizando 400 litros. Deverão estar 

posicionadas sobre piso de concreto.

11 .3 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO:
Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e será pressionada a chapa 

de vidro, de maneira que, a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com 
espessura não inferior a 2 mm. Será colocada então a segunda demão da massa. A massa 
deverá ser aplicada de maneira a não formar vazios e sua superfície aparente deverá ser lisa e 
regular.

Quando o rebaixo é aberto, é conveniente a fixação de moldura ao longo da lateral 
anterior; quando a moldura é fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da 
massa junto à chapa de vidro; em outros casos, fixa-se a moldura e, em seguida, aplica-se a 
massa de maneira a preencher a folga da lateral anterior, que também deverá ter espessura 
mínima de 2 mm.

Crato (CE), Fevereiro de 2018

Aprovado:

André Bafrefo

Cicera Edivânia dà aGoncaíves
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ANEXO A2 - RELAÇÃO DE PRÉDIOS CONTEMPLADOS

OBRA: MANUTENÇAO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: -
DATA: 26.02.2018

PRÉDIOS DIVERSOS

NOME ENDEREÇO NÚMERO BAIRRO/DISTRITO ÁREA {M z}
1 SEINFRA RUA JOSE CARVALHO 346 CENTRO 299,7
2 SECRETARIA DE RENDAS RUA JOSE CARVALHO 348 CENTRO 157,17
3 FARMÁCIA POPULAR RUA JOSÉ CARVALHO 340 CENTRO 165,38
4 SEDE DA PREFEITURA LARGO JULIO SARAIVA S/N CENTRO 871,2
5 SECRETARIA DE EDUCACÃO - MIRANDAO 1459
6 SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE (LIMPEZA URBANA) RUA JOSÉ CARVALHO (FUNDOS) 346 CENTRO 403 !

7 SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL (LIMPEZA PÚBLICA) RUA JOSÉ CARVALHO CENTRO 323,36

8 SECRETARIA DE SEGURANÇA (GUARDA MUNICIPAL) BECO DE PADRE LAURO S/N CENTRO 176,41
9 SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E CONTROLE URBANO PRAÇA FRANCISCO SÁ S/N CENTRO
10 RODOVIÁRIA DO CRATO AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SANTA LUZIA 1475,46
11 TEATRO MUNICIPAL RUA JOSÉ CARVALHO S/N CENTRO 1161,92
12 SECRETARIA DE CULTURA LARGO DA REFESA CENTRO 176,04
13 GALERIA DE ARTE LARGO DA REFESA CENTRO 460,6
14 AUDITORIO DA REFESA LARGO DA REFESA CENTRO 270,42
15 BIBLIOTECA MUNICIPAL LARGO DA REFESA CENTRO 386,81
16 BIBLIOTECA INFANTIL ALTO DA PENHA
17 DEMUTRAN AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SAO MIGUEL 282,6
18 CEMITÉRIO DO CRATO - CENTRO 87,64
19 MUSEU HISTÓRICO RUA SENADOR POMPEU S/N CENTRO 750,27
20 MERCADO WALTER PEIXOTO AVENIDA JOSÉ ALVES DE FIGUEIREDO S/N CENTRO 3699,9
21 MERCADO WILSON RORIZ RUA MONSENHOR ESMERALDO S/N CENTRO 2237,93
22 ARQUIVO PUBLICO AVENIDA PADRE CÍCERO S/N MURITI
23 PR EVI CRATO RUA NELSON ALENCAR S/N CENTRO
24 GARAGEM MUNICIPAL _ MURITI
25 CENTRO ADMINISTRATIVO RUA 7 DE SETEMBRO 150 SAO MIGUEL 4643,35

V T
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ORÇAMENTO BÁSICO %.
OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02.2018 

TABELAS: SEÍNFRA 024.1

• np

I ITEM | CÓDIGO ( DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS l UNID. | P. UNIT. | P. UNIT. C /B D I I QUANT. I TOTAL
1 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 37.090,17

1.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS RS 37.090,17
1.1,1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO M3 31,42 39,34 96.18 RS 3.783,72
1.1.2 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 1076,52 RS 9.882,45
1.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 717,68 RS 12.229,27
1.1,4 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 18,88 R$ 198,05
1.1.5 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À TEMPERA M2 2,74 3,43 3206,03 RS 10.996,68

2 PAREDES E PAINÉIS RS 2.785,95

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

M2 37,58 47,06 59,2 R$ 2.785,95

3 ESQUADRIAS R$ 126.737,86
3.1 C4424 PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA UN 501,21 627,62 25 RS 15.690,50
3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 94 R$ 61.173,32
3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 94 R$ 11.048,76
3.4 C1360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 100,37 125,68 272 R$ 34.184,96
3.5 C0586 CADEADO MÉDIO UN 15,6 19,53 99 R$ 1.933,47
3.6 C1970 PORTA DE FERRO EM CHAPA M2 178,08 222,99 8,68 R$ 1.935,55
3.7 C1143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X  3” UN 20,53 25,71 30 RS 771,30

4 COBERTURA R$ 1,249.651,78
4.1 ESTRUTURA DE MADEIRA R$ 54.030,20

41.1 C4460 MADEIRAMENTO P/TELHA CERAMICA - {RIPA, CAIBRO, LINHA) M2 68,83 86,19 276,59 R$ 23.839,29

4.1.2 C1336 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERAMICA OU CONCRETO VAO 3 A 7m 
(TESOURAS /  TERCAS / CONTRAVENTAMENTOS1 FERRAGENS)

M2 101,81 127,49 236,81 R$ 30.190,91

4.2 TELHAS R$ 1,195.621,58
4.2.1 C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERAMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34.57 4877,8 R$ 168.625,55
4.2.2 C2201 RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39.76 25829.88 R$ 1.026.996,03

5 REVESTIMENTOS RS 63.130,37
5.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS R$ 49.864,65

5.1.1 C0776 CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 
ESP.= 5mm PI PAREDE M2 4,21 5,27 59,2 RS 311,98

5.1.2 C3407 REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 M2 20.27 25,38 1952,43 R$ 49.552,67
5.2 ACABAMENTOS PARA TETOS RS 13.265,72

5.2.1 C3971 FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM M2 19,52 24,44 178,79 RS 4.369,63

5.2.2 C4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM M2 36 45,08 197,34 RS 8.896,09

6 PISOS RS 159/159,03
6.1 PISOS INTERNOS RS 136.216,18

6.1.1 C3001 CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm "(900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - P/ PISO M2 65,43 81,93 1176,59 R$ 96.398,02

6.1.2 C1123 REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA. 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) M2 4,98 6,24 1176,59 R$ 7.341,92

6.1.3 C1916 PISO CIMENTADO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/  PENEIRAR, TRAÇO 
1.4, ESP.= 1.5cm Cf IMPERMEABILIZANTE M2 29,49 36,93 879,4 R$ 32.476,24

6.2 PISOS EXTERNOS RS 22.942,85

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm Cl JUNTA PLÁSTICA ( 27x3 )mm EM MODULOS ( 
1,00x1,00 )m M2 31,71 39,71 577,76 R$ 22.942,85

7 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS RS 61.040,69
7.1 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS R$ 36,215,46

7.1.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL UN 381,46 477,66 20 R$ 9.553,20
7.1.2 C0600 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR UN 105,37 131,94 144 RS 18.999,36
7.1.3 C1619 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS UN 294,96 369,35 20 RS 7.387,00
7.1,4 C2505 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN 44,07 55,18 5 R$ 275,90
7.2 POÇOS E CAIXAS R$ 879,20

7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0 J 0  x 0,70 x 0,15 m) UN 70,21 87,92 10 R$ 879,20
7.3 OUTROS ELEMENTOS RS 23.946,03

7.3.1 C1948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 148,84 186,38 35 RS 6.523,30
7.3.2 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 134,21 168,06 60 R$ 10.083,60
7.3.3 C1079 DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES M 16,16 20,24 345.35 R$ 6.989,88
7.3.4 C2497 TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4") UN 55,78 69,85 5 RS 349,25

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 134.549,43
8.1 TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS R$ 1,566.75

8.1.1 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V UN 10,93 13,69 40 R$ 547,60
8.1.2 C0670 CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR PULSADOR UN 162.78 203,83 5 RS 1.019,15
8.2 LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ACESSÓRIOS R$ 77.950,28

8.2.1 C1663 LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA Cf 1 LÂMPADA 40W UN 56,08 70,22 667 R$ 46.836,74
8.2.2 C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W UN 84,1 105,31 99 RS 10.425,69
8.2.3 C1765 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W  (SUBSTITUIÇÃO) UN 12,64 15.83 50 RS 791,50
8.2.4 C1766 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO) UN 12.64 15,83 745 R$ 11.793,35
8.2.5 C1672 LUMINARIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU SA/IDRO UN 107,85 135,05 60 RS 8.103,00
8.3 OUTROS ELEMENTOS RS 55.032,40

8.3.1 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 152,21 190,6 277 RS 52.796,20
8.3.2 C0326 ATERRAMENTO COMPLETOC/.HASTE COPPERWELD 3/4'*X 2.40M UN 178,58 223,62 10 R$ 2.236,20

PINTURA R$ 1.076.617.08
9.1 z PAREDES E FORROS R£ 1.013.765.17

9.1.1 C1614 LATEX,DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNA&S/I ■A 14 17,53 YT21983,13 R$
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

ORÇAMENTO BÁSICO

OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02.2018 

TABELAS: SEINFRA 024.1

ITEM I  c ò d ig õ T DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 1  UNID. | P. U N IT .! P. UNIT. Cl BDI | QUANT. | TOTAL
9.1.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15,69 37154,34 R$ 582.951,59
9.1.3 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18,86 35,52 R$ 669,91
9.1 -4 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7,23 9,05 4948 R$ 44.779,40

9.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA R$ 21.124,59
9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 1230,32 R$ 21.124,59
9.3 SUPERFÍCIES METÁLICAS R$ 12.175,70

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23.91 29,94 406,67 R$ 12.175,70
9.4 OUTROS ELEMENTOS R$ 29.551,62

9.4.1 C1621 LETREIRO - LETRA EM PAREDES UN 10.89 13,64 1658 R$ 22.615,12
9.4.2 C1906 PINTURA C/ EMASSAMENTO P/  QUADRO-VERDE M2 28,07 35,15 197,34 R$ 6.936,50

10 MUROS E FECHAMENTOS R$ 30.296,00
10.1 C1803 MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 123,34 R$ 30.296,00

11 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 221.915,53
11.1 C1Q28 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8 26613,47 R$ 212.907,76
11.2 C3451 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP =40L e DIAM -35cm UN 266,46 333,66 5 R$ 1.668,30
11.3 C2670 VIDRO COMUM EM CAiXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO M2 108 135,24 54,27 R$ 7.339,47

TOTAL C l BDI R$ 3.162.973,89

Im porta  o  presente o rçam ento  a quantia  de k :> 3.1èS.973;89 (IRFS M ILH O fè, cEN lIÒ  t  StSSENlA É QI^O M iL, NOVtCEIVlfOS É SETRNIA E t RÈS REAIS F OITENTA E NOVE
CENTAVOS)
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

OBRA:
LOCAL:
DATA:

MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE 

2 6 02  2016

NOTA IMPORTANTE: Visto o caráter diferenciado desfa licitação, foram feitas algumas estimativas considerando que se trata de serviços de manutenção para 2 anos. logo de difícil mensuração exata

__________________________________________ESTIMATIVA 1: Foi estimado a área de alguns prédios baseado na média das áreas dos outros prédios previamente mensurados__________________________________________ _
ESTIMATIVA 2: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente às áreas dos prédios que foram efetivamente visitados e identificados os serviços de manutenção básicos necessários, divididos entre os Postos de

Saúde e Prédios Diversos+Escolas ________________________________________

ESTIMATIVA 3: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente a quantidade total dos prédios, considerando prédios diversos, escolas e prédios da secretaria de ação social 

~ CALCULO DA RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE ENTRE AMOSTRAGEM E QUANTIDADE TOTAL DE ESCOLAS ____ ~  ~___

ÁREAS LEVANTADAS ■ AMOSTRAGEM
1 Joaquim Fldellx
2 Gonzaga Mota
3 Ginásio Aderson da França Alencar
4 Joio Leandro Correia
5 Mana Pia Brigido o Silva 
$ I. F. Rolary
7 Sonia Calfou
$ João Grande
9 Ailindo

10 José Pinheiro Gonçalves
11 Dom Vícerrto
12 18 da mnlo
13 Edilma Femandos
1 4 Antonío Antuorplo Gonzaga Melo

175,75
365,94
915,61
265,36
280,33
251.07
346,17
159.6

303.45 
283,19 
505,99
765.46 
988,71 
371.25

5992,86
7277,07

ÁREA TOTAL AFERIDA DOS PRÉDIOS ÁREA MÉDIA DE UM DOS PRÉDIOS
4S618

QUANTIDADE TOTAL DE PRÉDIOS

ÁREA DE TODOS OS PRÉDIOS

RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE 1

Uioe.26 m*

Quantitativo da amoslragern k {55206,25 / 7277,07) 

Quantitativo da amostragem x 7,51

RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE 1 1
Quantidade da sacolas I  Quantidade tolal de prédios (79/121) 

Quantitativo da amoslragom x 0,65

Listagem de total de escolas

CENTRO EDUCACIONAL PAULO UMAVERDE 
COLÉGIO MUNICIPAL PEDRO FELlCIO 

CRECHE SAO JOSÉ 
ESCOLA 7 DE SETEMBRO 

ESCOIA 8 DE MARÇO 

ESCOLA ANA REGINO

ESCOLA ANDERSON DA FRANCA

ESCOLA ANTÔNIO ANTUERPIO GONZAGA DE 
MELO

ESCOLA ANTÔNIO JOSÉ SOARES 

ESCOLA ANTÔNIO JOSÉ SOARES 
ESCOLA ANTÔNIO RODRIGUES DE MACEDO 

ESCOLA ANTÔNIO VICENTE DA SILVA 

ESCOLA ARGEMIRO BENÍCIO PINHEIRO 
ESCOLA AR LINDO MATHIAS 

ESCOLA CELSO GOMES DE MATOS 

ESCOLA CEZÁRIO FRANCISCO DA SILVA 

ESCOLA CONSTRUINDO O CAMINHO 

ESCOLA CORONEL FILEMON TELES 
ESCOLA DOM VICENTE 

ESCOLA FAZENDA AGRÍCOLA 
ESCOLA FRANOSCO BEZERRA(PROJCTO 

ABC)
ESCOLA GERTRUDES CALOU 

ESCOLA GONZAGA MOTA 

ESCOLA JOÃO GRANDE 
ESCOLA JOAO LEAN DRO CORREIA 

ESCOLA JOÃO LEANDRO CORREIA 

ESCOLA JOÃO PAULO II 

ESCOLA JOAQUIM FlDELIX OA SILVA 
ESCOLA JOAQUIM GONÇALVES 0A COSTA 

ESCOLA JOAQUIM MATEUS 
ESCOLA JOSÉ B. SOARES 

ESCOLA JOSÉ HORÁCIO PEQUENO 
ESCOLA JOSÉ PEIXOTO DE LIMA 

ESCOLA JOSÉ PINHEIRO GONÇALVES 
ESCOLA JOSÉ ROSA 

ESCOLA JOSEJA ALAI DE ALMEIDA 
ESCOLA JOSEFA SALVIANO 0E ALMEIRA 

ESCOLA JUVENAL ALEIXO 
ESCOLA LAURÉNIO ALVES 0E MATOS 

ESCOLA LIONS CLUBE SIQUEIRA CAMPOS 

ESCOLA LUCIANO CALIXTO 

ESCOLA LUCIANO CALIXTO 
ESCOLA MARIA AMÉLIA ESMERALDO 
ESCOLA MARIA JOSEFA DE MENEZES 
ESCOLA MARIA PIA BRlGIDO E SILVA 

ESCOLA MARIA SANTINA



CRATÒ

OBRA
LOCAL:
DATA

Área total Prédios

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

manutençAo  oe escolas  NO MUNIClPIO DO CRATO - CE 

26.02.201 B
ESCCLA SONIA MARIA CALLOU 14041
ESCOLA SONIA MARl A CALLOU

:sco_.\vif.CKib «m i&m o
9102

ÉÍOT.lA v ■>"'.•£ A‘ll:V j
92 29

ESOOlAV O N U  ÒÚNÇAlVU 
e-NHO 115.9B

ESCCLA VICENTE TEI.S LIMA i«2 M
ESCOLA VlLA NOVA 236.13

ESCOLA VIRGEM PúOtROSA 140.50
ESCOLA VITORINO DA COSTA

2 7 3 »  __
ESCOLA WALTER PEIXOTO 1 i2 i

GINÍSIO MUNICIPAL ADERSON 
RA =RA 91S.A1

GINÁSIO RAiMUNDC NONATO 757,14

47 ESCOLA MELVIN JONES

40 ESCOLA IWfNGUIRíBA

49 ESCOLA OTAClLIO CORREIA LIMA

50 ESCOLA PADRÃO 16 OE MAIO

51 ESCOLA PAULO LI MA VERDE (REFORMA)

S2 ESCOLA PEDRO FELlCIO
53 ESCOLA PEDRO G. DA SILVA
54 ESCOLA PEDRO GONÇALVES DA StLVA

55 ESCOLA PEDRO NUNES DE SOUSA

56 ESCOLA POÇO DANTAS

57 ESCOLA PROFESSOR JOSÉ 8IZERRA DE B

5B ESCOLA PROFESSORA EDILMA FERNANA

59 ESCOLA ROSA FERREIRA MACEDO

60 ESCOLA ROTARY

61 ESCOLASAO FRANCISCO
62 ESCOLA SÍTIO PÁSCOA
63 ESCOLA SlTIO VARZINNA
64 ESCOLA SONIA MARIA CALLOU
65 ESCOLA SONIA MARIA CALLOU
66 ESCOLA VICENTE ANTÔNIO BORGES
67 ESCOLA VICENTE ANTÔNIO BORGES
6a ESCOLA VICENTE GONÇALVES PINHO
69 ESCOLA VICENTE TELS LIMA
70 ESCOLA VILA NOVA
71 ESCOLA VIRGEM PODEROSA
72 ESCOLA VITORINO DA COSTA VI LAR
73 ESCOLA WALTER PEIXOTO
74 GINÁSIO MUNICIPAL ADERSON DA FRA
75 GINÁSIO RAIMUNDO NONATO DE SOU
76 ESCOLA SINOBILINA PEIXOTO
77 CLOTÁRIO RIBEIRO MACÈDO
76 DEDÈ PINHEIRO - SlTIOCURRAIS
79 EDILMA FERNANOES GALVAO ROORfGUES



CRATO

OBRA:
LOCAL:
DATA:

ESTADO DO CEARÀ 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

m anutençAo  DE ESCOLAS NO MUNIClPIO DO CRATO -c e  

Í6 02 201B _________

PPÜW» 0 7 ^5 3 !.
YÜAV! 4  -j

I 69.2 mz ( ~

- N r cilTi1

REBOCO d  ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO 1:B

I ~  PREDIQS DIVESSOS ~ í~
I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. I %

prédios diversos ~

I PREDIQS DIVERSOS

-flHh

-iM-

I 1862.4a MZ I

I 17B.79 M2 I

5.1.1
- 1' ■CERAMICA ESMALTADA Cl ARQ. PHE-FABRICADA ACIMA DE 30»30 cm Í9Q0 cm‘ | - PEI-6/PEH - PI PISO

1 QUANT. AMOSTRAGEM ■ FATOR DE PROPORC- I FATOR DE PROPQ3C. I %
I PREDIQS DIVERSOS

REJUNTAMENTO Cf ARG. PRé-FABRIGADA ACIMA OE 30X3QCM ISOOcrn’ )

I PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM . FATOR OE PROPORC -

PISO CIMENTADO Cf AAOAMAASA QE C|SlMyiTOEftRBAS/PEHBBAR. 
OlffiNT. AMOSTRAGEM I f  AT

TRACO 1.4 ESP.- I.lcm Ct IMPERMiABILgANTE
FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC.

I PREDIQS DIVERSOS

______

I 1176.59 M2 |

I 577.7B M2~ ILsflcm C l JUNTA PLASTICA (27x3 litim EM MÓDULOS 11.00x1.00 Im

L  PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM ] FATOR DE PROPORC. | FATOR OE PROPORC, '

INSTALAÇÕES WDRAULICAS
LOUCAS. METAIS E ACES5ÒRÍP5

I QUANT AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. I % I,
I PRÉDIOS DIVERSOS ] 4 I 7.59 0.65 I 1 I 19,73

TOTAL 20 UN

CM0O I 144 UN |
I QUANT. AMOSTRAGEM ) FATOS DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. I % n

I PRÉDIOS DIVERSOS I 29 I 7.59 0,65 l 143.07
TOTAL 144 UN

7.1.3 C1619 LAVATÓRIO DE LOUCA BRANCA SíCOLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS | 20 UN I
I QUANT. AMOSTRAGEM j FATOR DE PROPORC. FATOR OE PROPORC. I %

I PRÉDIOS DIVERSOS l 4 I 7.59 0.65 _ | 19,73
TOTAL 20 UN

T.1.4 C2SQ6 | 6 UN |
I QUANT. AMOSTRAGEM í FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC, I %  i

I PRÉDIOS DIVERSOS l 1 I 7.59 0.65 i 1 4.93
TOTAL 5 UN

7.2 POCOS E CAIXAS
7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0.70 * 0.70 X 0.16 ml | 10 UN |

1 QUANT. AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PROPORC FATOR DE PROPORC. I %
1 PRÉDIOS DIVERSOS 1 2 1 7,59 0.65 I 1 1 9.87

TOTAL 1D UN

7.3 LOUCAS, METAIS E ACESSÓRIOS
7 3.1 C1948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO f 36 PT l

1 QUANT, AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. 1 %
1 PRÉDIOS DIVERSOS 1 7 j 7.58 0.65 I 1 34.53

TOTAL 35 PT

7.3.2 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO I 60 PT |
1 QUANT. AMOSTRAGEM 1 FATOR DE PKOPORQ. FATOR DE PROPORC. j % 1

1 PRÉDIOS DIVERSOS 1 12 I 7.59 0.5S I 1 59.2
TOTAL 60 PT

7.3.3 C1079 DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES I 345.35 M l
I QÜANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC FATOR DE PROPORC. I %

I PRÉDIOS DIVERSOS I 70 I 7.59 0.65 | 1 I 345.35
TOTAL 345.35 M

7.3.4 C2497 TORNEIRA DE BÒIA D* 20mm Wrt"l I 6 UN |

I prédios  diversos"
QUANT. AMOST R AG EM | FATOR DE PROPORC [ FATOR 0E PROPORC. [

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
TOMADftB/ 1NTEKRUPTD R ESÍES PELHOS

I 40 UM I ~

I 6 UN I

TOMADA UNIVERSAL 1DA 260V

!_______ PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC | FATOR DE PROPORC. |

i PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC 1 FATOR DE PR OPOR C.

LUMINÁRIAS IN TERNAS/ EXTERNAS/ACESSÓRIOS ......
~LUMINAR|À>LUDRESCENTÉc DMPL~ETACM~LÃMPADA 40W ~ ............  ....................  ..................  '

i '  QUANT. AMOSTRAGEM | FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. ‘ i \

&

PREDIQS DIVERSOS______ P

LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE40W

PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM f  FATOR OE PROPORC. * FATOR PE PROPORC. i

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W ÍSUBSTITUICAO)

PREDIQS DIVERSOS "

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 4BW[SUBSTITUIÇÃO) 

PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. ,

LUMINÁRIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO _______________________________________________________
l  QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. FATOR DE PROPORC. I

" i  8 1 1  ; IPREDIQS DIVERSOS

B67_______UN

I 99 UN I

f 60 UN <

r  74B~ UN I

i 60 UN í

--------------  - -  ----  — —  —  -
_____________________ I QUANT. AMOSTRAGEM i FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. IprédiosdTversõs I 53 I 7.SÕ 1 O.SB !— n 7 _  PT j o  &

CJ)
TOTAL 277 PT

8.3.2 C0326 ATERRAMENTO COMPLETO Cí HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M 1 10 UN
I QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. % I

I PRÉDIOS DIVERSOS I 2 { 7,59 | 0.65 I 1 I 9.87
TOTa l 10

\ UN
í  , fLÂ  J

LATOf|5UAS OEM AOS PAREDES EXTERNAS S/MASSA ______________________' _______________  .
■ QUANT. AMOSTRAGEM ) FATQRIQEÍPRDPQRC. | FATOR ÜE~ PROPORC. I|

*  TTTZ V 21903.13 M2

59,2

-ATOR OE PROFORC. %
Ò.$5 \ ~ T

176,59

%

S.2.1 %

0,65 1,93

8.1.1

8.1,2

0.65 4.93
T

20



CRATO

OBRA:
LOCAL:
DATA:

ESTADO DO CEARA 
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PREDIQS DIVERSOS m - -i*$-

! PREDIQS DIVERSOS

PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES

I PRÉDIOS DIVERSOS f
I QUANT. AMOSTRAGEM

PINTURA HIDRACOR

i PRÉDIOS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM

FATQR DE PROPORC. | FATOR DE PROPORC

FATOR OE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. 1

FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC

tr, .
I 371M.34 M K f A l O  D E  Y V :

I 36.62 M2 I 

I 4940 MZ 1

ESQUADRIAS DE MADEIRA
ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUAOR1A5 DE MADEIRA I 1230.32 MZ T ~

I PREDIQS QIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATQR DE PROPORC. I FATOR OE PROPORC. I

SUPERFÍCIES METÁLICAS
ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS OE FERRO

[ PRÉDIOS DIVERSOS
QUAUT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. I

I 4J6.S7 M2 | ~

PAREÔES E FDRROS
I 165B UN I "

I 197,34 M2 |

LETREIRO - LÊTRA EM PAREDES

Í~~ PREPIQS D1VER50S
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC, I FATOR DE PROPORO

PINTURA C l EMASSAMENTO P/ QUAPRO-VERDE

i PRÉDIOS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. I FATOR DE PROPORC.

MUROS E FECHAMENTOS
MURETA CrrlJOLO MACICO REBOCADA. INCL FUNDACÚES

I PRÉDIOS DIVER505
QUANT. AMOSTRAGEM TATOR DE PROPORC. | FATOR DE PROPORC.DE PROPORC. I 

7 .5 9 _______ t

I 113.34 W2 I

5ERVICOS DIVERSOS
I 26613.47 M2 I ~

1 5  UN I

1 54.27 M2 |

LIMPEZA QERAL

I_______ PREDÍOS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. 1 FATOR. QE PROPORC. 1

LIXEIRA EM FIBRA DE Vi0RQCAP.=40L e DIAM.=36cm

I PRÉDIOS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR DE PROPORC. { FATOR DE PROPORC?;

VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.a 4mm. COLOCADO

I PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM FATOR OE PROPORC. I FATOR DE PROPORC. I %  I' 7 ca r — À cí ” ' i i

3.1.3
%

%

8 .2.1

Q.65

3.4.2
%

%

%

11.2
*

.3
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M  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS DO MUNICÍPIO DO CRATO -CE. 
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

PROJETO BÁSICO

1.0-OBJETIVO:

Este Projeto Básico diz respeito ao serviço de Manutenção de escolas do Crato -CE, segundo 
relacionado no Anexo A3.

2.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido e 
determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de ocorrências.

Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira qualidade. 
O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações 

referentes aos serviços, pois serão obrigados a executá-los, não podendo, para não cumprir esta 
determinação, alegar seu desconhecimento. Compete ainda ao executor a verificação “in loco”, 
antes de qualquer acerto de execução dos trabalhos, tais como: local dos serviços, acessos, 
dificuldades, etc. Para que todo e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o construtor 
deverá consultar a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, esta será dada 
por escrito também. Qualquer discrepância entre este documento, quantitativos, projetos, 
especificações e contratos, será resolvida pela SEINFRA.

3.0 - DESPESAS:

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis sociais, 
licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de seguros 
quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, ficarão a cargo 
do construtor.

4.0 - FISCALIZAÇÃO:

A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico legalmente 
habilitado, tendo a SEINFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar necessário.

A liberação das faturas, correspondentes aos serviços executados, dependerá sempre 
da aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter prévio 
conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma: 

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;
Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua efetiva 
execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 
descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

5.0 - ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS:

A administração e a direção geral da execução dos serviços da obra ficarão a cargo de
' lobal, mantido em

r
'
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Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante áòc^mprego de; 
equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. D e v e rã o u tiliz a d o s  
capacetes, luvas, máscaras, etc.
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Crato (CE), Fevereiro de 2018.

Responsável Técnico: 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA #  °

OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS DO MUNICÍPIO DO CRATO -CE. c, N f
MUNIClPIO: Crato -  Ceara !£ ^  c

ESPECIFICAÇÕES GERAIS DE

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 -  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:

1.1.1 -  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS SI REAPROVEITAMENTO:
A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado para local conveniente 
e posteriormente retirados da obra como entulho.

1 .1 .2 - DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO:
O piso em pedra rachinha deverá ser demolido cuidadosamente com a utilização de 

ponteiros de modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material 
deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

1 .1 .3 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO:
O piso cimentado deverá ser retirado cuidadosamente com a utilização de ponteiros de 

modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material deverá ser 
transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra corno entulho.

1 .1 .4 - RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES:
Deverão ser retirada as esquadrias de madeira, utilizando-se ferramentas adequadas e 

os critérios de segurança recomendados. As esquadrias deverão ser limpas, transportadas e 
armazenadas.

1 .1 .5 - REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA A TEMPERA:
Toda a superfície deverá ser lixada e eliminado todo o pó. Partes soltas ou mal aderidas 

deverão ser retiradas, raspando-se ou escovando-se a superfície.

2.0-PAREDES E PAINÉIS:

2.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE 
CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8):

Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. As 
juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em 
alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 
entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento 
dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras 
longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60mm na altura.

3.0 -  ESQUADRIAS:

3.1 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA:
3.2 -  PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA:

O comprimento das ombreiras deverá ser de 2,1.3 m. As peças serão furadas, então, com 
/ broca, antes da montagem. A travessa deverâíser, ení seguida, fixada nas ombreiras com pregos 

17x27 e os travamentos serã'0 fixados com pieyds 17x27.

freto Est: : raldoO /"
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O assentamento será feito verificando-se o vão e, em seguida, posiciona(fdQr3£_a_aduela- ■ j  

na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pèjfs taliscas de^ 
revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de madeira, observando as bonecas para 
a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada com argamassa recomendadaí

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. 
Serão tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de 
acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, 
deverá concordar com os pregos 15x15  sem cabeça, fixados no topo de aduela ou de acordo 
com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se 
distanciar em 30cm os pontos de fixação.

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a 
soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão 
ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos.
Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, serão feitos os 
rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão 
aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre 
a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Será 
verificada a folga e a espessura da porta com a largura do jabre. Por fim, será verificado o 
funcionamento da porta).

3.3 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA:
3.4 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA:

Os rebaixos e encaixes fechaduras terão a forma das ferragens, não sendo toleradas 
folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.

Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 
dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de sabão.

A lubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de grafite em pó.

3 .5-CADEADO MÉDIO:
Deverão ser adquiridos cadeados de tamanho médio conforme solicitado por cada prédio.

3.6 -  PORTA DE FERRO EM CHAPA:
O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível 

do piso.
O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O batente será 

posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
A folha da porta será encaixada nas laterais e enrolada em torno de um cilindro colocado 

na parte superior do vão. Em seguida será colocada a fechadura na parte inferior da porta.

3.7 -  DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3":
Os rebaixos e encaixes para dobradiças terão a forma das ferragens, não sendo toleradas 

folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 

dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de, sabão.
A lubrificação das ferragens só podêrá|o|orrer/com emprego de grafite em pó.
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4.1 -  ESTRUTURA DE MADEIRA:

4.1.1 -  MADEIRAMENTO PI TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA): d e ' ^ '
4.1.2 -  ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 C7m 
(TESOURAS / TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS):

A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e 
respectivas peças de apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do 
forro deverão ser aproveitadas para apoio da estrutura do telhado.

Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, 
devendo permitir satisfatória justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão 
com os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização 
e rigidez na ligação. Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços 
de chapa de aço, de forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas 
de linhas levarão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos.

4.2-TELHAS:

4.2.1 -  RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 20% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 20% das telhas novas.

4.2.2 -  RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 50% das telhas antigas por 

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 50% das telhas novas.

5.0-REVESTIMENTOS: 
5.1 -  ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS:

5.1.1 -  CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
5mm PI PAREDE:

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. O chapisco será 
no traço de 1:3, cimento e areia.

5.1.2 -  REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6:
O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a 

argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.
A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos 

de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a 
ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material 
cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será serrafeada, constituindo as guias ou

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser 
preenchidas as depressões, mediante novos lançamentos de argamassa, nos pontos 
necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea.

O acabamento final deverá ser executado de acordo com o tipo de textura desejado.

mestras. O
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5.2.1 -  FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAM^GALVANIZADÕ 
ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM: \.W

Deverão ser substituído os forros defeituosos, quebrados ou com aprésentação de 
rachaduras graves seguindo o devido procedimento:

Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé direito, 
fixando fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para fixação das 
placas. Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados na base de sustentação 
e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios ou arame galvanizado.

As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas urnas às outras e, na face não 
exposta, deverá ser executado um rejuntamento com pasta de gesso e fios de sisal.

Deverá ser aplicado um material isolante, corno malha inteiriça de fibra ou um cartão 
especial, em ambas as faces, ou uma camada e lã de vidro ou outro material apropriado, na parte 
superior da placa, para aumentar o grau de isolamento acústico do forro. Na face aparente, o 
rejuntamento deverá ser feito com pasta de gesso. A superfície aparente deverá estar lisa e sem 
irregularidades pronta para receber a pintura.

5.2.2 -  FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM:

Deverão ser substituídos os forros de PVC -  LAMBRI que apresentam patologias, sendo 
substituídos por novas peças a serem executadas conforme indicação do fabricante.

| g  Ç P P A T O  PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO

6 .0 - PISOS:
6.1 -  PISOS INTERNOS:
6.1.1 -  CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - P/ PISO:
6.1.2 -  REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO):

Nivela-se a argamassa sobre o contrapiso, com auxílio de uma régua, retirando-se as 
falhas com desempenaderia de madeira. Polvilha-se o cimento sobre a argamassa 
desempenada, para otimizar aderência das peças quando de sua colocação.

Após posicioná-lo sobre o cimento polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma 
estampa. Deve-se evitar os vazios no verso da cerâmica. O assentamento deverá começar pela 
peça inteira.

Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha. Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas.

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso, antes de completado 24 horas do 
assentamento. O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte.

6.1.3 -  PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1,5cm C/ IMPERMEABILIZANTE:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser 
de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados.

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4. A superfície terá o acabamento desempenado.

6.2 -  PISOS EXTERNOS:
6.2.1 -  PISO CIMENTADO ESP. = 1,50cm C/ JUNTA PLÁSTICA (27x3)mm EM MÓDULOS ( 
1,00x1,00 )m:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação plásticas formando 
quadrados.

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4. A superfície terá o acabamento deserr (bena^o

7 .0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS: ÁÃS '\  '
\JV  A le x fn ^ l.ú c k f  Nunes

7.1 -  LOUCA&METAIS.E ACESSÓIRlOSí : , Urq^arjisia
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A instalação da bacia de louça compreenderá a sua fixação e ligação à re d è ^ ^ u l iç a , ,^  
execução deverá ser feito por encanador e ajudante especializado.

7 .1 .2 - CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR:
Serão feitas as ligações de caixa de descarga com a rede de água existente. Após a 

colocação deverá ser verificado o funcionamento da instalação.

7.1.3 -  LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS:
O lavatório será fixado sobre a coluna de cerâmica e na parede com buchas de nylon. 

Será feita a ligação do lavatório com a rede hidráulica existente. Em seguida, serão colocados o 
aparelho misturador e os acessórios.

7.1.4 -  TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL:
Serão preparados cuidadosamente os componentes, limpando a rosca externa da 

torneira e a rosca interna da conexão. As juntas deverão apresentar perfeito estanqueidade, por 
isto, serão vedadas com fita veda-rosca em teflon.

7.2 -  POÇOS E CAIXAS:
7.2.1 -  TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0,70 x 0,15 m):
Formas

As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A 
precisão de colocação das formas será de, mais ou menos, 5 mm. A posição das formas (prumo 
e nível) deverá ser permanentemente verificada, especialmente durante o processo de 
lançamento do concreto. Quando necessário, a correção deverá ser imediatamente efetuada, 
empregando-se cunhas, escoras e outros dispositivos apropriados.
Para a reutilização das chapas compensadas a estanqueidade das formas deverá ser feita com 
calafetadores de elastômero do tipo silicone.

Armaduras
Corte e preparo da armação: Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. 

Em seguida, serão cortados e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.

Concreto
Na medição dos materiais o cimento deverá ser medido em massa, podendo ser adotado 

o valor de 50 kg por saco, a água.de amassamento medida em volume por dispositivo dosador 
e os agregados medidos em volume. A umidade dos agregados deverá ser determinada pelo 
menos três vezes ao dia para correção da quantidade de água de amassamento. O volume, de 
agregado miúdo corrigido através da sua curva de inchamento.

Para cada amassada os agregados deverão ser medidos utilizando-se um numero inteiro 
de caixas ou padiolas, dimensionadas com esse fim, para cada um dos agregados, e com massa 
inferior a 70 kg depois de -cheias.

7 .3 - OUTROS ELEMENTOS:

7.3.1 -  PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a rosca externa 

dos tubos e a rosca interna das peças e conexões.
As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade e, para isso, deverão ser vedadas 

com fita veda-rosca em teflon, não sendo admitido o uso de cordão, massa, estopa ou tinta 
zarcão.

Os cortes rios tubos dev^ráo sej? em secção reta e o rosqueamento deverá ser feito com 
tarraxa apropriada alcançando iomente a parte coberta pela conexão.
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As extremidades das tubulações deverão ser mantidas tamponadas cqfh “caps ou <=■! 
durante a execução, sendo o tamponamento retirado das peças. Não será permitido ~dõ ]ç 'J  
assentamento das peças. Não será permitido o uso de rolhas, madeiras, pepel e estõpas para • 
vedação de extremidades e pontos de alimentação.

As passagens de tubos por furos ou aberturas tias estruturas de concreto armado deverão 
ser colocados antes da concretagem, com folga suficiente para que as tubulações não sejam 
afetadas pela dilatação e/ ou outros esforços estruturais. As tribulações somente poderão ser 
embutidas na estrutura de concreto armado, quando 
tal fato for previsto rio projeto estrutural.

Após o assentamento das tubulações, tendo o cuidado de fixá-los nos rasgos, será 
lançado a argamassa, de modo a preencher totalmente os espaços vazios, com o auxílio de uma 
colher de pedreiro será nivelada a massa, retirando os excessos.

7.3.2 -  PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Será passada lixa d’água 

nas paredes internas da bolsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o 
brilho e facilitar a aderência.

A ponta e bolsa dos tubos e conexões serão limpas, passando-se solução limpadora.
Será aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na 
bolsa.

7.3.3 -  DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas. Caso haja 
obstrução de tubulações um encanador e ajudante qualificado deverão ser chamados para a 
devida desobstrução.

7.3.4 -  TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4"):
Para que seja realizada a troca, deverá primeiramente fechar o registro que alimenta a 

caixa d’água e dar algumas descargas e abrir as torneiras para baixar o nível da água.
Deverá ser retirada a rosca do material com defeito e limpar a vedação. Posteriormente, 

utilizar fita veda-rosca no lugar e na nova bóia para que a mesma seja instalada adequadamente.
Por fim, colocar a rosca e certificar-se que a bóia está voltada para baixo.

8 .0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
8.1 -  TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS:
8.1.1 -  TOMADA UNIVERSAL 10A 250V:
8.1.2 -  CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/ INTERRUPTOR PULSADOR:

A montagem compreenderá a fixação do interruptor/tomada/campainha em caixa, a 
ligação elétrica e a colocação da tampa protetora ajustada por parafusos.

8.2 -  LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ ACESSÓRIOS:
8.2.1 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA 40W:
8.2.2-LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W: .

A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação í  1 
elétrica às bases do reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se houver, e 
fechamento.

8.2.3 -  LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO):
8.2.4 -LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO):

Deverá ser realizada a substituição de lâmpadas queimadas por novas devidamente 
compatíveis com as antes utilizadas.

8.2.5 -LUMINÁRIA REFLETORA IN' IMPIZES C/Ol
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Deverá ser realizada a substituição de refletores defeituosos. Os serviços de instalaçãe- 
compreenderão a fixação do reator e a interligação do mesmo à rede e à luminária 
correspondente.

8.3 -  OUTROS ELEMENTOS:
8.3.1 -  PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO:

Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 
transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.

8.3.2 -  ATERRAMENTO COMPLETO Cf HASTE COPPERWELD %’’X 2.40M:
Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 

transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.
Quando for identificada a falta de aterramento da rede ou equipamentos que necessitem 

de aterramento, o mesmo deverá ser realizado

9.0-PINTURA: 
9.1 -  PAREDES E FORROS:
9.1.1 -  LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA:

Deverá ser utilizada tinta látex acrílica aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída com 
aguarraz mineral. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9.1.2 -LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA:
Deverá ser utilizada tinta látex comum aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída 

conforme fabricante. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9 .1 .3 - PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES:
A massa deve ser aplicada com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície 

em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1a demão, após um intervalo mínimo de 8 a 10 horas, 
ou conforme orientação do fabricante, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, 
a fim de corrigir o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento final.

A tinta deve ser aplicada com rolo de espuma, pincel ou revólver sobre a superfície limpa, 
plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem 
completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 8 horas. Sobre a superfície não 
selada, a primeira demão deve ter diluição de 1:1 em um volume de tinta e solvente.

9.1.4 -  PINTURA HIDRACOR:
Deve ser aplicada com pincel ou brocha, sobre a superfície preparada, plana, sem fendas 

ou buracos. Cada demão da caiação deve ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 24 horas., As demãos devem ser aplicadas 
em direções cruzadas. A caiação deve tej- ãcaBai^erítoJUniforihe.

9.2 -  ESQUADRIAS DE MADEIRA: A|exg^
' A r? rrr\hn CT-,,*V' v '"•!»*?■ Üj ao Nmes
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Para a execução do serviço de emassamento, se for o caso, a superflciejlaLJ2iade ir^ácJ

deve estar preparada e se a madeira for nova é recomendável aplicar u m a ^m ã o  de fundi)
sintético nivelador. A massa deve então ser aplicada em camadas finas e sú^sftivas até o 
nivelamento total da superfície, observando o intervalo de 8 horas, entre demãos noitráámerito.

Para aplicar a tinta a óleo ou esmalte sintético, sobre a madeira, deve-se, primeiro, 
verificar as condições das peças, ou seja, as peças devem estar secas, isentas de óleos, graxas, 
sujeiras, resinas, resíduos de serragem e outras contaminantes. Deve-se então aplicar a primeira 
demão de acordo com as orientações técnicas e recomendações do fabricante. Depois de 12 a 
24 horas de secagem, aplica-se a segunda demão de trinta, sendo que o acabamento final deve 
se apresentar uniforme, sem falhas, manchas ou imperfeições.

9 .3 - SUPERFÍCIES METÁLICAS:

9.3.1- ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO:

Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. 
Deve-se espalhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trincha de cerdas longas, 
passando-a no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, 
exercendo pouca pressão.

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo 
de tempo de no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante. Deve-se evitar a 
formação de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, não é recomendável a aplicação 
da tinta em peças expostas.

9 .4 - OUTROS ELEMENTOS:
9.4.1 -  LETREIRO - LETRA EM PAREDES:

Deverá ser pintado os letreiros correspondente a identificação do prédio público 
naqueles onde foi necessária a pintura externa da edificação.

9.4.2 -  PINTURA Cl EMASSAMENTO PI QUADRO-VERDE:
O revestimento será emassado com massa a base de óleo e interiormente pintado com 

esmalte sintético em duas demãos.

10.0 -  MUROS E FECHAMENTOS:

10.1 -  MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES:

O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre 
uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as 
dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não 
implicando porém qualquer alteração no valor do contrato.

Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre 
dois cantos ou extremos já levantados esticarse-á uma linha que sentirá de guia, garantindo-se 
o prumo e horizontalidade da fiada.

As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 
Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão 
coincidir entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de 
assentamento dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso 
de armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca de 60
m m  n a  aiti ira i > I  J
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- .W -  ^  SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
■ ■ ^  ^ Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpo&eFLWÍdos os

Ct. ------acessos. r s :  c
Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, ^edras-azutejos^ 

vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modó^a não serem 
danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza. n<=

A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos:
As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados 

em definitivo.
Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 

endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, 

dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias. _

Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

11.2 -  LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM.=35cm:
Lixeira seletiva em fibra de vidro utilizada para coleta de metal, papel plástico, vidros e 

produtos não recicláveis, devidamente identificadas por cores.
Composta por 10 unidades de 40 litros cada, totalizando 400 litros. Deverão estar 

posicionadas sobre piso de concreto.

11 .3 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO:
Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e será pressionada a chapa 

de vidro, de maneira que, a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com 
espessura não inferior a 2 mm. Será colocada então a segunda demão da massa. A massa 
deverá ser aplicada de maneira a não formar vazios e sua superfície aparente deverá ser lisa e 
regular.

Quando o rebaixo é aberto, é conveniente a fixação de moldura ao longo da lateral 
anterior; quando a moldura é fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da 
massa junto à chapa de vidro; em outros casos, fixa-se a moldura e, em seguida, aplica-se a 
massa de maneira a preencher a folga da lateral anterior, que também deverá ter espessura 
mínima de 2 mm.

Crato (CE), Fevereiro de 2018
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CRATO
Estado do Ceará

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇAO DE ESCOLAS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

1 2 3 4 5

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.090,17 10u%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.854,51 $ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.483,61

2 PAREDES E PAINÉIS 2.785 ,95 100% 5% 4% P  4% 4% 4%
$ 139,30 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44

3 ESQUADRIAS 126.737,86 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 6.336,89 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51

4 COBERTURA 1.249.651,78 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 62.482,59 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07

5 REVESTIMENTOS 63.130,37 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.156,52 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21

6 PlSOS 159.159,03 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 7.957,95 $ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6.366,36

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 61.040,69 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.052,03 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 134.549,43 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 6.727,47 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98

PINTURA 1.076.617,08 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 53.830,85 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68

10 MUROS E FECHAMENTOS 30.296,00 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.514,80 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84

11 SERVIÇOS DIVERSOS 221.915,53 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 11.095,78 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 3.162.973,89 100%
5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

158.148,69 126.518,96 126.518,96 126.518,96 126.518,96

lâ n p a c õ s te  Gonçalves
A DO TRABALHO EOES SOCIAL 
S W O LO G IA C D S  61 
AR iANs 0 1 0 2 W M 1 8 -S P  /
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Estado do Ceará 
PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO

'M?-' !> CRATO Secretaria de Infraestrutura

BRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
VTA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

6 7 8 9 10

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.090,17 100%
4% 4% 5% ' 4% 4%

$ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.854,51 $ 1.483,61 $ 1.483,61

2 PAREDES E PAINÉIS 2.785,95 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 111,44 $ 111,44 $ 139,30 $ 111,44 $ 111,44

3 ESQUADRIAS 126.737,86 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 6.336,89 S 5.069,51 $ 5.069,51

4 COBERTURA 1.249.651,78 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 62.482,59 $ 49.986,07 $ 49.986,07

5 REVESTIMENTOS 63.130,37 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 3.156,52 $ 2.525,21 S 2.525,21

6 PISOS 159.159,03 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 6.366,36 S 6.366,36 $ 7.957,95 $ 5.366,36 $ 6.366,36

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 61.040,69 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 3.052,03 $ 2.441,63 $ 2.441,63

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 134.549,43 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 6.727,47 $ 5.381,98 S 5.381,98

9 PINTURA 1.076.617,08 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 53.830,85 $ 43.064,68 $ 43.064,68

10 MUROS E FECHAMENTOS 30.296,00 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.514,80 $ 1.211,84 $ 1.211,84

11 SERVIÇOS DIVERSOS 221.915,53 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 11.095,78 $ 8.876,62 $ 8.876,62

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 3.162.973,89 100%
4,00% 4,00% 5,00% 4,00% 4,00%

126.518,96 126.518,96 158.148,69 126.518,96 126.518,96
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Estado do Ceará

j"  P REFE IT URA D O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
£ CRATO Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

11 12 13 14 15

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.090,17 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.483,61 $ 1.483,61

2 PAREDES E PAINÉIS 2.785,95 lÚÜ'/o
4% 4% 4% 4% 4%

$ 111,44 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44

3 ESQUADRIAS 126.737,86 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51

4 COBERTURA 1.249.651,78 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07

5 REVESTIMENTOS 63.130,37 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21

6 PISOS 159.159,03 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6,366,36 $ 6.366,36

7 iNSTALAÇÕES HiDRÁÜLICAS 61.040,69 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 134.549,43 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98

9 PINTURA 1.076.617,08 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68

10 MUROS E FECHAMENTOS 30.296,00 10u%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84

11 SERVIÇOS DIVERSOS 221.915,53 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62

TO TAL FINANCEIRO C / b d í 3.162.973,89 
1 «

100%
4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

126.518,96 126.518,96 126.518,96 126.518,96 126.518,96
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PREFEITURA D O  PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO
CRATO Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇAO DE ESCOLAS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

16 17 18 19 20

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.090,17 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.854,51 $ 1.483,61 $ 1.483,61 S 1.483,61 $ 1.483,61

2 PAREDES E PAINÉIS 2.785,95 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 139,30 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44 $ 111,44

3 ESQUADRIAS 126.737,86 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 6.336,89 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51

4 COBERTURA 1.249.651,78 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 62.482,59 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07 $ 49.986,07

5 REVESTIMENTOS 63.130,37 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.156,52 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21

6 PISOS 159.159,03 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 7.957,95 $ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6.366,36 $ 6.366,36

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 61.040,69 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.052,03 S 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 134.549,43 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 6.727,47 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98

9 PINTURA 1.076.617,08 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 53.830,85 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68 $ 43.064,68

10 MUROS E FECHAMENTOS 30.296,00 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.514,80 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84 $ 1.211,84

11 SERVIÇOS DIVERSOS 221.915,53 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 11.095,78 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62 $ 8.876,62

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 3.162.973,89 100% 5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
158.148,69 126.518,96 126.518,96 126.518,96 126.518,96
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r  PRE FE IT URA DOt CRATO
Estado do Ceará

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇAO DE ESCOLAS NO M UNIClPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO MESES)
SUB TOTAL -%

21 22 23 24

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 37.090,17 100%
4% 4% 4% 100%

$ 1.483,61 $ 1.483,61 1.483,61 1.854,51 R$ 37.090,17

2 PAREDES E PAINÉIS 2.785,95 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 111,44 $ 111,44 $ 111,44 $ 139,30 R$ 2.785,95

3 ESQUADRIAS 126.737,86 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 5.069,51 $ 6.336,89 R$ 126.737,86

4 COBERTURA 1.249.651,78 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 49.986,07 $ $ 49.986,07 $ 62.482,59 R$ 1.249.651,78

5 REVESTIMENTOS 63.130,37 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 2.525,21 $ 3.156,52 R$ 63.130,37

6 PISOS 159.159,03 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 6.366,36 $ 6.366,36 6.366,36 $ 7.957,95 R$ 159.159,03

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 61.040,69 100%
4% 4% 4% 5% 100%

2.441,63 $ 2.441,63 $ 2.441,63 $ 3.052,03 R$ 61.040,69

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 134.549,43 100%
4% 4% 5% 100%

5.381,98 $ 5.381,98 $ 5.381,98 $ 6.727,47 R$ 134.549,43

9 PINTURA 1.076.617,08 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 43.064,68 43.064,68 $ 43.064,68 $ 53.830,85 R$ 1.076.617,08

10 MUROS E FECHAMENTOS 30.296,00 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 1.211,84 1.211,84 $ - ’ - - $ 1.514,80 R$ 30.296,00

11 SERVIÇOS DIVERSOS 221.915,53 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 8.876,62 $ 8.876,62 8.876,62 $ 11.095,78 R$ 221.915,53

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 3.162.973,89 100%
4,00% 4,00% 4,00% 5,00% 100%

126.518,96 126.518,96 126.518,96 158.148,69 R$ 3.162.973,89
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" , ^  . • PREFEITURA DOM CRATO
ANEXO A3 - RELAÇÃO DE PRÉDIOS CONTEMPLADOS

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: -
DATA: 26.02.2018

/

I EDUCAÇÃO

NOM E BAIRR O /D ISTRITO ÁREA (M 2)

1 CENTRO EDUCACIONAL PAULO LIMAVERDE D. SANTA FE 897.9
2 COLÉGIO MUNICIPAL PEDRO FELÍCIO CAVALCANTE AV. TEODORICO TELES - SÃO MIGUEL 1748,28

3 CRECHE SÃO JOSÉ
R. JOSÉ AUGUSTO SIEBRA- D. PONTA DA 

SERRA
174,8

4 ESCOLA 7 DE SETEMBRO SÍTIO BAIXA DOS CAVALOS - D. SANTA FÈ 57,96
5 ESCOLA 8 DE MARCO SEMINÁRIO 383,65

! 6 ESCOLA ANA REGINO SÍTIO RIACHO VERMELHO - D. SANTA FE 217,86
7 ESCOLA ANDERSON DA FRANCA LAMEIRO 156,47

8 ESCOLA ANTÔNIO ANTUERPIO GONZAGA DE MELO
RUA ANTONIO ANTUERPIO GONZAGA DE 

MELO - VILA LOBO
371,25

9 ESCOLA ANTÔNIO JOSÉ SOARES D. MONTE ALVERNE 398,76
10 ESCOLA ANTÔNIO JOSÉ SOARES D. MONTE ALVERNE 197,64
11 ESCOLA ANTÔNIO RODRIGUES DE MACEDO LAMEIRO 72,5
12 ESCOLA ANTÔNIO VICENTE DA SILVA D. DOM QUINTINO 84,52
13 ESCOLA ARGEMIRO BENÍCIO PINHEIRO LAMEIRO 58,04
14 ESCOLA ARLINDO MATHIAS SÍTIO ROMUALDO 308,45
15 ESCOLA CELSO GOMES DE MATOS VILA ALTA 254,43
16 ESCOLA CEZÁRIO FRANCISCO DA SILVA - 76,9
17 ESCOLA CONSTRUINDO O CAMINHO ASSENTAMENTO 10 DE ABRIL 224,77
18 ESCOLA CORONEL FILEMON TELES SÃO BENTO 331,17
19 ESCOLA DOM VICENTE AV. SÃO SEBASTIÃO - CAIXA DÁGUA 505,99
20 ESCOLA FAZENDA AGRÍCOLA SÍTIO FAUSTINO - D. DOM QUINTINO 63,11
21 ESCOLA FRANCISCO BEZERRA (PROJETO ABC) 517,42
22 ESCOLA GERTRUDES CALOU SÍTIO MISERICÓRDIA- LAMEIRO 208,18
23 ESCOLA GONZAGA MOTA ALTO DA PENHA 365,94 1
24 ESCOLA JOÃO GRANDE PONTA DA SERRA /  DOM QUINTINO 159,6
25 ESCOLA JOAO LEANDRO CORREIA ESTRADA DOM QUINTINO 315,7
26 ESCOLA JOÃO LEANDRO CORREIA SÍTIO BOQUEIRÃO - D. PONTA DA SERRA 625,36
27 ESCOLA JOÃO PAULO II 184,42
28 ESCOLA JOAQUIM FIDELIX DA SiLVA SÍTIO COQUEIRO 175,75
29 ESCOLA JOAQUIM GONÇALVES DA COSTA SÍTIO VARZINHA - DOM QUINTINO 76,58
30 ESCOLA JOAQUIM MATEUS SÍTIO INXU - D. DOM QUINTINO 140,23

31 ESCOLA JOSÉ B. SOARES
RIACHO VERMELHO - CRATO /  NOVA 

OLINDA
131,4

32 ESCOLA JOSÉ HORÁCIO PEQUENO SÍTIO LUANA- LAMEIRO 72,59

33 ESCOLA JOSÉ PEIXOTO DE LIMA SÍTIO SANTO ANTÔNIO -  D. SANTO ANTÔNIO 165,12

34 ESCOLA JOSÉ PINHEIRO GONÇALVES BEBIDA NOVA - LAMEIRO 283,19
35 ESCOLA JOSÉ ROSA SITIO SANTA ROSA - D- SAO JOSE 182
36 ESCOLA JOSEJA ALAIDE ALMEIDA SITIO CRUZEIRO - D. SANTA FE 121,44
37 ESCOLA JOSEFA SALVIANO DE ALMEIRA SITIO CRUZEIRO -  D, SANTA FE 174.93

38 ESCOLA JUVENAL ALEiXO SÍTIO CORRENTINHO - D. MONTE ALVERNE 151,8

39 ESCOLA LAURÉNIO ALVES DE MATOS SÍTIO FAUSTINO 173,08
40 ESCOLA LIONS CLUBE SIQUEIRA CAMPOS RUA DO ROTARY 242,19

41 ESCOLA LUCIANO CALIXTO AV, J O S f  HORÁCIO PEQUENO - ZACARIAS 
GONÇALVES

147,75

42 ESCOLA LUCIANO CALIXTO AV. JOSE HORÁCIO PEQUENO - ZACARIAS 
GONÇALVES

200,04

43 ESCOLA MARIA AMÉLIA ESMERALDO SITIO SAO JOSE - MURITI 192,61
44 ESCOLA MARIA JOSEFA DE MENEZES SÍTIO LOPES 174,62
45 ESCOLA MARIA PIA BRÍGIDO E SILVA PARQUE GRANGEIRO 290,33
46 ESCOLA MARIA SANTINA SITIO COQUEIRINHO - D, SANTA FE 149,02
47 ESCOLA MELVIN JONES SITIO SAQUINHO - MURITI 814,92
48 ESCOLA MINGUIRIBA SITIO MINGUIRIBA 122,2
49 ESCOLA OTACÍLIO CORREIA LIMA D. SANTA FE 185.64
50 ESCOLA PADRÃO 18 DE MAIO CENTRO 765,46
51 ESCOLA PAULO LIMAVERDE (REFORMA) D. MONTE ALVERNE 84,55
52 ESCOLA PEDRO FELICIO VILA SÃO FRANCISCO /  SÍTIO QUEBRA 149,34
53 ESCOLA PEDRO G. DA SILVA ESTRADA DOM QUINTINO / CACHOEIRA 178,73
54 ESCOLA PEDRO GONÇALVES DA SILVA SITIO ZABELE - D. DOM QUINTINO 17,22
55 ESCOLA PEDRO NUNES DE SOUSA SÍTIO ALEGRE - VILA SÃO BENTO 226,63
56 ESCOLA POCO DANTAS SÍTIO POCO DANTAS - D. SANTA FÉ 169,65
57 ESCOLA PROFESSOR JOSÉ BIZERRA DE B PO NTADA SERRA 921,16
58 ESCOLA PROFESSORA EDILMA FERNANA AV. JOSÉ ALVES DE FIGUEIREDO 513,47
59 ESCOLA ROSA FERREIRA MACEDO BAIXIO DAS PALMEIRAS 977,5
60 ESCOLA ROTARY LAMEIRO 251,07

61 ESCOLA SÃO FRANCISCO R. MONSENHOR FRANCISCO ASSIS 
FEITOS A 187,3

62 ESCOLA SÍTIO PÁSCOA SITIO PASCOA 100,24
63 ESCOLA SITIO VARZINHA SÍTIO VARZINHA - D. DOM QUINTINO 121,28
64 ESCOLA SONIA MARIA CALLOU VILA PADRE CiCIERO 140,41
65 ESCOLA SONIA MARIA CALLOU VILA PADRE CÍCIERO 346,17
66 ESCOLA VICENTE ANTÔNIO BORGES SITIO SERRARIA 91,92
67 ESCOLA VICENTE ANTÔNIO BORGES SITIO SERRARIA - D. PONTA DA SERRA 92,29
68 ESCOLA VICENTE GONÇALVES PINHO SITIO MINEIRO 115,98
69 ESCOLA VICENTE TELS LIMA SÍTIO UMBURANA - D. SANTA FÉ 182,88
70 ESCOLA VILA NOVA VILA NOVA - D. SANTA FE 238,13
71 ESCOLA VIRGEM PODEROSA GIZELIA PINHEIRO 140,5
72 ESCOLA VITORSNO DA COSTA VILAR SÍTIO MALMADA 273.39
73 ESCOLA WALTER PEIXOTO SÍTIO SANTA ROSA 12,21
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•liai' PREFEITURA  D O

CRATO
ANEXO A3 - RELAÇÃO DE PRÉDIOS CONTEMPLADOS

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE ESCOLAS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: -
DATA: 26.02.2016

74 GINÁSIO MUNICIPAL AD E R 50N  DA FRA LAMEIRO 915,61
75 GINÁSIO RAIMUNDO NONATO DE SOU D. DOM QUINTINO 757,14
76 ESCOLA SINOBILINA PEIXOTO - .

77 CLOTÁRIO RIBEIRO MAC EDO - -

78 DEDÉ PINHEIRO - SÍTIO CURRAIS -

79 EDILMA FERNANDES GALVÃO RODRIGUES (CÍRCULO 
OPERÁRIO) - -

Cicera Edwáfa da Costa Gonçalves
SECRETARIA BC TRABALHO E DES SOCIAL 
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO

DO CRATO - CE

ORÇAMENTO
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ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARÁ
", | ' PRETEITURA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
ífP ?  C R A T O  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO 
DATA: 26,02.2018 

TABELAS: SEINFRA024.1

I ITEM I CÓDIGO II DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS I UNID. I P. UNIT. |P. UNÍT. Ct BDll Q UAN T I TOTAL
1 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 7.988.94

1.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS R$ 7.988,94
1 .1.1 C1043 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO M3 31,42 39,34 20,72 R$ 815,12
1 .1.2 C1064 DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO M2 7,33 9,18 231,87 R$ 2.128,57
1.1.3 C1066 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO M2 13,61 17,04 154,58 R$ 2.634,04
1.1.4 C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES M2 8,38 10,49 4,07 R$ 42,69
1.1.5 C2198 REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA À  TEMPERA M2 2,74 3,43 690,53 R$ 2.368,52

2 PAREDES E PAINÉIS R$ 600,02

2.1 C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.“ 10cm (1:2:8) M2 37,58 47,06 12,75 R$ 600,02

3 ESQUADRIAS R$ 28.342,18
3.1 C4424 PORTA TIPO PARANÁ (0 ,6 0x2 ,1 0  m), COMPLETA UN 501,21 627,62 6 RS 3.765,72
3.2 C4428 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA UN 519,71 650,78 21 R$ 13.666,38
3.3 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 93,87 117,54 21 R$ 2,468,34
3.4 G1360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 100,37 125,68 59 RS 7.415,12
3.5 C0586 CADEADO MEDIO UN 15,6 19,53 22 R$ 429,66
3.6 C1970 PORTA DE FERRO EM CHAPA M2 178,08 222,99 1(S7 R$ 416,99
3.7 C 1143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X  3" UN 20,53 25,71 7 R$ 179,97

4 COBERTURA R$ 269,154,76
4.1 ESTRUTURA DE MADEIRA R$ 11.636,33

4.1.1 C4460 MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂM ICA-(RIPA, CAIBRO, LINHA) M2 68,83 86,19 59,57 R$ 5.134,34

4.1.2 C l 336 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A  7m 
(TESOURAS /TERCAS I CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) M2 101,81 127,49 51 R$ 6.501,99

4.2 TELHAS R$ 257.518,43
4.2.1 C2200 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA M2 27,61 34,57 1050,6 R$ 36.319,24
4.2.2 C2201 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA M2 31,75 39,76 5563,36 RS 221.199,19

5 REVESTIMENTOS R$ 13.597,07
5.1 ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS RS 10,739,99

5.1.1

5.1.2

C0776

C3407

CHAPISCO C! ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 
ESP.= 5mm Pt PAREDE 

REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6

M2

M2

4,21

20,27

5,27

25,38

12,75

420,52

RS

RS

67,19

10.672,80
5.2 ACABAMENTOS PARA TETOS R$ 2.857,08

5.2.1

5.2.2

C3971

C4468

FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME 
GALVANIZADO ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

FORRO PVC -  LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM

M2

M2

19,52

36

24,44

45,08

38,51

42,5

R$

R$

941,18

1.915,90

6 PISOS R$ 34.280,46
6.1 PISOS INTERNOS R$ 29.338,95

6.1.1

6.1.2

6.1.3

C3001

C1123

C1916

CERÂMICA ESMALTADA C/ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) 
- PEI-5/PEI-4 - P I PISO

REJUNTAMENTO C/AR G . PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

PISO CIMENTADO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1.5cm C/ IMPERMEABILIZANTE

M2

M2

M2

65,43

4,98

29,49

81.93 

6,24

36.93

253.42

253.42 

189,41

R$

RS

R$

20.762.70

1.581,34

6.994,91

6.2 PISOS EXTERNOS R$ 4.941,51

6.2.1 C3450 PISO CIMENTADO ESP =1,50cm C/  JUNTA PLÁSTICA ( 27x3 )mm EM MÓDULOS ( 
1 ,00x 1,00 )m M2 31,71 39,71 124,44 R$ 4.941,51

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS R$ 14.020,28
7.1 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS RS 8.435,55

7,1.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL UN 381,46 477,66 5 RS 2.388,30
7,1.2 C0600 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR UN 105,37 131,94 31 RS 4.090,14
7.1.3 C^619 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS UN 294,96 369,35 5 RS 1.846,75
7.1.4 C25G5 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN 44.07 55,18 2 RS 110,36
7.2 POCOS E CAIXAS RS 263,76

7.2.1 C4610 TAMPA EM CONCRETO ARMADO {0,70 x 0,70 x 0,15 m) UN 70,21 87,92 3 RS 263,76
7.3 OUTROS ELEMENTOS R$ 5.320,97

7.3.1 C1948 PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 148,84 186,38 8 RS 1.491,04
7.3.2 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 134,21 168,06 13 RS 2.184,78
7.3.3 C1079 DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES M 16.16 20,24 74,38 RS 1,505,45
7.3.4 C2497 TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4") UN 55,78 69,85 2 R$ 139,70

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 29,136,98
8.1 TOMADAS/INTERRUPTORES/ESPELHOS R$ 123,21

8.1.1 C2493_________________________  TOMADA UNIVERSAL 10A250V __________________________UN 10,93________ 13,69__________ 9 R$____________ 123,21
8.2 LUMINÁRIAS INTERNAS/EXTERNAS/ACESSORIOS R$ 16.906,91

8.2.1 C1663
8.2.2 C1666
8.2.3 C1765
8.2.4 C1766
8.2.5 C1672

LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C / 1 LÂMPADA 40W 
LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W 

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO) 
LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W  (SUBSTITUIÇÃO) 

LUMINÁRIA REFLETORA INTERNA SIMPLES C/OU S/VIDRO

UN
UN
UN
UN
UN

56,08
84,1
12.64
12.64 

107,85

70,22
105,31
15.83
15.83 

135,05

144
22
11

161
13

R$
R$
R$
R$
R$

10.111,68
2.316,82

174,13
2.548,63
1.755,65

8.3 OUTROS ELEMENTOS RS 12.106,86
8.3.1 C1947
8.3.2  ̂ C0326

PONTO^ELETRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO 
ATERRAMENTQ-COMPLETO Cl HASTE COPPERWELDjSWX 2.40M

PT
UN

152,21
178,56

190,6
223,62

60
3

R$
R$

11.436,00
670,86

9 1 , » 1 /  \PINTURA H 1 II 1 \ \  " R$ 231.898,69
... 9-1 /  PAREDES E FORROS i Y A v^> R$ 218.349,37

l i , ; / À  ' ' l

FLS
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• £ 6$) l ■ PREFEITURA DO

CRATO

ORÇAMENTO BÁSICO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA:
DATA:

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
26.02.2018

% 4 o Dev.í>

TABELAS: SEINFRA 024-1

ITEM 1 CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS | UNID. I P. UNIT. |P. UNIT. C /BD I[ Q UAN T.T TOTAL
9.1.1 C1614 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 14 17,53 4734,83 R$ 83.001,57
9,1.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 12,53 15,69 8002,47 R$ 125.558,75
9,1.3 C3022 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES M2 15,06 18,86 7,65 R$ 144,28
9,1.4 C2898 PINTURA HIDRACOR M2 7,23 9,05 1065,72 R$ 9.644,77
9.2 ESQUADRIAS DE MADEIRA R$ 4,549,88

9.2.1 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 13,71 17,17 264,99 R$ 4.549.88
9.3 SUPERFÍCIES METÁLICAS R$ 2,622,44

9.3.1 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 23,91 29,94 87,59 R$ 2.6 2 2..44
9.4 OUTROS ELEMENTOS R$ 6.377,00

9.4.1 C1621 LETREIRO -  LETRA EM PAREDES UN 10,89 13,64 358 R$ 4.883,12
9.4.2 C1906 PINTURA Cl EMASSAMENTO Pt QUADRO-VERDE M2 28,07 35,15 42,5 R$ 1.493,88

10 MUROS E FECHAMENTOS R$ 6.526,39
10.1 C1803 MURETA C/TIJOLO MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES M2 196,16 245,63 26,57 R$ 6.526,39

11 SERVIÇOS DIVERSOS R$ 48.105,32
11,1 C1628 LIMPEZA GERAL M2 6,39 8 5732,13 R$ 45.857,04
11.2 C3451 LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP,=40L e DIAM,=35cm UN 266,46 333,66 2 R$ 667,32
11.3 C2670 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSAESP.= 4mm, COLOCADO M2 108 135,24 11,69 R$ 1.580,96

TOTAL C f BDI R$ 683.651,09

Im porta  o  presente  o rçam ento  a quan tia  de  R$ 683 .651 ,09  {SEISCENTOS E OITENTA E TRÊS M IL, SEISCENTOS E CINQÜENTA E U M  REAIS E NOVE CENTAVOS)

Portaria 0303010/20í 1
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CRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO

DO CRATO - CE

MEMÓRIA DE CALCULO

Portaria 0303010/2017
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_________________________________________________ESTIMATIVA 1~ Foi estimado a area de alguns prédios oaseado na média cias áreas dos outros prédios previamente msnsuiados___________________________ _____________________
ESTIMATIVA 2: Os quantitativos foram estimados proporcionalmente as áreas dos prcdios que- foram efetivamente visitados e identificados os soiviços dc manutenção bàs:cos necessários. divididos entre os Postos de Saúde o Prédios

Diveisos >■ Escolas

ESTIMATIVA 3: Os quantitativos íoram estimados proporcionalmente aqLanfidade total dos prédios, considerando prédios diversos, escolas e p:édios da secretaria do trabalho e desenvolvimento social

CÁLCULO DA RELAÇÃO DE PROPORCIONALIDADE ENTRE AMOSTRAGEM E QUANTIDADE TOTAL DE PRÉDÍOS DA SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO 
______________________________________________________________________________ MUNICÍPIO PO CRATO/CE______________________________________________________________________________

AREAS LEVANTADAS - AMOSTRAGEM
'  .< u m » 1, 1; »
I Gonro-ja ÍA.Ia kl 1 J 
1 C- .-I* Mm.._ 4 4 »*<_»**•«.-m
J A lM U m -C o M l
* Vaia p!a Êiimg  o Sifca

.F. Bolai/ J * # f
» 346.1?
I  J o  M if
i Al»i* *»  <i

ie ■«••Pr»........ zsi r

V
IX €«4-u ̂ < M I  II
•í ' _______X

AREA TOTAL AFERIDA DOS PRÉC10S AREA MEDIA DE UW DOS PRECIOS
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*  CRATO

OBRA:
LOCAL:
DATA.'.

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CALCULO

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNIClPIO DO CRATO - CE 

26.02 5016

ESCOLA VICENTE ANTÔNIO

ESCOLA VICENTE TELS Ui
ESCOLA VILA NOVA

ESCOLA ViRGEM PODEROSA
ESCOLA VITORINO OA COSTA

ESCOIA WAITEB PEIXOTO
GINÁSIO MUNICIPAL ADERSON

3INA3 O RAIMUNDO NONATO

91.62

«818.47
Átea lotat Prédios
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•"flüAJTÂHAdPji ;-Pffgr̂W5WH7t". PTCMffgTOPWe '

PORTA oe FBMtO EM CHAPA

-  • -  --------- -̂-----------  • - —--------

—P 188«F™ : |- i

Pftf ClOS QNtRSOS
FAT̂ cf ppõpcnc~i BggjgjBgBgg ]~ ~

~ m r

eSTRUTURA OE MADEIRA P1TEmA CERAMÇfl VAO > A 7 I
~  WEBig* BWflKWi — ~

rmyy • r;-ry,. oe pp.çt-DPc , ç*'V> :e nn-y-oõcH

J L  ___ü s l

X .  ~ V *L J

"52. ~MZ.

» RETFlhAMEW+O c b u m *  M jg i K f r A

tittlcTT ■ — r WyT̂AOEsi I rATOwCgPgQPOô i fggfMgBjgjg I
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08RA;
LOCAL:
DATA:

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

MANUTENÇÃO OE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE

n J W11 a _____________
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CRATO

OBRA'.
LOCAL:
DATA:

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMÓRIA DE CÁLCULO

MMWTWÇfo DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNIClPIO DO CRATO • CE 

26.U2.2Dl3
TOTAL

LIXEIRA EM FIBRA PE VIDRO CAP.atOL e D)AftU3Bcin

PREDIQS DIVERSOS
QUANT. AMOSTRAGEM I FATOR DE PROPORC. 1  FATOR DE PROPORC. I ' \  

................................  ' ----------
VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA 5SP.° 4mW, COLOCADO 

I QUANT. AMOSTRAGE/i
■ PBraos ar̂ HÃos '■ Ti ~ ~

Secr-Sijjna de ;.uoí; 
PuriariaN*U303GlLi'2017

Cicera Edivânia fa Costa Gonc?íves
SECRETARIA 0 0  T p -A L H O  E 3ES SOCIAL 

S!MBOLd*G!ACDSO!
K JR TA S iA W  Q1KCQTÍK118 - GP
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO

DO CRATO - CE

MEMORIAL DESCRITIVO

Cicera Edwânia d É o s ía  Gonçalves
SECRETÁRIA DO TRASACKC E OES SOCIAL 

SIMBOl OGIACDS 01 
PORTARIAM1 0102007/2018 -G P
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OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO ÍRABALHO.E c 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO -CE. n p /
MUNICÍPIO: Crato -  Ceara

‘■•^0 np ^  '

PROJETO BÁSICO

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

1.0-OBJETIVO:

Este Projeto Básico diz respeito ao serviço de Manutenção de prédios da Secretaria Municipal 
do Trabalho e Desenvolvimento Social do Crato -CE, segundo relacionado no Anexo A4.

2.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto fornecido e 
determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de ocorrências.

Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primeira qualidade. 
O construtor deverá exigir o fornecimento de todos os detalhes e especificações 

referentes aos serviços, pois serão obrigados a executá-los, não podendo, para não cumprir esta 
determinação, alegar seu desconhecimento. Compete ainda ao executor a verificação “in loco”, 
antes de qualquer acerto de execução dos trabalhos, tais como: local dos serviços, acessos, 
dificuldades, etc. Para que todo e quaisquer “similares” possam ser utilizados, o construtor 
deverá consultar a SEINFRA, por escrito, sobre seu uso e se houver aprovação, esta será dada 
por escrito também. Qualquer discrepância entre este documento, quantitativos, projetos, 
especificações e contratos, será resolvida pela SEINFRA.

3.0 - DESPESAS:

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis sociais, 
licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de seguros 
quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, ficarão a cargo 
do construtor.

4.0 - FISCALIZAÇÃO:

A fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico legalmente 
habilitado, tendo a SEINFRA o direito de fazer vistorias, quando assim achar necessário.

A liberação das faturas, correspondentes aos serviços executados, dependerá sempre 
da aprovação da fiscalização.

Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter prévio 
conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma: 

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;
Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua efetiva 
execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressõ^s^serão 
descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas dói contrálo. !

íK  a s
Afidfp Ra/rrh b':: '"^ '0

5.0 - ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS: S e c í a f e :  d e  fcvade
Portaria  M3 0303010/2017

A administração e a direção geral da execução dos serviços da obra ficarão a cargo de 
engenheiro da contratada, o qual deverá,ser auxiliado por um encarregado global, mantido em
regime de temfco integral no canteirp cja ijübra

Cicera Edivénia tiaCosia Gonçalves y fy
SECRETARIA üQ TRAMHO E DES SOCIAL I  J r

símbologwos oi Aiex^nara,
PORTARIA | f  0102007/2018 - GP A f g u i t p f o
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
cy««B » pREFEíTURA DOM CRATO SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA ... V

(th r. . . mI cr:  ̂ C-
6.0 - DIVERSOS: \

S
Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão ser utilizados 
capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato (CE), Fevereiro de 2018.

Responsável Técnico:
" n  , J

A
Alex\snk-èpc!Íi|urie^. 

Arquiteto & Urbânjsto 
C AU R n  A2Ü435-9

Aprovado:

CK S aJ f foslaGon̂ves
SEChuT/iRlA J u  l i t jm L H O  £  O tS  SOCIAL 

SlífflOLOGM  CDS Ct 
PORTARíA N° O tOJCO/ffllS  ■ GP
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'iM.f C R A T O  PREFE,TURA municipal do c ra to
®  V # K A  I ü  SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇAO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO -CE. [& FLS NW
MUNIClPIO: Crato -  Ceara

\ O
\

ESPECIFICACÕES GERAIS ^O O DEV.^

1 .0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

1.1 -  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:

1.1.1 -  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO:
A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado para local conveniente 
e posteriormente retirados da obra como entulho.

1.1.2 -  DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO:
O piso em pedra rachinha deverá ser demolido cuidadosamente com a utilização de 

ponteiros de modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material 
deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

1 .1 .3 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO:
O piso cimentado deverá ser retirado cuidadosamente com a utilização de ponteiros de 

modo a não danificar o lastro de concreto, nem a estrutura da edificação. O material deverá ser 
transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra corno entulho.

1.1.4 -  RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES:
Deverão ser retirada as esquadrias de madeira, utilizando-se ferramentas adequadas e 

os critérios de segurança recomendados. As esquadrias deverão ser limpas, transportadas e 
armazenadas.

1 .1 .5 - REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA A TEMPERA:
Toda a superfície deverá ser lixada e eliminado todo o pó. Partes soltas ou mal aderidas 

deverão ser retiradas, raspando-se ou escovando-se a superfície.

2.0 -  PAREDES E PAINÉIS:

2.1 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE 
CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8):

Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. As 
juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10mm. Em 
alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 
entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento 
dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras 
longitudinais, situada na argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60mm na altura.
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3.1 -  PORTA TLPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA:
3.2 -  PORTA ylPO PARANÁ (0.80* 2.1 p m), /COMPLETA:

3.0-ESQUADRIAS:
Andrç 
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teO comprimento das ombreiras deverá ser de 2,13 m. As peças serão furaGÍgSr-entãereom- o / 
broca, antes da montagem. Atravessa deverá ser, em seguida, fixada nas ombreiràs^om p re g o s^ / 
17x27 e os travamentos serão fixados com pregos 17x27. x %4o

O assentamento será feito verificando-se o vão e, em seguida, posicionando-se^adüèía 
na altura, de acordo com o nível do piso fornecido. A aduela será alinhada pelas taliscas de 
revestimento sendo posicionada no vão com cunhas de madeira, observando as bonecas para 
a colocação de alizares. A aduela será, então, chumbada com argamassa recomendada.

Para a colocação do alizar será verificado o encontro da aduela com o revestimento. 
Serão tiradas as medidas das peças e será feito o encontro da peça vertical com a horizontal de 
acordo com detalhes fornecidos. O alizar será alinhado pela aresta da aduela e a distância deste, 
deverá concordar com os pregos 15x15  sem cabeça, fixados no topo de aduela ou de acordo 
com detalhes específicos. Os pregos serão, então, repuxados nos alizares, devendo-se 
distanciar em 30cm os pontos de fixação.

Para assentar a folha da porta os alizares já deverão ter sido colocados, bem como a 
soleira e a porta deverão estar seladas ou com tinta de fundo. As condições da porta deverão 
ser verificadas de acordo com as especificações das mesmas, das dobradiças e dos parafusos.
Os locais das dobradiças lerão marcados na porta e aduela e, em seguida, serão feitos os 
rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Serão furados com broca os locais onde serão 
aparafusados as dobradiças e, em seguida, estas serão fixadas na porta.

Será dependurada a porta na aduela e as dobradiças serão aparafusadas. A folga entre 
a porta e o portal será uniforme em todo o perímetro, de acordo com normas técnicas. Será 
verificada a folga e a espessura da porta com a largura do jabre. Por fim, será verificado o 
funcionamento da porta).

3.3 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA:
3.4 -  FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA:

Os rebaixos e encaixes fechaduras terão a forma das ferragens, não sendo toleradas
folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.

Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 
dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
se admitindo em ipótese alguma o emprego de sabão.

A lubrificação das ferragens só poderá ocorrer com emprego de grafite em pó.

3.5 -  CADEADO MÉDIO:
Deverão ser adquiridos cadeados de tamanho médio conforme solicitado por cada prédio.

3.6 -  PORTA DE FERRO EM CHAPA:
O assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura, de acordo com o nível

do piso.
O batente será alinhado em função dos revestimentos da parede. O batente será 

posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
A folha da porta será encaixada nas laterais e enrolada em torno de um cilindro colocado /  ? 

na parte superior do vão. Em seguida será colocada a fechadura na parte inferior da porta.

3.7 -  DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3":
Os rebaixos e encaixes para dobradiças terão a forma das ferragens, não sendo toleradas

folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das 

dobradiças, acabamento e dimensões correspondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo, dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o 
disposto nas normas ABNT, pertinentes.

A fixação dos parafusos deverá ocorrer com emprego de parafina ou cera de abelha, não 
/ se admitindo em ipótese alguma o emjárego de sabão. I V /  \ \

3|aCosiai|8dl0K(Scação das ferragens só podjará ocorre/com empredo-de arafite em nn V \
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4.0 -  COBERTURA:
4.1 -  ESTRUTURA DE MADEIRA:

/  V-1

4
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4.1.1 -  MADEIRAMENTO PI TELHA CERAMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA):
4.1.2 -  ESTRUTURA DE MADEIRA PI TELHA CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m 
(TESOURAS / TERÇAS / CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS):

A estrutura de madeira será constituída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e 
respectivas peças de apoio. A inclinação mínima será de 20%. As vigas de concreto armado do 
forro deverão ser aproveitadas para apoio da estrutura do telhado.

Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível, 
devendo permitir satisfatória justaposição das superfícies em contato. As emendas coincidirão 
com os apoios, sobre os ossos das tesouras, de forma a obter-se maior segurança, solidarização 
e rigidez na ligação. Todas as emendas, conexões ou samblagens principais, levarão reforços 
de chapa de aço, de forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emendas 
de linhas levarão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos.

4.2-TELHAS:

4.2.1 -  RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 20% das telhas antigas por

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 20% das telhas novas.

4.2.2 -  RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA COM 50% NOVA:
Deverá ser realizado o retelhamento com substituição de 50% das telhas antigas por

telhas cerâmicas novas. Deverá ser retirado todo o telhado para fins de registro do retelhamento, 
seguido pelo retelhamento com 50% das telhas novas.

5.0 -  REVESTIMENTOS:
5.1 -  ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS:

5.1.1 -  CHAPISCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
5mm PI PAREDE:

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa, continuamente sobre toda área da base, que se pretende revestir. O chapisco será 
no traço de 1:3, cimento e areia.

5 .1 .2 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:6:
O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço, se a

argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento e cal) ou de cimento.
A espessura da camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm.
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências, dispostos 

de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, a 
ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeira ou cacos planos de material 
cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no revestimento.

Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas ■ 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será serrafeada, constituindo as guias ou 
mestras.

Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, deverão ser 

 ̂ ^jp^enchidas as depressões, mediante novos lançamentos de argamassa, nos pontos 
>^Jt$cessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superfície cheia e homogênea.

O acabamento final deverei s^r ^xeciitado de acordo com o tipo de textura desejado
S * *  ....- A  1 '
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5.2 -  ACABAMENTOS PARA TETOS:

5.2.1 -  FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME GALVANIZADO 
ENCAPADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM:

Deverão ser substituído os forros defeituosos, quebrados ou com apresentação de 
rachaduras graves seguindo o devido procedimento:

Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé direito, 
fixando fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para fixação das 
placas. Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados na base de sustentação 
e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios ou arame galvanizado.

As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas urnas às outras e, na face não 
exposta, deverá ser executado um rejuntamento com pasta de gesso e fios de sisal.

Deverá ser aplicado um material isolante, corno malha inteiriça de fibra ou um cartão 
especial, em ambas as faces, ou uma camada e lã de vidro ou outro material apropriado, na parte 
superior da placa, para aumentar o grau de isolamento acústico do forro. Na face aparente, o 
rejuntamento deverá ser feito com pasta de gesso. A superfície aparente deverá estar lisa e sem 
irregularidades pronta para receber a pintura.

5.2.2 -  FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E 
MONTAGEM:

Deverão ser substituídos os forros de PVC -  LAMBRI que apresentam patologias, sendo 
substituídos por novas peças a serem executadas conforme indicação do fabricante.

6 .0 - PISOS:
6.1 -  PISOS INTERNOS:
6.1.1 -  CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) - 
PEI-5/PEI-4 - PI PISO:
6.1.2 -  REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, 
ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO):

Nivela-se a argamassa sobre o contrapiso, com auxílio de uma régua, retirando-se as 
falhas com desempenaderia de madeira. Polvilha-se o cimento sobre a argamassa 
desempenada, para otimizar aderência das peças quando de sua colocação.

Após posicioná-lo sobre o cimento polvilhado úmido, limpam-se as cerâmicas com uma 
estampa. Deve-se evitar os vazios no verso da cerâmica. O assentamento deverá começar pela 
peça inteira.

Deverá ser usado gabarito para manter a espessura da junta e alinhar as peças com 
linha. Deverá ser retirado o excesso de argamassa das juntas.

Não deverá ser permitido que se pise sobre o piso, antes de completado 24 horas do 
assentamento. O rejuntamento deverá ser feito no dia seguinte.

6.1.3 -  PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 
1:4, ESP.= 1,5cm C/ IMPERMEABILIZANTE:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação, que poderão ser 
de plástico, vidro ou outro material compatível formando quadrados.

Será empregada a argamassa constituída de cimento e areia média ou grossa sem 
peneirar, no traço 1:4. A superfície terá o acabamento desempenado.

6.2 -  PISOS EXTERNOS:
6.2.1 -  PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm C/ JUNTA PLÁSTICA (27x3)mm EM MÓDULOS ( 
1,00x1,00 )m:

Sobre a base de regularização, serão colocadas as juntas de dilatação plásticas formando 
^quadrados.

Será empregada a argamassa__çonstituída de cimento, e areia média ou grossa sem
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7.1 -  LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS: P  _____^  "
\  O O\ a

7.1.1 -  BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL: irŜ /  
A instalação da bacia de louça compreenderá a sua fixação e ligação à rede hidráúllca.A

execução deverá ser feito por encanador e ajudante especializado.

7.1.2 -  CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR:
Serão feitas as ligações de caixa de descarga com a rede de água existente. Após a

colocação deverá ser verificado o funcionamento da instalação.

7 .1 .3 - LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS:
O lavatório será fixado sobre a coluna de cerâmica e na parede com buchas de nylon. 

Será feita a ligação do lavatório com a rede hidráulica existente. Em seguida, serão colocados o 
aparelho misturador e os acessórios.

7.1.4 -  TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL:
Serão preparados cuidadosamente os componentes, limpando a rosca externa da 

torneira e a rosca interna da conexão. As juntas deverão apresentar perfeito estanqueidade, por 
isto, serão vedadas com fita veda-rosca em teflon.

7.2 -  POÇOS E CAIXAS:
7.2.1 -  TAMPA EM CONCRETO ARMADO (0,70 x 0,70 x 0,15 m):
Formas

As formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas. A 
precisão de colocação das formas será de, mais ou menos, 5 mm. A posição das formas (prumo 
e nível) deverá ser permanentemente verificada, especialmente durante o processo de 
lançamento do concreto. Quando necessário, a correção deverá ser imediatamente efetuada, 
empregando-se cunhas, escoras e outros dispositivos apropriados.
Para a reutilização das chapas compensadas a estanqueidade das formas deverá ser feita com 
calafetadores de elastômero do tipo silicone.

Armaduras
Corte e preparo da armação: Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. 

Em seguida, serão cortados e dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural.

Concreto
Na medição dos materiais o cimento deverá ser medido em massa, podendo ser adotado 

o valor de 50 kg por saco, a água.de amassamento medida em volume por dispositivo dosador 
e os agregados medidos em volume. A umidade dos agregados deverá ser determinada pelo 
menos três vezes ao dia para correção da quantidade de água de amassamento. O volume, de 
agregado miúdo corrigido através da sua curva de inchamento.

Para cada amassada os agregados deverão ser medidos utilizando-se um numero inteiro 
de caixas ou padiolas, dimensionadas com esse fim, para cada um dos agregados, e com massa 
inferior a 70 kg depois de -cheias.

7.3 -  OUTROS ELEMENTOS:

7.3.1 -  PONTO HIDRÁULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO: 
í? Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam

^^identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
4? & Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a rosca externa 

< ^ t^ ( |p s  tubos e a rosca interna das peças e conexões.
4^ As juntas deverão apresentar perfeita estanqueidade e, para isso, deverão ser vedadas

^ i 1 com veda-rosca em teflon, não sendó adánitido o uso de cordão, massa, estopa ou tinta
j  7arr3n V / \ ' , \  | J, /
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Os cortes rios tubos deverão ser em secção reta e o rosqueamento deverá je r  feito com 
tarraxa apropriada alcançando somente a parte coberta pela conexão. \ '^  c

As extremidades das tubulações deverão ser mantidas tamponadas bom, “caps” ou 
durante a execução, sendo o tamponamento retirado das peças. Não será permitido ao 
assentamento das peças. Não será permitido o uso de rolhas, madeiras, pepel e estopas para 
vedação de extremidades e pontos de alimentação.

As passagens de tubos por furos ou aberturas tias estruturas de concreto armado deverão 
ser colocados antes da concretagem, com folga suficiente para que as tubulações não sejam 
afetadas pela dilatação e/ ou outros esforços estruturais. As tribulações somente poderão ser 
embutidas na estrutura de concreto armado, quando 
tal fato for previsto rio projeto estrutural.

Após o assentamento das tubulações, tendo o cuidado de fixá-los nos rasgos, será 
lançado a argamassa, de modo a preencher totalmente os espaços vazios, com o auxílio de uma 
colher de pedreiro será nivelada a massa, retirando os excessos.

7.3.2 -  PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas.
Os pontos dos tubos deverão estar em esquadro e chanfradas. Será passada lixa d’água 

nas paredes internas da bolsa e pontas dos tubos e conexões a serem colocadas para tirar o 
brilho e facilitar a aderência.

A ponta e bolsa dos tubos e conexões serão limpas, passando-se solução limpadora. 
Será aplicado o adesivo para PVC com pincel. Deverá ser verificada a penetração do tubo na 
bolsa.

7.3.3 -  DESOBSTRUÇÃO DE TUBULAÇÕES:
Deverá ser realizada a revisão das instalações hidráulicas e sanitárias para que sejam 

identificadas as origens das patologias que devem ser devidamente reparadas. Caso haja 
obstrução de tubulações um encanador e ajudante qualificado deverão ser chamados para a 
devida desobstrução.

7.3.4 -  TORNEIRA DE BÓIA D= 20mm (3/4"):
Para que seja realizada a troca, deverá primeiramente fechar o registro que alimenta a 

caixa d’água e dar algumas descargas e abrir as torneiras para baixar o nível da água.
Deverá ser retirada a rosca do material com defeito e limpar a vedação. Posteriormente, 

utilizar fita veda-rosca no lugar e na nova bóia para que a mesma seja instalada adequadamente. 
Por fim, colocar a rosca e certificar-se que a bóia está voltada para baixo.

8 .0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
8.1 -  TOMADAS/ INTERRUPTORES/ ESPELHOS:
8.1.1 -  TOMADA UNIVERSAL 10A250V;

A montagem compreenderá a fixação do interruptor/tomada/campainha em caixa, a 
ligação elétrica e a colocação da tampa protetora ajustada por parafusos.

8.2 -  LUMINÁRIAS INTERNAS/ EXTERNAS/ ACESSÓRIOS:
8.2.1 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA 40W:
8.2.2 -  LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W:

A montagem compreenderá a fixação da luminária na forma indicada no projeto, a ligação 
elétrica às bases do reator, a instalação das lâmpadas e a instalação do forro, se\ftouver, e 
fechamento. M

8.2.3 -  LAMPADA FLUORESCENTE DE 16W OU 20W (SUBSTITUIÇÃO): «
8.2.4 -LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W (SUBSTITUIÇÃO):

Deverá ser realizada a substituição de lâmpadas queimadas [tor novasj ̂ v idam ^nte 
compatíveis com as antes utilizadas. . /  J  à
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8.3 -  OUTROS ELEMENTOS:
8.3.1 -  PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO:

Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 
transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.

8.3.2 -  ATERRAMENTO COMPLETO Cl HASTE COPPERWELD %"X 2.40M:
Deverá ser procedida a revisão das instalações elétricas com devida identificação de 

transtornos para que seja definido as melhores soluções junto a FISCALIZAÇÃO.
Quando for identificada a falta de aterramento da rede ou equipamentos que necessitem 

de aterramento, o mesmo deverá ser realizado

9.0-PINTURA:
9.1 -  PAREDES E FORROS:
9.1.1 -  LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA:

Deverá ser utilizada tinta látex acrílica aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída com 
aguarraz mineral. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9.1.2 -LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA:
Deverá ser utilizada tinta látex comum aplicada com rolo, pincel ou trincha, diluída 

conforme fabricante. A primeira demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A 
segunda mão deverá ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser 
observados intervalos mínimo de 06 horas.

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de 
qualquer aplicação.

As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

9 .1 .3 - PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES:
A massa deve ser aplicada com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície 

em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1a demão, após um intervalo mínimo de 8 a 10 horas, 
ou conforme orientação do fabricante, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, 
a fim de corrigir o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento final.

A tinta deve ser aplicada com rolo de espuma, pincel ou revólver sobre a superfície limpa, 
plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada somente após a secagem 
completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 8 horas. Sobre a superfície não 
selada, a primeira demão deve ter diluição de 1:1 em um volume de tinta e solvente.

9.1.4 -  PINTURA HIDRACOR:
Deve ser aplicada com pincel ou brocha, sobre a superfície preparada, plana, sem fendas 

ou buracos. Cada demão da caiação deye-ser aplicada somente após a secagem completa da 
demão anterior, com intervalo de tempo mínimo de 24 horas. As demãos devem ser aplicadas 
em direções cruzadas. A caiação d£Ve ter acabam?

9 .2 - ESQUADRIAS DE MA
André ■rrcto E ■i'
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

9.2.1 -  ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA: 3Para a execução do serviço de emassamento, se for o caso, a superfície da madeira já j  
deve estar preparada e se a madeira for nova é recomendável aplicar uma demão de fundo 
sintético nivelador. A massa deve então ser aplicada em camadas finas e sÜcf^sivas até;P; 
nivelamento total da superfície, observando o intervalo de 8 horas, entre demãos no iiXaménto.

Para aplicar a tinta a óleo ou esmalte sintético, sobre a madeira, deve-se, primeiro, 
verificar as condições das peças, ou seja, as peças devem estar secas, isentas de óleos, graxas, 
sujeiras, resinas, resíduos de serragem e outras contaminantes. Deve-se então aplicara primeira 
demão de acordo com as orientações técnicas e recomendações do fabricante. Depois de 12 a 
24 horas de secagem, aplica-se a segunda demão de trinta, sendo que o acabamento final deve 
se apresentar uniforme, sem falhas, manchas ou imperfeições.

9.3 -  SUPERFÍCIES METÁLICAS:

9.3.1- ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO:

Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre de graxa. 
Deve-se espalhar uniformemente a tinta sobre a superfície com uma trincha de cerdas longas, 
passando-a no sentido da parte não pintada para a parte pintada, sempre na mesma direção, 
exercendo pouca pressão.

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira, com intervalo 
de tempo de no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante. Deve-se evitar a 
formação de sulcos na película da pintura e, em dias chuvosos, não é recomendável a aplicação 
da tinta em peças expostas.

9 .4 - OUTROS ELEMENTOS:
9.4.1 -  LETREIRO - LETRA EM PAREDES:

Deverá ser pintado os letreiros correspondente a identificação do prédio público 
naqueles onde foi necessária a pintura externa da edificação.

9.4.2 -  PINTURA C/ EMASSAMENTO P/ QUADRO-VERDE:
O revestimento será emassado com massa a base de óleo e interiormente pintado com 

esmalte sintético em duas demãos.

10.0 -  MUROS E FECHAMENTOS:

10.1 -  MURETA C m jO LO  MACIÇO, REBOCADA, INCL. FUNDAÇÕES:

O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre 
uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as 
dimensões dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não 
implicando porém qualquer alteração no valor do contrato.

Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre /  
dois cantos ou extremos já levantados esticarse-á uma linha que sentirá de guia, garantindo-se 
o prumo e horizontalidade da fiada.

As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 
Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão 
coincidir entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de 
assentamento dos tijolos com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso 
de armaduras longitudinais, situadas na argamassa de asseptanpnto/ distanciadas cerca de 60
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Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e\ varridos os 
acessos.

Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedrasazulejos, 
vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serettv 
danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza.

A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados 

em definitivo.
Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 

endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidadosamente removidas, 

dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias.

Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas 
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

11 .2 - LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L e DIAM.=35cm:
Lixeira seletiva em fibra de vidro utilizada para coleta de metal, papel plástico, vidros e 

produtos não recicláveis, devidamente identificadas por cores.
Composta por 10 unidades de 40 litros cada, totalizando 400 litros. Deverão estar 

posicionadas sobre piso de concreto.

11 .3 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO:
Deverá ser distribuído o colchão de massa por todo o rebaixo e será pressionada a chapa 

de vidro, de maneira que, a lateral posterior fique com uma camada uniforme de massa com 
espessura não inferior a 2 mm. Será colocada então a segunda demão da massa. A massa 
deverá ser aplicada de maneira a não formar vazios e sua superfície aparente deverá ser lisa e 
regular.

Quando o rebaixo é aberto, é conveniente a fixação de moldura ao longo da lateral 
anterior; quando a moldura é fixada por pregos, deverá se aplicar previamente a camada da 
massa junto à chapa de vidro; em outros casos, fixa-se a moldura e, em seguida, aplica-se a 
massa de maneira a preencher a folga da lateral anterior, que também deverá ter espessura 
mínima de 2 mm.

Crato (CE), Fevereiro de 2018

\ ^  \
Aprovado:

Alexandre Lúcio Nunes
Arquiteto & Urbanista 

CAU RN A22435-P

Cicera Edívània dáfitísía Gonçslves
SECRETÁRIA DC TRALHO Ê DES SOCIAL 

SIMBCfljleRCDSOI 
PORTARIA N' W02007M18 - GP



, 'ZZZ P  PREFEITURA DO

Í#ÍCRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO

DO CRATO - CE

CRONOGRAMA

SECRETÁRIA DO 1BABALH0 E DES SOCIAL 
SIM BOKlG IACDS 01 

PORTARIA t f  010 W Õ 1 8 - G P

Arquiteto & Urbac 
CAU RN A2243I

JCICílNÍ >
Urtianis ; 
\2'/43VÇ



' , X I  1" PREFEITURA DO

M CRATO
•v. * .

Estado do Ceará 
PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO  

Secretaria de Infraestrutura

iB R A : MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
ATA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES

1 2 3 4 5

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.988,94 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 399,45 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56

2 PAREDES E PAINÉIS 600,02 100%
5% 4% 4% 4% 4%

S 30,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00

3 ESQUADRIAS 28.342,18 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.417,11 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69

4 COBERTURA 269.154,76 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 13.457,74 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19

5 REVESTIMENTOS 13.597,07 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 679,85 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88

6 PISOS 34.280,46 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.714,02 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 14.020,28 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 701,01 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81

0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 29.136,98 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.456,85 $ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48

9 PINTURA 231.898,69 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 11.594,93 $ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95

10 MUROS E FECHAMENTOS 6.526,39 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 326,32 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06

11 SERVIÇOS DIVERSOS 48.105,32 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.405,27 $ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 683.651,09 100%
5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

34.182,55 27.346,04 27.346,04 27.346,04 27.346,04



Estado do Ceará
PRE FE IT URA DO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
CRATO Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇAO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALH
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

6 7 8 9 10

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.988,94 100%
4% 4% 5% 4%

$ 319,56 $ 319,56 $ 399,45 $ 319,56 $

2 PAREDES E PAINÉIS 600,02 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 24,00 $ 24,00 $ 30,00 $ 24,00 $ 24,00

3 ESQUADRIAS 28.342,18 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.417,11 $ 1.133,69 $ 1.133,69

4 COBERTURA 269.154,76 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ $ 10.766,19 $ 13.457,74 $ 10.766,19 $ 10.766,19

5 REVESTIMENTOS 13.597,07 100%
4% 4% 4%

$ 543,88 543,88 $ 679,85 $ 543,88 $ 543,88

6 PISOS 34.280,46 100%
4% 4% 4% 4%

$ 1.371,22 1.371,22 1.714,02 1.371,22 $ 1.371,22

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 14.020,28 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 560,81 $ 560,81 $ 701,01 $ 560,81 $ 560,81

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 29.136,98 100%
4% 4% 5% 4%

$ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.456,85 $ 1.165,48

9 PINTURA 231.898,69 100%
4% 4% 5% 4%

$ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 11.594,93 $ 9.275,95

10 MUROS E FECHAMENTOS 6.526,39 100%
4% 4% 4% 4%

$ 261,06 $ 261,06 $ $ 261,06 261,06

11 SERVIÇOS DIVERSOS 48.105,32 100%
4% 4% 5% 4%

$ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 2.405,27 $ 1.924,21 1.924,21

/
TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 683.651,09 100%

4,00% 4,00% 5,00% 4,00% 4,00%
27.346,04 27.346,04 34.182,55 27.346,04 27.346,04
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Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

)BRA : MANUTENÇAO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALH
'ATA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

11 12 13 14 15

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.988,94 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 319,56 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56

? PAREDES E PAINÉIS 600,02 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 24,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00

2 ESQUADRIAS 28.342,18 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69

4 COBERTURA 269.154,76 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19

5 REVESTIMENTOS 13.597,07 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 543,38 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88

6 PISOS 34.280,46 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 14.020,28 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 560,81 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81

g INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 29.136,98 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48 S 1.165,48 $ 1.165,48

9 PINTURA 231.898,69 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95

10 MUROSE FECHAMENTOS 6.526,39 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 261,06 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06

11 SERVIÇOS DIVERSOS 48.105,32 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.924,21 $ 1.924,21 S 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21

9RB r-TTT- 1
TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 683.651,09 100%

4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
27.346,04 27.346,04 27.346,04 27.346,04 27.346,04

SP

A fíd ré h S r^ t^ ,
oecrsiano de Ssúdô
Portana N® 03030 KJ/2017

Alexanty$ L i _
Ai^uítetá & (jrbaritei: 

CAU R n A22435-P

\\
Luiz W e U in ^ jS f u r a -jO'

a
o

p  P  C ; 
■ ' * r

nr



'  "  , J PREFEITURA DO

im  CRATO
--*• CHIO. *■

Estado do Ceará
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

Secretaria de Infraestrutura

BRA: MANUTENÇAO DE PREDIQS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALH
\TA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

16 17 18 19 20

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.988,94 100% 5% 4% 4% 4% 4%
$ 399,45 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56 $ 319,56

2 PAREDES E PAINÉIS 600,02 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 30,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 24,00

3 ESQUADRIAS 28.342,18 100%
5% 4% 4% 4% 4%

S 1.417,11 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69 S 1.133,69

4 COBERTURA 269.154,76 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 13.457,74 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19

5 REVESTIMENTOS 13.597,07 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 679,85 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88 $ 543,88

6 PISOS 34.280,46 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.714,02 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 14.020,28 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 701,01 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81 $ 560,81

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 29.136,98 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.456,85 $ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48

9 PINTURA 231.898,69 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 11.594,93 $ 9.275,95 S 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95

10 MUROS E FECHAMENTOS 6.526,39 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 326,32 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06 $ 261,06

11 SERVIÇOS DIVERSOS 48.105,32 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.405,27 $ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 683.651,09 100%
5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

34.182,55 27.346,04 27.346,04 27.346,04 27.346,04
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Estado do Ceará

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
Secretaria de Infraestrutura

BRA : MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALH
MA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)
SUB TOTAL -%

21 22 23 24

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 7.988,94 100% 4% 4% 4% 5% 100%
$ 319,56 $ 319,56 $ 319,56 $ 399,45 R$ 7.988,94

2 PAREDES E PAINÉIS 600,02 100%
4% 4% 4% 5% 100%

S 24,00 $ 24,00 $ 24,00 $ 30,00 R$ 600,02

3 ESQUADRIAS 28.342,18 100%
4% 4% 4% 5% 10 0%

$ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.133,69 $ 1.417,11 R$ 28.342,18

4 COBERTURA 269.154 ,76 100%
4% 4% 4% 5% 10 0%

$ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 10.766,19 $ 13.457,74 R$ 269.154,76

5 REVESTIMENTOS 13.597,07 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 543,88 $ 543,88 $ 543,88 $ 679,85 R$ 13.597,07

6 PISOS 34.280,46 100%
4% 4% 4% 5% 10 0%

$ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.371,22 $ 1.714,02 R$ 34.280,46

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 14.020,28 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 560,81 $ 560,81 $ 560,81 $ 701,01 R$ 14.020,28

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 29.136,98 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.165,48 $ 1.456,85 R$ 29.136,98

9 PINTURA 231.898,69 100%
4% 4% 4% 5% 100%

S 9.275,95 $ 9.275,95 $ 9.275,95 S 11.594,93 R$ 231.898,69

10 MUROS E FECHAMENTOS 6.526,39 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 261,06 $ 261,06 $ 261,06 $ 326,32 R$ 6.526,39

11 SERVIÇOS DIVERSOS 48.105,32 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 1.924,21 $ 2.405,27 R$ 48.105,32

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 683.651 ,09 100% 4,00% 4,00% 4,00% 5,00% 100%
27.346,04 27.346,04 27.346,04 34.182,55 R$ 683.651,09
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CRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO

DO CRATO - CE

ANEXO A4
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PREFEETURA DO

CRATO
ESTADO DO CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

ANEXO A4 - RELAÇAO DE PRÉDIOS CONTEMPLADOS

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: -
DATA: 26.02.2018

| SECRETARIA DE AÇÃ O  SOCIAL

NOM E ENDEREÇO NÚM ERO B AIRR O /D ISTRITO ÁREA {M2}
1 SEDE SMTDS (CSU) AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SÃO MIGUEL 869,56
2 CASA DE ACOLHIMENTO (CRIANCA) AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SAO MIGUEL 194,58
3 CASA DE ACOLHIMENTO (ADOLESCENTE FEMININO} AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SÃO MIGUEL 65,53
4 CASA DE ACOLHIMENTO (ADOLESCENTE MASCULINO) AVENIDA PERIMETRAL DOM FRANCISCO S/N SAO MIGUEL 65,53
5 RESTAURANTE POPULAR RUA RATISBONA 329 CENTRO 696,8

6 POLO PONTA DA SERRA RUA ANTÔNIO TRAJANO DA SILVA S/N PONTA DA 
SERRA 350

7 CRAS- MURITI RUA PEDRO ORLANDO S/N MURITI
8 CRAS - SEMINÁRIO RUA JOSÉ PINHEIRO TELES 169 SEMINÁRIO
9 CRAS - ALTO DA PENHA RUA SÃO FRANCISCO 680 PINTO MADEIRA

10 CRAS - BATATEIRA RUA DA CAPELA 19 GÍZELIA
PINHEIRO

11 CRAS - VILA ALTA RUA TENENTE ANTÔNIO JOÃO 11 VILA ALTA 60

12 CREAS RUANIRSON MONTEIRO 1715 E1715A CONJUNTO 
SANTA LUZIA

163,27

13 CASA DO ClDADAO RUA NELSON ALENCAR 316 CENTRO
14 CRM - CENTRO DE REFERENCIA DA MULHER RUA PADRE IBIAPINA 245 PINTO MADEIRA 256
15 BOLSA FAMÍLIA RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 115 PIMENTA 294
16 CENTRO POP /  CONSELHO TUTELAR RUA TEÓFILO SIQUEIRA 684 CENTRO 180

17 SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA DE FORTALECIMENTO DE 
VÍNCULOS RUA VICENTE TELES 25 SANTA FÉ 4836,31

, Luüi
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Estado do Ceará
CRATÕ PREFEITURA m u n ic ip a l d o  c r a to

Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇAO DE PREDIQS DIVERSOS NO MUNIClPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

1 2 3 4 5

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 11.982,93 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 599,15 $ 479,32 $ 479,32 S 479,32 $ 479,32

2 PAREDES E PAINÉIS 900,26 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 45,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01

3 ESQUADRIAS 41.407,38 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.070,37 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30

4 COBERTURA 403.733,85 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 20.186,69 $ 16.149,35 $ 16.149,35 S 16.149,35 $ 16.149,35

5 REVESTIMENTOS 20.396,22 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.019,81 $ 815,85 $ 815,85 $ 815,85 S 815,85

6 PISOS 51.420,51 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.571,03 $ 2.056,82 $ 2.056,82 S 2.056,82 $ 2.056,82

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 20.587,93 100%
5% 4% 4% 4% 4%

S 1.029,40 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52

s INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 43.533,20 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.176,66 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33

9 PINTURA 347.835,15 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 17.391,76 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41

10 MUROS E FECHAMENTOS 9.788,36 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 489,42 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53

11 SERVIÇOS DIVERSOS 71.823,68 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.591,18 $ 2.872,95 $ 2.872,95 S 2.872,95 $ 2.872,95

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 1.023.409,47 100%
5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%

51.170,47 40.936,38 40.936,38 40.936,38 40.936,38
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CRATO
Estado do Ceará

D D C C C T T I  l E »
p r e f e i t u r a  DO PREFEITURA m u n ic ip a l d o  c r a t o

Secretaria de Infraestrutura

MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
26/02/2018

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

6 7 8 9 10

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 11.982,93 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 479,32 $ 479,32 $ 599,15 $ 479,32 $ 479,32

2 PAREDES E PAINÉIS 900,26 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 36,01 $ 36,01 $ 45,01 $ 36,01 $ 36,01

3 ESQUADRIAS 41.407 ,38 100%
4% 4% 5% 4% 4% 1

$ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 2.070,37 $ 1.656,30 $ 1.656,30

4 COBERTURA 403.733 ,85 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 20.186,69 $ 16.149,35 $ 16.149,35

5 REVESTIMENTOS 20.396,22 100%
4% 4% 5% 4% 4%

S 815,85 $ 815,85 $ 1.019,81 $ 815,85 $ 815,85

g PISOS 51.420 ,51 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.571,03 $ 2.056,82 $ 2.056,82

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 20.587,93 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 823,52 $ 823,52 $ 1.029,40 S 823,52 $ 823,52

o INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 43.533,20 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 2.176,66 $ 1.741,33 $ 1.741,33

9 PINTURA 347.835,15 100%
4% 4% í 5% 4% 4%

$ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 17.391,76 $ 13.913,41 $ 13.913,41

10 MUROS E FECHAMENTOS 9.788,36 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 391,53 $ 391,53 $ 489,42 $ 391,53 $ 391,53

11 SERVIÇOS DIVERSOS 71.823,68 100%
4% 4% 5% 4% 4%

$ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 3-591,18 $ 2.872,95 $ 2.872,95

.r .  ■ • .A S T  * p ; -  .

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 1.023.409,47 100%
4,00% 4,00% 5,00% 4,00% 4,00%

40.936,38 40.936,38 51.170,47 40.936,38 40.936,38
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-XL' Estado do Ceará
'M  PREFEITURA DO

/ 'D  ATPrt PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO
v K A  1 U Secretaria de Infraestrutura

RA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
rA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR 7o

PRAZO (MESES)

11 12 13 14 15

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 11.982,93 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 479,32 $ 479,32 $ 479,32 $ 479,32 $ 479,32

2 PAREDES E PAINÉIS 900,26 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 36,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01

3 ESQUADRIAS 41.407,38 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30

4 COBERTURA 403.733,85 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35

5 REVESTIMENTOS 20.396,22 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 815,85 $ 815,85 $ 815,85 $ 815,85 $ 815,85

6 PISOS 51.420,51 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 20.587,93 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 823,52 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 43.533,20 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33

9 PINTURA 347.835,15 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 13.913,41 S 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41

10 MUROS E FECHAMENTOS 9.788 ,36 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 391,53 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53

11 SERVIÇOS DIVERSOS 71.823,68 100%
4% 4% 4% 4% 4%

$ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 1.023.409,47 100% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
40.936,38 40.936,38 40.936,38 40.936,38 40.936,38
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Estado do Ceará 
PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO  

Secretaria de Infraestrutura

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
DATA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)

16 17 18 19 20

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 11.982,93 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 599,15 $ 479,32 $ 479,32 $ 479,32 $ 479,32

2 PAREDES E PAINÉIS 900,26 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 45,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 36,01

3 ESQUADRIAS 41.407,38 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.070,37 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30

4 COBERTURA 4-03.733 85 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 20.186,69 $ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35

5 REVESTIMENTOS 20.396,22 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.019,81 $ 815,85 $ 815,85 $ 815,85 $ 815,85

g PISOS 51.420,51 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 2.571,03 $ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 20.587,93 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 1.029,40 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52 $ 823,52

g INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 43.533,20 100%
5% 4% 4% 4% 4%

S 2.176,66 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33

Q PINTURA 347.835,15 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 17.391,76 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41

10 MUROS E FECHAMENTOS 9.788,36 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 489,42 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53 $ 391,53

11 SERVIÇOS DIVFRSOS 71.823,68 100%
5% 4% 4% 4% 4%

$ 3.591,18 $ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95

O:
TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 1.023.409,47 100%

5,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
51.170,47 40.936,38 40.936,38 40.936,38 40.936,38



M f Estado do Ceará
USSS« -> PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
ÉPlJ Secretaria de Infraestrutura

RA : MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS DIVERSOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE
fA: 26/02/2018

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
ITEM DISCRIMINAÇÃO VALOR %

PRAZO (MESES)
C l I D  T n T J j l  %

21 22 23 24

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 11.982,93 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 479,32 $ 479,32 $ 479,32 $ 599,15 R$ 11.982,93

2 PAREDES E PAINÉIS 900,26 100%
4% 4% 4% 5% 1 0 0 %

S 36,01 $ 36,01 $ 36,01 $ 45,01 R$ 900,26

3 ESQUADRIAS 41.407,38 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 1.656,30 $ 2.070,37 R$ 41.407,38

4 COBERTURA 403.733 ,85 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 16.149,35 $ 20.186,69 R$ 403.733,85

5 REVESTIMENTOS 20.396,22 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 815,85 $ 815,85 $ 815,85 $ 1.019,81 R$ 20.396,22

6 PiSOS 51.420 ,51 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.056,82 $ 2.571,03 R$ 51.420,51

7 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 20.587,93 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 823,52 $ 823,52 $ 823,52 $ 1.029,40 R$ 20.587,93

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 43.533 ,20 100%
4% 4% 4% 5% 1 0 0 %

$ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 1.741,33 $ 2.176,66 R$ 43.533,20

9 PINTURA 347.835,15 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 13.913,41 $ 17.391,76 R$ 347.835,15

10 MUROS E FECHAMENTOS 9.788 ,36 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 391,53 $ 391,53 $ 391,53 $ 489,42 R$ 9.788,36

11 SERVIÇOS DIVERSOS 71.823 ,68 100%
4% 4% 4% 5% 100%

$ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 2.872,95 $ 3.591,18 R$ 71.823,68

TOTAL FINANCEIRO C/ BDI 1.023.409,47 100%
4,00% 4,00% 4,00% 5,00% 100%

40.936,38 40.936,38 40.936,38 51.170,47 R$ 1.023.409,47
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO
DO CRATO-CE

COMPOSIÇÕES
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ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMPOSIÇÕES

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
LOCAL: - 
DATA: 26.02.2018

DE TIJO LO S SI REAPRC)V E ITA M E N TO  j
Preço Adotado: 31,4200 Unid: M3

| C ódigo  ^  " Desi;rição i /  ■ U nidade Cotific len te  Préço Total 1
MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 3 4,88 14,64
12391 PEDREIRO H 0,3 7,2 2,16

TOTAL MAO DE OBRA 16,8

Total Simples 
Encargos 

BDI
TOTAL GERAL

16,8
14,62

0
31,42

mnmmitsmiêimm mmmmmmmmmmmmmmsimsBm

|C1045 - DEMOLIÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÂMICAS ^ V: ^  i
Preço Adotado: 6,2800 Unid: M2

j Código Descrição Unidade COjsficicnto- nrése •
MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 0,6 4,88 2,928

12391 PEDREIRO H 0,06 7,2 0,432
TOTAL MAO DE OBRA 3,36

Total Simples 3,36
Encargos 2,92

BDI 0

TOTAL GERAL 6,28

B M H S M B a m E E a m l i l i S t S S I f i l l l « t i s
Preço Adotado: 2,0800 Unid: M2

Código Descrição \ Unidade ' C<>eflclente ■ Preço Total

MAO DE OBRA

I2543 S E R V E N T E H 0,08 4,88 0,3904

12391 P E D R E IR O H 0,1 7,2 0,72

TOTAL MAO DE OBRA 1,1104

Total Simples 1,11
Encargos 0,97

BDI 0
TOTAL GERAL 2,08

C1064- DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO

k c o s ía  Gonçalves
SECRETÁRW DO jR *B A L H 0  E DES SOCIAL 

SIMBOl OGIACDS oi 
PORTARIA N° 0102007/2018 -G P
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Preço Adotado: 7,3300

12543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

Descrição Unidade Coeficiente

MAO DE OBRA 

H

H

Unid: M2

0,7 4,88 3,416

0,07 7,2 0,504
TOTAL MAO DE OBRA 3,92

Total Simples 

Encargos 
BDI

TOTAL GERAL

3,92

3,41

0
7,33

IC1066 - DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Preço Adotado: 13,6100 Unid: M2

E Codigo Di sgí u. ao iBittaüa Coeficiente ri reco M a l |

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 1,3 4,88 6,344

12391 PEDREIRO H 0,13 7,2 0,936
TOTAL MAO DE OBRA 7,28

C2198 - REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA Â TEMPERA

Preço Adotado: 2,7400

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

Código Descrição . f i : ;  Unidade Coeficiente

I2543 SERVENTE

MAO DE OBRA 

H

7,28

6,33

0
13,61

Unid: M2

0,3 4,88
TOTAL MAO DE OBRA

Total Simples 

Encargos 
BDI

TOTAL GERAL

1.464
1.464

1,46

1,28

0
2,74

C2210 - RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES = ,■

Preço Adotado: 8,3800 Unid: M2

; Código Descrição Coeficiente • Proço ;
MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 0,8 4,88 3,904
12391 PEDREIRO H 0,08 7,2 0,576

TOTAL MAO DE OBRA 4,48

Total Simples 
Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

4,48

3,9
0
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|C22D6 - RETIR/VDA DÉ ESQUiIVDRIAS METÁLIC/kS

Preço Adotado: 5,2400 Unid: M*

1 Código D e s c r iç a o v ' UnftftKte Coeficiente Preço- Total

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 0,5 4,88 2,44

12391 PEDREIRO H 0,05 7,2 0,36

TOTAL MAO DE OBRA 2,8

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

2,8

2,44

0
5,24

Preço Adotado: 37,5800 Unid: M2

Descrição Unidade Coeficiente Preço

12543

12391

MAO DE OBRA

SERVENTE H 

PEDREIRO H

MATERIAIS

1,12 4,88 

1 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

5,4656

7,2

12,6656

12081 TIJOLO CERÂMICO FURADO 9X19X19CM UN 25 0,42 10,5

I0805

10109

10441

CIMENTO PORTLAND 

AREIA MEDIA 

CAL HIDRATADA

KG

M3

KG

2.18 0,5 

0,015 46

2.18 0,74 

TOTAL MATERIAIS

1,09

0,69

1,6132

13,8932

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

26,56

11,02

0

37,58

|C0079 - AMARRAÇÃO EM PAREDES, COM FERRO

Preço Adotado: 96,0900 Unid: UN

Código Descrição Unidade
;. ■ .1 . . ; J. r, ~t ’ . k ‘V.-1 i  ‘ , .*\ r ' • .

Coeficiente Preço , Total

I0037

I2543

MAO DE OBRA

AJUDANTE H 

SERVENTE H

0,8 5,6 

3,5 4,88

4,48

17,08

12391

10113

10163

PEDREIRO H 2,5 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

MATERIAIS

ARGAMASSA COLANTE PRE-MISTURADA KG

AÇO CA-50 KG

6,5 1,33

3,4 3,96

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

18

39,56

8,645

13,464

22,109

61,67

34,42

0
96.09

n /Cicera Edivá&rda Cosia Gonçsives
SECRETÁRIA D ^ E A L H O  í  DES SOCIAL 

SIMBOlOGIA CDS 01 
PÚRÍARÍAN* i » 0 ? « 1 8 - G P

A n d ítS a rre to E  afôò 
Sücrclário de
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MONTAGEM

Preço Adotado: 75,0000

PERFIL BM AÇO FORNECIMENTO E
V v : '  . '■■‘- . . " '• . v .

Descrição

MATERIAIS
DIVISÓRIA PAINEL CELULAR,

18311 MONTANTE/RODAPÉ SIMPLES, PERFIL EM M2 
AÇO

1 75

TOTAL MATERIAIS

Unid: M2

Unidade Coeficiente Preço Total

75

75

U j  r LS N° V 'CC " ---  —Ic

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

75

0
0

75

C4490 - VÃO DE PORTA - PORTA COMPLETA Cl FECHADURA TIPO CILINDRO, P I DIVISÓRIAS ÉM GERAL (SEM 
REQUAORO) - FORNECIMENTO E MONTAGEM

Preço Adotado: 193,0300 Unid: UN

Coeficiente Preço ' Total

18315

MATERIAIS

VÃO DE PORTA - PORTA COMPLETA C l 
FECHADURA TIPO CILINDRO, PI UN
DIVISÓRIAS EM GERAL (SEM REQUADRO)

1 193,03

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

193.03

193.03

193.03 

0 
0

193.03

Cicera E d iv â n iA to s ía  Gonçalves
SECRETARIA DO í l f A lH O  E DES SOCIAL 

51 5 /18 0% , CDS 01 
PORTARIA N" 0102007/2010 • QP

tO.bÓ x W o  m), COMPLETA

Preço Adotado: 501,2100 Unid: UN

Código Pr iço  Total j

C4423

C4421

C4422

SERVIÇOS

PORTA TIPO PARANÁ (0,60 x 
2.10 m l C/FERRAGENS 
FORRAMENTO DE MADEIRA 
L = 15 cm
ALIZAR DE MADEIRA L= 5 cm 
(1 FACE)

UN

CJ

CJ

(0,80 x 2,10 m), COMPLETA

1 174,36 174,36

1 228,3284 228,3284

2 21,02 42,04

TOTAL SERVIÇOS 444,7284

Total Simples 444,73

Encargos 56,48

BDI 0

TOTAL GERAL 501,21

p i : ; j f ! í i  N  

ll

Secretário oe bw*» 
P o r ta r ia  0 3 0 3 0 1 0 f2 ú 1 7

w

Preço Adotado: 519.7100 Unid: UN



C4427

C4421

C4422

SERVIÇOS

PORTA TIPO PARANÁ (0.80 x 
2.10 m l Cl FERRAGENS 
FORRAMENTO DE MADEIRA
L =15 cm
ALIZAR DE MADEIRA L= 5 cm 
(1 FACE)

UN 1 192,86 192,86

CJ 1 228,3284 228,3284

CJ 2 21,02 42,04

TOTAL SERVIÇOS 463,2284

%
■o/

Total Simples 463,23

Encargos 56,48

BDI 0

TOTAL GERAL 519,71

Preço Adotado: 93,8700 Unid: UN

I0498

10041

11155

Descrição

CARPINTEIRO

AJUDANTE DE CARPINTEIRO

Unidade
MAO DE OBRA 

H 

H

Preço Total

MATERIAIS
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA 
INTERNA

UN

2 7,2

2 5,6

TOTAL MAO DE OBRA

1 46

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

14,4

11,2

25.6

46

46

71.6 

22,27

0
93,87

Cicera Edivân ia®  Cosia Gonçalves
SECRETARiA 0 0  T R A LH O  E DES SüCIAL 

SIMB0L0GIA CDS 01 
PORTARIA N* 0 1 0 2 0 *0 1 8  -SP

C1360 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA

Preço Adotado: 100,3700 Unid: UN

Código Descrição c Unidade Coeficiente Preço Total

I0498 CARPINTEIRO

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

11154 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA 
EXTERNA UN

2 7,2 14,4

2 5,6 11,2

TOTAL MAO DE OBRA 25,6

1 52,5 52,5

TOTAL MATERIAIS 52,5

Total Simples 78,1

Encargos 22,27

BDI 0

TOTAL GERAL 100,3-7

/IA FOLHA (0.80X 2,ld )m i
Preço Adotado: 474,2700 Unid: UN

Código Descrição Unidade Coefic ionte Preco Totai

I0498 CARPINTEIRO 

I2543 SERVENTE

MAO DE OBRA 

H 

H

3,75

1,4

7,2

4,88

27

6,832

A nd ré  B r r e b  ”  M o
Sucíuí-.-Ov SuiKte 
P o r ta r a  ü 3 B 5 ( r tO & 0 1 7

&
unpc



12391 PEDREIRO H 1,4 7,2 10,08

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 3,75 5,6 21

TOTAL MAO DE OBRA 64,912

MATERIAIS

11240
GUARNIÇÃO PEROBA (MADEIRA DE 1A 
QUALIDADE) 5CM PARA PORTA 1FL.

UN 1 15,6 15,6

11154 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA 
EXTERNA

UN 1 52,5 52,5

I0209 BATENTE DE PEROBA (MADEIRA DE 1A 
QUALIDADE) PARA PORTA 1 FL.

UN 1 98,05 98,05

11708 PORTA LISA DE CEDRO 0.80X2.10M UN 1 158 158

11724 PREGO KG 0,25 9,4 2,35

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 1,72 0,5 0,86

10109 AREIA MEDIA M3 0,0106 46 0,4876

11919 TACO PARA FIXAÇÃO DE 
BATENTE/RODAPÉ

UN 6 0,65 3,9

11590 PARAFUSO PARA MADEIRA DE 80MM UN 8 0,27 2,16

11030 DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA 
EXTERNA

UN 3 5,9 17,7

10441 CAL HIDRATADA KG 1,72 0,74 1,2728

TOTAL MATERIAIS 352,8804

Total Simples 417,79

Encargos 56,48

BDI 0

TOTAL GERAL 474,27

|C1958 - POR"rA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLU S. BATENTES E FERRAGENS l l í l l l i
Preço Adotado: 239.5800

12543 SERVENTE

MAO Dfc OBRA 

H 2,5 4,88

Unid: M2

12,2

12391 PEDREIRO H 1,5 7,2 10,8

TOTAL MAO DE OBRA 23

MATERIAIS

11154 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA 
EXTERNA

UN 0,59 52,5 30,975

11031 DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA 
INTERNA

UN 1,78 5,9 10,502

10108 AREIA GROSSA M3 0,0072 50 0,36

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 2,03 0,5 1,015

11704 PORTA DE FERRO EM CHAPA DUPLA N.14 M2 1 108,6 108,6

I0208 BATENTE DE FERRO M 2,5 17,9 44,75

10441 CAL HIDRATADA KG 0,49 0,74 0,3626

TOTAL MATERIAIS 196,5646

Total Simples 219,56

Encargos 20,02

BDI 0

TOTAL GERAL 239,58

|C1426 - GRADE DE FERRO DE PROTE ÇÂO ■ â M m ílâ Ê Ê d M í p  > ' I

Preço Adotado: 168,6000 Unid: M2

1 Código Descri çâo ■ ' ■ Unidade - Coeficiente I3reço Total

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 3 4,88 14,64

12391 PEDREIRO H 3 7,2 21,6

<J<:'

'ãnx* &  \| ££ -----  t-\
| CL. O

^ O D E t ^

CicetaEdNâniAcostetoig«s
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A lex |nq r^ .úc(ío|Nunes
A r q u i t e t o  &  U r b a n i s t a

P o r ta r ia  N a 0 3 0 3 0 1 0 /2 0 1 7



MATERIAIS

TOTAL MAO DE OBRA 36,24

11222 GRADE DE FERRO M2 1 98,62 98,62

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 2,84 0,5 1,42

10109 AREIA MEDIA M3 0,008 46 0,368

10441 CAL HIDRATADA KG 0,57 0,74 0,4218

TOTAL MATERIAIS 100,8298

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

137,07

31,53

0
168,6

C0804- COBOl30  ANTI-CHUVA (50x40)cm C/ARG. C:iMENTO E AREIA TRAÇO 'i;3 Hwi
Preço Adotado: 59,1000 Unid: M2

Código Descrição , Unidade C22SSEZHHES23HHIi o ü
MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 1,05 4,38 5,124

12391 PEDREIRO H

SERVIÇOS

1,88 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

13,536

18,66

C0164 ARGAMASSA DE CIMENTO E 
AREIA PEN. TRACO 1:3 3

0,0053 457,292 2,4236

TOTAL SERVIÇOS 2,4236

MATERIAIS

10810 COBOGÓ ANTI-CHUVA (50x40)CM UN 5 4,21 21,05

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

21,05

42,13

16,97

0
59,1

Cicera E d iv â n ia jf Costa Gorçaives
SECRETÁRIA 0 0  TjfjfBAlHO E DES SOCIAL 

SIWBO&GIACOS 01 
PORTARIA 0 IS 2 ffl2 0 1 8 -8 P

C0586- CADEADO MÉDlO

Preço Adotado: 15,6000 Unid: UN

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

I0400 CADEADO MEDIO

MATERIAIS

UN 1 15,6

TOTAL MATERIAIS

Total Simples

11163

11587

MATERIAIS 
FERROLHO DE SOBREPOR OU EMBUTIR 
MEDIO
PARAFUSO PARA MADEIRA 1 3/4"X10MM UN

UIM 1 12,4

4 0,15

TOTAL MATERIAIS

15.6

15.6

15.6

Encargos

BDI

TOTAL GERAL

0

0

15,6

Ici365 - FERROLHO DE SOBREPOR OU EMBUTIR MÉDIO
l

Preço Adotado: 16,6700 Unid: UN

' ,  „ f 1 ‘  » > - ( « j * Unidade Coeficiente Preço , Total l

12,4

0,6
13

Andr^jBarrcto Esbaldo 
Sccieiário de £'-..yJe 
Portaria N1030301ü;2ü17



10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

MAO DE OBRA 

H 0,35 5,6 1,96

TOTAL MAO DE OBRA 1,96

Total Simples 14,96

Encargos 1,71

BDI 0

TOTAL GERAL 1-6,67

u j FLSN” /  y \ÚT
D -V ____________
■ o

% O D E V i ^

S)
r ¥ /

C1970 - PORTA DE FERRO EM CHAPA

Preço Adotado: 178,0800 Unid: M2

MAO DE OBR£

12543 SERVENTE H 3 4,88 14,64

12391 PEDREIRO H 3 7,2 21,6

TOTAL MAO DE OBRA 36,24

MATERIAIS

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 2,03 0,5 1,015

11704 PORTA DE FERRO EM CHAPA D U PU \N .14 M2 1 108,6 108,6

10109 AREIA MEDIA M3 0,0072 46 0,3312

10441 CAL HIDRATADA KG 0,49 0,74 0,3626

TOTAL MATERIAIS 110,3088

C1143 - DOBRADIÇA CROMADA 3 112" X 3"

Preço Adotado: 20,5300

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

K®S=̂ Ei**OT>«»®S»fSiSW»S

146,55

31,53

0
178,08

w j *ks»»kí>s

Unid: UN

Cicera E d ivâw pa  Cosia Gonçalves
SECRETÁRIA DfJRABALHO E OES SOCIAL 

SMBOLOGIA CDS 51 
PORÍARiA Na 01020(7(2018 • GP

í  SeBige Bescnçar i, in í ia d e Eoeficien*- PuBCn toH i;

MAO DE OBRa

I0498 CARPINTEIRO H 0,25 7,2 1,8

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 0,25 5,6 1,4

TOTAL MAO DE OBRA 3,2

MATERIAIS

11028 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2"X3" REF.1523 UN 1 13,65 13,65

11587 PARAFUSO PARA MADEIRA 1 3/4"X10MM UN 6 0,15 0,9

TOTAL MATERIAIS 14,55

Total Simples 17,75

Encargos 2,78

BDI 0

TOTAL GERAL 20,53

Preço Adotado: 68,8300 Unid: M2

I Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total I
MAO DE OBRA

I0498 CARPINTEIRO H 1 7,2 7,2

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 1 5,6 5,6

André Dsrreto ) 
Secretário ci ej ct e
PuiaiaX* 030301&Í2U17

l'"-

Alexalhcl



TOTAL MAO DE OBRA 12,8

MATERIAIS

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE 1A 
QUALIDADE) DE 1X5CM M 3,5 1,35 4,725

I0405 CAIBRO DE 2"x1" M 3,5 2,84 9,94

11724 PREGO KG 0,12 9,4 1,128

16519 LINHA DE MASSARANDUBA 12 x 6 CM ( 5" x
2 1/2")

M 1,33 21,88 29,1004

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos

44,8934

57,69

11,14

BDI

TOTAL GERAL

0
68,83

/ T ■;t' \0  FLS N ' J >

o!
y\b„ '■?/ '•%0 *<£•>/

■ ' ~ nc v'' ,v

TfcLHÂ CERÂMICA OU CONCRETO VÃO 3 A 7m (TESOURAS / TERÇAS / 
CONTRAVENTAMENTOS / FERRAGENS) _ ■

Preço Adotado: 101,8100

I0498 CARPINTEIRO

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

11161 FERRAGEM PARA TELHADOS 

11495 MADEIRA (PEROBA)

11724 PREGO

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

KG

M3

KG

Unid: M2

WEB3EÊKÊÊBS3MÊÊ
1.2 7,2

1.2 5,6 

TOTAL MAO DE OBRA

0,18

0 ,025

0,12

10,9

2.800,00

9,4

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

8,64

6,72

15.36

1,962

70

1,128

73,09

88,45

13.36 

0
101,81

Cicera Edivânia ffl% osta Gonçalves
SECRETÁRIA 00  M A L H O  E DES SOCIAL 

SIMBOLcilA COS 01 
PORTARíA N“ 010200712018 ■ GP

C2200 - RETELHAMENTO Cl TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA

Preço Adotado: 27,6100 Unid: M2

Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

I2543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

I2045 TELHA CERAMICA COLONIAL

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

UN

w m à r n W à h à M a A i m i A M A í M m m K m m
Preço Adotado: 31,7500

1.1 4,88

1.1 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

6 0,46

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

5,368

7,92

13,288

2.76

2.76

16,05

11,56

0
27,61

Unid: M2

idrévarreto Esmo/aido 
Secretário ce c^de 
Portana N® D303010;2ti17

Alexa

ú /

LüctQ iMunes



12543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

I2045 TELHA CERÂMICA COLONIAL

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

UN

Coeficiente Preço Total

1.1 4,88 5,368

1.1 7,2 7,92 

TOTAL MAO DE OBRA 13,288

15 0,46 6,9

TOTAL MATERIAIS 6,9

W
'Lu FLS N‘
tXL
CL. O'

\ o_

T.\
cj
O /

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

20,19

11,56

0
31,75

Preço Adotado: 22,2100 Unid: M2

MATERIAIS

11514 MASSA DE VEDAÇÃO KG 0,15 11,8 1,77

11574 PARAFUSO COM ROSCA SOBERBA UN 1,42 1,25 1,775
8X180MM

I0853 CONJUNTO VEDAÇÃO ELASTICA UN 1,42 0,5 0,71

TOTAL MATERIAIS 4,255

MAO DE OBRA

I0047 AJUDANTE DE TELHADISTA H 0,75 5,6 4,2

[2070 TELHADISTA H 0,75 7,2 5,4

TOTAL MAO DE OBRA 9,6

Total Simples 13,86

Encargos 8,36

BDI 0

TOTAL GERAL 22,21

-  . ■ ’ ' ' J '  v> ■ i '  f

Preço Adotado: 40,0300 Unid: M2

1 Código Descrição ■ Unidade Coeficiente - Preço Total I
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 1,1 4,88 5,368

12391 PEDREIRO H 1,1 7,2 7,92

TOTAL MAO DE OBRA 13,288

MATERIAIS

I2045 TELHA CERÂMICA COLONIAL UN 33 0,46 15,18

TOTAL MATERIAIS 15,18

A
Andr#.Barreto lo/eido

C0776 - t , í

Preço Adotado: 4,2100

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

fPENbiRSK TRAÇO 1:3 ESP:* fim m P / PAREDH

28,47

11,56

0
40,03

Unid: M2

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

MAO DE OBRA

P o r ís r ia  N 3 0 3 0 3 0 1 0 /2 0 1 7



I2543 SERVENTE H 0,15 4,88 0,732

12391 PEDREIRO H 0,1 7,2 0,72

TOTAL MAO DE OBRA 1,452

MATERIAIS

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 2,43 0,5 1,215

10109 AREIA MEDIA M3 0,0061 46 0,2806

TOTAL MATERIAIS 1,4956

Total Simples 2,95

Encargos 1,26

BDI 0

TOTAL GERAL 4,21

C1221 - EMBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTC) E AREIA PENEIRAR TBiACO 1 4 Iv  i i - â -  i  .u i i i u v y  v  n R w n * f i r \ w v ^  u > u  y u f i w i i i  t v '  i — n n f c . i «  w< r  u i i u n t n n ,  i n

Preço Adotado: 20,1500 Unid: M2

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total j

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 0,8 4,88 3,904

12391 PEDREIRO H 0,6 7,2 4,32

TOTAL MAO DE OBRA 8,224

MATERIAIS

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 7,3 0,5 3,65

10109 AREIA MEDIA M3 0,0243 46 1,1178

TOTAL MATERIAIS 4,7678

Total Simples 12,99

Encargos 7,16

BDI 0

TOTAL GERAL 20,15

C3407 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTCl E AREIA S/ PENEIRAR. TPA Ç 0 1:6 .  - .
Preço Adotado: 20,2700 Unid: M2

í Código Descrição Unidade Coeficiente Proço Total

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 0,6 4,88 2,928

12391 PEDREIRO H 0,6 7,2 4,32

C0173

SERVIÇOS

ARGAMASSA DE CIMENTO E 
AREIA S/PEN. TRACO 1:6

M3

TOTAL MAO DE OBRA

0,025 226,236

TOTAL SERVIÇOS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

7,248

5.6559

5.6559

12,9

7,37

0
20,27

C4432 ■ CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. CIMENTO E AREIA ATÉ 30x30cm (900 cm*) . PEI-5ÍPEI-4 P/ PAREDE

Código Descrição ,' Unidade Coeficiente Preço Total

Preço Adotado: 70,4100 Unid: M2

I2543 SERVENTE

MAO DE OBRA 

H

5 ^  \ \
U i F lS Nf'
S: ~~cp

- é

n
O í

Cicera Edivânia da^osta Gonçalves
SECRETÁRIA DC TRffiALHO E DES SOCIAL 

SIMB0LQ6IA CDS 01 
PORTARIA N’  0103.097(2018 ■ SP

André Parroío Esm 
Sscretáno de £ iüdc
P o r ta n s  M® 0 3 0 3 0  i 0 > 2 ü 'i7

0 /

1,4 4,88 6,832



11328 LADRILHISTA

C4429

SERVIÇOS

ARGAMASSA DE CIMENTO E 
AREIA PEN. TRACO 1:5

M3

MATERIAIS 
CERÂMICA ESMALTADA DIMENSÕES ATÉ 
30x30cm (900 cm2) - PEI-5/PEI-4

M2

1,4 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

0,02 360,292

TOTAL SERVIÇOS

1,1 26,2 

TOTAL MATERIAIS

10,08

16,912

7.2058

7.2058

28,82

28,82

#  %
/£ ç f i  %
/U j l-LS N11 - y \
1 D_ O ;

!
■ o/

DE

c?/

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

52,94

17,47

0
70,41

Preço Adotado: 7,1100 Unid: M2

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 0,23 4,88 1,1224

11328 LADRILHISTA H 0,23 7,2 1,656

TOTAL MAO DE OBRA 2,7784

MATERIAIS
ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA PARA 
REJUNTAMENTO A BASE DE EPÓXI

KG 0,65 2,95 1,9175

TOTAL MATERIAIS 1,9175

Total Simples 4,7

Encargos 2,41

BDI 0

TOTAL GERAL 7,11

C3971 - FORRO DE GESSO CONVENCIONAL (60x60)cm SEM TIRO E ARAME GALVANIZADO ENCAPADO - 
FORNECIMENTO E MONTAGEM ■

Preço Adotado: 19,5200 Unid: M2

I Código Descrição; . ' Unidade Coeficiente Preço Total I
MATERIAIS

FORRO DE GESSO CONVENCIONAL
I8289 (60x60)cm SEM TIRO E ARAME M2 1 19,52 19,52

GALVANIZADO ENCAPADO
TOTAL MATERIAIS 19,52

Total Simples 19,52

Encargos 0

BDI 0

TOTAL GERAL 19,52

'“«‘mssasssaíâ /wiaiwaíaa

C4468 - FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM

Preço Adotado: 36,0000

m

W i m
Unid: M2

Código

Cicsrs Edivâniá js Cosls Gôtiçsivss
SECRETÁRIA 0 0  p B M H O  f. DEI S K IA L 

SIMBOvDGIA CDS ô1 
pORTftRIA M" 0102007J2018'  6 ?

AndréfeairetoEsm Kl o
Sectciário de tsude
Portaria Ne 0303010*2017
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18293
FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 
200x6000)mm

M2 1 36

TOTAL MATERIAIS

36

36

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

36

0
0

36

• '
C2113 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 114 ÈSP=5 mm P I TETOV.:.:-..;'':....:.-:''':.,' ' - , • ' •
Preço Adotado: 16,1900 Unid: M2

Código Descrição B ftpa de  Coeficiente Preço Total

I2543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

I0442 CAL VIRGEM EM PO 

10109 AREIA MEDIA

MAO DE OBRA 

H

H

MATERIAIS

KG

M3

0,78 4,88 3,8064

0,6 7,2 4,32

TOTAL MAO DE OBRA 8,1264

0,84 0,85 0,714

0,0061 46 0,2806

TOTAL MATERIAIS 0,9946

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

9,12

7,07

0
16,19

C3001 - CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG, PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm1) - PEÍ-5FPEI-4 - PI PISO

Preço Adotado: 65,4300 Unid: M2

Cicera Edwâniajfa Costa yo rc
SECRETÁRIA DO TOBALHO t  í ®  

W 60Ú C G !A C 8!01 
PORTARIA I f  O iS O T ® $

Código

12543

11328

I6500

I6508

Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

SERVENTE

LADRILHISTA

MAO DE OBRA 

H

H

CERAMICA ESMALTADA DIMENSÕES 
ACIMA DE 30x30cm (900 cmz) - PEI-5/PEI-4

MATERIAIS 

M2

ARGAMASSA COLANTE PRÉ-FABRICADA 
P I CERÂMICAS E PORCELANATOS KG

0,6 4,88

0,6 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

1,1 32,61

(21123 ■ RFílI lNTAMPNTO Ct ARG BRE-I 
PORCELANATOS (PAREDEÍPISO) . ' .

Preço Adotado: 4.9800

« «  j M l É . l É S É  2m. EM (

8 2 

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

, ACIMA DE 3: ■ ■ : '■ '

MAO DE OBRA

2,928

4,32

7,248

35.871

16

51.871

59,12

6,31

0
65,43

Unid: M2

André f e h  :  
Sm^rérsc 6 n i uda 
Portans N“ 0303010/2017

CJ
Alexantire'üpcioíMunes
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I2543 SERVENTE H 0,2 4,88 0,976

11328 LADRILHISTA H 0,2 7,2 1,44

TOTAL MAO DE OBRA 2,416

MATERIAIS
ARGAMASSA PRE-FABRICADA PARA KG 0,169 2,75 0,4648
REJUNTAMENTO

TOTAL MATERIAIS 0,4648

Total Simples 2,88

Encargos 2,1

BDI 0

TOTAL GERAL 4,98

C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO I1
Preço Adotado: 385,8900 Unid: M3

m — i a Total !

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 6 4,88 29,28

12391 PEDREIRO H 2 7.2 14,4

TOTAL MAO DE OBRA 43,68

SERVIÇOS

CONCRETO P/VI BR., FCK 13.5
C0839 MPa COM AGREGADO M3 1 274,2541 274,2541

ADQUIRIDO
TOTAL SERVIÇOS 274,2541

Total Simples 317,93

Encargos 67,96

BDI 0

TOTAL GERAL 385,89

C2181 - REGULARIZAÇÃO DE BASE Cl ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 - ESP= 3cm

/' u:
IU J
\cc

o . . <2s

í-t.oi
,0 1

V ç, c7/
^ o o e # '

Cicera Edivâgk da Cosia Gonçalves
SECRETARIA ^TRABALHO  E DES SOCIAL 

SIMBOLOGIA CDS 01 
PORTARIA N' 0102007/2018 -GP

Preço Adotado: 17,3500 Unid: M2

Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

I2543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

I0805 CIMENTO PORTLAND 

10109 AREIA MEDIA

Preço Adotado: 29,4900

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

KG

M3

0,55 4,88 2,684

0,25 7,2 1,8

TOTAL MAO DE OBRA 4,484

14,58 0,5 7,29

0,0365 46 1,679

TOTAL MATERIAIS 8,969

Total Simples 13,45

Encargos 3,9

BDI 0

TOTAL GERAL 17,35

André g ím to  
Seastáno de £ •
P o r ta r ia  0 3 0  3 0 10 G W  7

Unid: M2



11249 IMPERMEABILIZANTE 

I0805 CIMENTO PORTLAND 

10109 AREIA MEDIA

I2543 SERVENTE 

12391 PEDREIRO

KG

KG

M3

MAO DE OBRA 

H

H

0,3

5,48

0,0182

6,5

0,5

46

TOTAL MATERIAIS

1,15 4,88

1 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

1,95

2,74

0,8372

5,5272

5,612

7,2

12,812

/0i\UN)C%. 
/#'

t U j  F L S  N °  focr
ia -  g s

%
X'%0DEVP

•o"'. 
o  
s ,
T---''

" ,  o,/

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

18,34

11,15

0
29,49

C345Ó - PISO CIMENTADO ESP.=1,50cm C /JUNTA PLÁSTICA (27x3 )mm EM MÓDULOS (1,00x1,00 )m

Preço Adotado: 31,7100 Unid: M2

Código

I2543

12391

11316

10108

I0805

Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

SERVENTE

PEDREIRO

MAO DE OBRA 

H

H

MATERIAIS

JUNTA PLASTICA T 27MM PARA PISOS M

AREIA GROSSA M3

CIMENTO PORTLAND KG

1,2 4,88

1,08 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

2,5

0,018

5,48

1,03

50

0,5

TOTAL MATERIAIS

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

5,856

7,776

13,632

2,575

0,9

2,74

6,215

19.85

11.86 
0

31,71

J
Cicera E d iv ã n ia f Cosia Gonçalves

SECRETÁRIA DO T ÍB A L H 0  F. OES SOCIAL 
SMSOJDGIA COS 51 

PORTARIA N" 0102007/2016 - GP

C0349 - BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA, ENTRADA HORIZONTAL

Preço Adotado: 381,4600 Unid: UN

I Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total I

MATERIAIS

10301 BUCHA PLASTICA 8MM UN 2 0,17 0,34

11180 FITA DE VEDAÇÃO M 0,56 0,38 0,2128

I0406 CAIXA ACOPLADA DE LOUÇA BRANCA 
PARA BACIA UN 1 152,6 152,6

11925 TAMPA PLASTICA PARA BACIA UN 1 20,9 20,9

10 848 CONEXÃO 4"X48MM PARA BACIA C/SAÍDA
UN •1 22,63 22,63HORIZONTAL

11092 ENGATE DE PVC UN 1 4,94 4,94

11091 ENGATE CROMAOO UN 1 16,06 16,06

10170 BACIA LOUÇA BRANCA COM SAÍDA 
HORIZONTAL UN 1 110,8 110,8

11579 PARAFUSO CROMADO P/FIXAÇÃO 
SANITARIOS UN 2 2,55 5,1

TOTAL MATERIAIS 333,5828

MAO DE OBRA

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2 5,6 11,2
I2320 ENCANADOR H 2 7,2 14,4

TOTAL MAO DE OBRA 25,6

André Barreto Ernsolio 
Seadárie de S:,..;ds 
P o r ta r ia  ! f '  0 3 0 3 0 1 0 2 0 1 7



Encargos 22,28

BDI 0

TOTAL GERAL 381,46

C0600- CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBRE POR ' '

Preço Adotado: 105,3700 Unid: UN

Código Descrição : Unidade Coeficiente Preço- Total j  .

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2,6 5,6 14,56

I2320 ENCANADOR H

MATERIAIS

2,6 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

18,72

33,28

10416 CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE 
SOBREPOR

UN 1 27 27

11092 ENGATE DE PVC UN 1 4,94 4,94

12192 TUBO DE PVC DE 1 1/2' PARA DESCARGA UN 1 11,19 11,19

TOTAL MATERIAIS 43,13

Total Simples 76,41

Encargos 28,96

BDI 0

TOTAL GERAL 105,37

h ü i i
Preço Adotado: 294,9600 Unid: UN

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

MATERIAIS

10301 BUCHA PLASTICA 8MM UN 2 0,17 0,34

11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM 
COLUNA

UN 1 72,31 72,31

11180 FITA DE VEDAÇÃO M 0,84 0,38 0,3192

12132 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA
UN 1 43,9 43,9

P/LAVATORIO 1/2'
11091 ENGATE CROMADO UN 1 16,06 16,06

11864 SIFÃO METÁLICO TIPO COPO DN 1"X1 1/2" UN 1 77,5 77,5

I2272 VÁLVULA DE METAL 1" UN 1 13,6 13,6

11579 PARAFUSO CROMADO P/FIXAÇÃO 
SANITARIOS

UN

MAO DE OBRA

2 2,55 

TOTAL MATERIAIS

5,1

229,1292

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2,75 5,6 15,4

I2320 ENCANADOR H 2,75 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

19,8

35,2

264,33

30,63

0

294,96

C2272-SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (INSTALADO) ÍÊÊmãÊSÊmml i l l
Preço Adotado: 18,5100 Unid: ÜN

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,5 5,6 2,8

\V> ,o

•'n de V'\o v

Cicera Edivânia dá Costa Gonçalves
SECRETARIA 9 0  T9w M .H 0 E K S  Ã  

SIMBOraSwCDSOl 
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I2320 ENCANADOR H 0,25 7,2 1,8

TOTAL MAO DE OBRA 4,6

MATERIAIS

11180 FITA DE VEDAÇÃO M 0,28 0,38 0,1064

11865 SIFÃO PVC RIGIDO TIPO COPO DN 2"X2" UN 1 9,8 9,8

TOTAL MATERIAIS 9,9064

Total Simples 14,51

Encargos 4

BDI 0

TOTAL GERAL 18,51

IC2505 - TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL

Preço Adotado: 44,0700 Unid: UN

J Código , Descrição ' U n i d a d e Coeficiente Preço

10043

12320

11180

12130

AJUDANTE DE ENCANADOR 

ENCANADOR

MAO DE OBRA 

H 

H

FITA DE VEDAÇÃO
TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA DE 
USO GERAL 1/2'

MATERIAIS 

M 

UN

0,65 5,6

0,65 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

0,28 0,38

1 28,4

TOTAL MATERIAIS

3,64

4,68

8,32

0,1064

28,4

28,5064

^ N Í C / ^
/£> &
/ &  < 4  U
lU j  F _ S  N °  j  1 
\CC

[o- ^  ?/ 
• o /

o\-J0>
V

JO DE VA:
O >

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

Preço Adotado: 24,9500

Código Descrição Mi

10043 AJUDANTE DE ENCANADOR 

12320 ENCANADOR

12133

11180

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS
TORNEIRA DE PRESSÃO P I JARDIM DE
3/4"
FITA DE VEDAÇÃO

UN

M

36,83

7,24

0
44,07

C2506 - TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARDIM DE 3/4" ~ S

Unidade Coeficiente Preço Total

Unid: UN

0,5 5,6 2,8

0,25 7,2 1,8

TOTAL MAO DE OBRA 4,6

1 15,97 15,97

1 0,38 0,38

TOTAL MATERIAIS 16,35

Cicera Edivânia d a J K ta  Gonçalves
SECRETARIADO TfiA^jLHO E DES SOCIAL 

S líf flO L O rf CDS 81 
PORTARiAW 0102007/2018 -GP

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

20.95 

4 

0
24.95

I
Preço Adotado: 407,4200 Unid: UN

Código Descrição Unidade <:oeficiente ’ reço Total

IWAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2 5,6 11,2
I2320 ENCANADOR H 2 7,2 14,4

I2543 SERVENTE H 2 4,88 9,76

linPS

André
Secistãr» de £r. ds
P o r ta r ia  #■ 0 3 0 3 0 1 0 /2 0 1 7



12391 PEDREIRO H 2

TOTAL I

7,2

MAO DE OBRA

14,4

49,76

MATERIAIS

I2344 FITA VEDA ROSCA 25M X 3/4” UN 1,1 6,5 7,15

I2264 VÁLVULA AMERICANA P/PIA 3 1/2” UN 1 32,02 32,02

10169 AÇO CA-60 KG 0,6 4,14 2,484

11605 PEDRISCO M3 0,026 63,2 1,6432

I2503 TORNEIRA DE METAL BRANCO 3/4” , CANO
UN 35 35

LONGO (PADRÃO POPULAR)
1

11863 SIFÃO CROMADO 2" UN 1 93,7 93,7

10108 AREIA GROSSA M3 0,019 50 0,95

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 9,83 0,5 4,915

I2487 PIA EM INOX 1,20x0,60 C l 1 CUBA- UN 1 136,5 136,5
C18/A304

TOTAL MATERIAIS 314,3622

Total Simples 364,12

Encargos 43,3

BDI 0

TOTAL GERAL 407,42

C0357 - BANCj\O A  DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (COLOCADC m m m m m m

Preço Adotado: 378,8100 Unid: M2

Codigo :}  . : Descrição Unidade Coeficiente . P r e ç o ’ W B S S m
MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 2 4,88 9,76

12391 PEDREIRO H 1,2 7,2 8,64

TOTAL MAO DE OBRA 18,4

MATERIAIS

11230 BANCADA DE GRANITO OUTRAS CORES, 
E=3cm

M2 1 342,4 342,4

10108 AREIA GROSSA M3 0,008 50 0,4

10805 CIMENTO PORTLAND KG 3,2 0,5 1 ,6

TOTAL MATERIAIS 344,4

Total Simples 362,8

Encargos 16,01

BDI 0

TOTAL GERAL 378,81

C2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D * 25m m (1")

Preço Adotado: 49,9500 Unid: UN

Cóçiigo Descrição Unidade Coeficiente Preço Total 1

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,54 5,6 3,024

I2320 ENCANADOR H 0,54 7,2 3,888

TOTAL MAO DE OBRA 6,912

MATERIAIS

11799 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 25MM (1') UN 1 36,57 36,57

11180 FITA DE VEDAÇÃO M 1,2 0,38 0,456

TOTAL MATERIAIS 37,026

Total Simples 43,94

Encargos 6 ,0 1

BDI 0

TOTAL GERAL 49,95

Cicera Edivânia da Bosta Gonçalves
SECRETÁÍM 00  TRAb I hG E DES SOCIAL 

SIMBOlOGIA-COS 01 
PORTARiA N“  0102007/2018 - GP

K lc  m £ i c

Pularia N° 0303010/21/17



Preço Adotado: 70,2100 Unid: UN

S E E S S ^  i ’ ■ ’ , - . 3 S Ü Ü É
SERVIÇOS

FORMA PLANA CHAPA

C1399 COMPENSADA
M2 0,158 59,2916 9,3681

PLASTIFICADA, ESP.= 12mm 
UTiL. 5X

C1604 LANÇAMENTO E APLICACÃO 
DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

ADICÃO DE

M3 0,0735 43,68 3,2105

C0034 IMPERMEABILIZANTE PARA 
CONCRETO ESTRUTURAL

M3 0,0735 60,192 4,4241

C0218 ARMADURA CA-60 MEDIA D= 
6,4 A 9,5mm
CONCRETO P/VIBR., FCK 15

KG 3,675 5,9844 21,9927

C0840 MPa COM AGREGADO 
ADQUIRIDO

M3 0,0735 279,7987 20,5652

TOTAL SERVIÇOS 59,5605

Total Simples 59,56

Encargos 10,65

BDI 0

TOTAL GERAL 70,21

í*S S á  i?«TJ1 m Ê Ê Ê Ê S k
Preço Adotado: 148,8400 Unid: PT

Código , • Descrição Unidade Coeficiente . / Tôtal I

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 3 5,6 16,8

I2320 ENCANADOR H 3 7,2 21,6

I2543 SERVENTE H 2,5 4,88 12,2

TOTAL MAO DE OBRA 50,6

MATERIAIS

I0885 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 32MM UN 4 1,6 6,4

11973 TE PVC SOLDAVEL 32MM UN 1 2,3 2,3

12201 TUBO PVC SOLDAVEL DE 32MM (11) M 5 6 30

10108 AREIA GROSSA M3 0,0035 50 0,175

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 2,5 0,5 1,25

11426 LUVA REDUÇÃO PVC SOLDAVEL DE 
32X25MM

UN 1 2,2 2,2

I2200 TUBO PVC SOLDÃVEL DE 25MM (3/4') M 1,2 2,45 2,94

11293 JOELHO PVC ROSCAVEL DE 1" UN 1 3,1 3,1

I0884 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 25MM UN 2 0,8 1,6

11412 LUVA PVC SOLDAVEL DE 32MM UN 2 1,2 2,4

10441 CAL HIDRATADA KG 2,5 0,74 1,85

TOTAL MATERIAIS 54,215

Total Simples 

Encargos 

BDI

104,82

44,03

0



ERI8L E EXECUÇÃO M m m m ã »>t /.'■* ' ‘I, ó"í M i l K
Preco Adotaao: 134,2100 Unid: PT

Código Descrição ' Unidade Coeficiente Preço Total ]

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 3 5,6 16,8

I2320 ENCANADOR H 3 7,2 21,6

I2543 SERVENTE H 2,5 4,88 12,2

TOTAL MAO DE OBRA 50,6

MATERIAIS

11284 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 50MM UN 1 1,9 1,9

12194 TUBO PVC ESGOTO DE 40MM (1 1/21) M 1,5 3,6 5,4

12013 TE PVC RIGIDO. PARA ESGOTO - 40MM (1
1/2') UN 1 3,48 3,48

12193 TUBO PVC ESGOTO DE 100MM (4') M 0,33 9,33 3,0789

12195 TUBO PVC ESGOTO DE 50MM (2') M 0,5 5,5 2,75

11283 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 40MM UN 2 1,4 2,8

11282 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 100MM UN 1 5,8 5,8

10108 AREIA GROSSA M3 0,004 50 0,2

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 3 0,5 1,5

12012 TE PVC RIGIDO. PARA ESGOTO - 100MM 
(4')

UN 1 10,45 10,45

10441 CAL HIDRATADA KG 3 0,74 2,22

TOTAL MATERIAIS 39,5789

x%4o de Oc>

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

C1079 - DESOBSTRUÇÃO OE TUBULAÇÕES

Preço Adotado: 16,1600

90,18

44,03

0
134,21

Unid: M

Cicera Edivània d C o s la  -oonçgives
SECRETARIA DC TRWLHC E OES SOCIAL 

SlweCLOGTA CDS 01 Pífômi*18WM®1&-GP

í Código : Descrição . .. Unidade Coeficiente Preço Total 1

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,9 5,6 5,04

I2320 ENCANADOR H 0,5 7,2 3,6

TOTAL MAO DE OBRA 8,64

Total Simples 8,64

Encargos 7,52

BDI 0

TOTAL GERAL 16,16

|C2497-TORNEIRA DE BÓIA 0= 20mm (3/4") É É É l i " :  ■ I
Preço Adotado: 55,7800 Unid: UN

Código .D e s c r iç ã o  Unidade ‘ <:oeflcíonte Preço . Total f

MAO DE OBRA

I0043 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,28 5>6 1,568

12320

12127

11180

ENCANADOR

TORNEIRA DE BOIA EM LATÃO (BOIA 
PLAST) DN 20MM (3/4)
FITA DE VEDAÇÃO

0,28 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

MATERIAIS

UN

M

1

0,47

48,9

0,38

2,016

3,584

48,9

0,1786

..11
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TOTAL MATERIAIS 4 9 ,0 7 8 6

Total Simples 52,66

Encargos 3,12

BDI 0

TOTAL GERAL 55,78

|C1479 - INTER *UPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10-*250V I
Preço Adotado: 16,7900 Unid: UN

I Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total I

MATERIAIS

11263 INTERRUPTOR 2 TECLAS SIMPLES UN 1 7,93 7,93

TOTAL MATERIAIS 7,93

MAO DE OBRA

I0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 0,37 5,6 2,072

12312 ELETRICISTA H 0,37 7,2 2,664

TOTAL MAO DE OBRA 4,736

Total Simples 12,67

Encargos 4,12

BDI 0

TOTAL GERAL 16,79

|c24B4 • TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 25QV

Preço Adotado: 19,1400 Unid: UN

* Unidade Coeficiente Preço Total 5

12107 TOMADA 2POLOS E TERRA

'0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

12312 ELETRICISTA

MATERIAIS

UN

MAO DE OBRA 

H 

H

1 12,2 12,2

TOTAL MATERIAIS 12,2

0,29 5,6 1,624

0,29 7,2 2,088

TOTAL MAO DE OBRA 3,712

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

15,91

3,23

0
19,14

C2493 - TOMADA UNIVERSAL 10A 250V

Preço Adotado: 10,9300 Unid: UN

Código

10042 

12312

12119

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA

TOMADA UNIVERSAL 2POLOS

MAO DE 06R A  

H 

H

MATERIAIS

UN

0,21 5,6

0,21 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

1 5,9

TOTAL MATERIAIS

1,176

1,512

2,688

5.9

5.9

Total Simples 8,59



Encargos

BDI

TOTAL GERAL

C0670 - CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR PULSADOR

Preço Adotado: 162,7800

2,34

0
10,93

Unid: UN

ILu FLSN 

\Q -

V o;
.cí

Código Descrlçào , Unidade Coeficiente Preço Total

I0042

12312

I0456

11269

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA

MAO DE OBRA 

H

H

MATERIAIS

CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR UN

INTERRUPTOR PULSADOR CAMPAINHA UN

0,21 5,6 1,176

0,21 7,2 1,512

TOTAL MAO DE OBRA 2,688

1 151,33 151,33

1 6,42 6,42

TOTAL MATERIAIS 157,75

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

160,44

2,34

0
162,78

C1637 - LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA (1 X 32)W

Preço Adotado: 81,6900 Unid: UN

I0042

12312

11369

■Unidade Coeficiente Preço. Total

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA

MAO DE OBRA 

H

H

MATERIAIS 
LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA (
1 X 32 )W UN

1.1 5,6 6,16

1.1 7,2 7,92 

TOTAL MAO DE OBRA 14,08

1 55,36 55,36

TOTAL MATERIAIS 55,36

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

69,44

12,25

0
81,69

I0042

12312

11361

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS 
LUMINARIA FLUOR, 1X40W COMPLETA C l 
LAMPADA UN

0,5 5,6

1 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

Total Simples 

Encargos

2,8

7,2

10

1 37,38 37,38

TOTAL MATERIAIS 37,38

47,38

8,7

Ancfré Çftrreto E< :■ ; j j
SteCíCÍáíio Gí 
Portaria N° 0303010,1017

Aíexandn

C/
unes
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Preço Adotado: 84,1000

Descrição Unidade

11364

I0042

12312

MATERIAIS
LUMINARIA FLUORESCENTE 2X40W 
COMPLETA COM LAMPADA

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA

UN

MAO DE OBRA 

H

H

TOTAL GERAL

BDI

56,08

0

1 57,77

TOTAL MATERIAIS

1.1 5,6

1.1 7,2 

TOTAL MAO DE OBRA

Unid: UN

57.77

57.77

6,16

7,92

14,08

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

71,85

12,25

0
84,1

Preço Adotado: 12,6400 Unid: UN

Código

12312 ELETRICISTA

Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

MAO DE OBRA 

H

11463

MATERIAIS

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 16W UN

0,3 7,2

TOTAL MAO DE OBRA

1 8,6 

TOTAL MATERIAIS

2,16

2,16

8,6

8,6

Cicera. Edivânia t p o á a  ̂ o n ç ^ e s
SECRETÁRIA DO j & N K ) f- 0 tb  3 Ü d  L

S IM B ® J!lft COS 01
P O R T A R IA  J P  010200712018 - G P

Total Simples 10,76

Encargos 1,88

BDI 0

TOTAL GERAL 12,64

■C1766 - LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32W OU 40W'(SUBSTITUIÇÂO) 1 I H I
Preço Adotado: 12,6400 Unitf: UN

■ Código Descrição ' Unidade Coeflciente Préço * Total |

11464

MATERIAIS

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 32 W  UN

12312 ELETRICISTA

MAO DE OBRA 

H

1 8,6 8,6

TOTAL MATERIAIS 8,6

0,3 7,2 2,16

TOTAL MAO DE OBRA 2,16

Total Simples 10,76

Encargos 1,88

BDI 0

TOTAL GERAL 12,64

m m m
Preço Adotado: 107,8500

Ancjrp-
oe i -de 

G o ia n a  Ü 3 0 3 0 í0 /2 u 'i7

ri/

úcio/Nunes



! Código . Descrição Unidade Coeficiente Preço . Total |

MATERIAIS

11478
LÂMPADA VAPOR DE MERCÚRIO UN 1 44,4 44,4
400W/220V

11376 LUMINARIA REFLETORA SIMPLES COM ....UN 1 44,3 44,3
VIDRO

TOTAL MATERIAIS 88,7

MAO DE OBRA

I0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 0,8 5,6 4,48

12312 ELETRICISTA H 0,8 7,2 5,76

TOTAL MAO DE OBRA 10,24

Total Simples 98,94

Encargos 8,91

BDI 0

TOTAL GERAL 107,85

f S l I l S f
■ 1 : . 1 •

Preço Adotadc : 152,2100 Unid: PT

Código Descrição Unidade Coeficiente . Preço Total

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 2,5 4,88 12.2

I0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 3 5,6 16,8

12312 ELETRICISTA H 3 7,2 21,6

TOTAL MAO DE OBRA 50,6

MATERIAIS

11262 INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO 1
UN 1 16,23 16,23TOMADA 2POLOS

I0356 CABO ISOLADO PVC 750V 2,5 MM2 M 12 1,21 14,52

11409 LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO
3/4"

UN 2 0,83 1,66

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" M 3 3,2 9,6

11105 ESPELHO 4"X2" OU 3"X3" UN 1 2,1 2,1

I0428 CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. 
100X100X80MM

UN 1 7,41 7,41

11181 FITA ISOLANTE M 0,69 2,07

10981 DISJUNTOR MONOPOLAR 16A UN 0,1 8,3 0,83

10419 CAIXA ESTAMPADA 3"X3“ , 4"X2", 4"X4" -
UN 1 1,06 1,06CHAPA 18

I0957 CURVA DE PVC RIGIDO PARA UN 1 2,1 2,1ELETRODUTO DE 3/4"
TOTAL MATERIAIS 57,58

Total Simples 108,18

Encargos 44,03

BDI 0

TOTAL GERAL 152,21

C032S - ATERRAMENTO COMPLETO Cl HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M ''
Preço Adotado: 178,5800 Unid: UN

| Código ■ Descrição . / • ' • / ;  . Unidade Preço - Total I
MATERIAIS

11244 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 
DE 3/4" X 2.40M UN 1 48,2 48,2

I0338 CABO COBRE NU 25MM2 M 3 8,05 24,15
10421 CAIXA INSPEÇÃO DO TERRA UN 1 47,03 47,03

10841 CONECTOR PARA HASTE TERRA UN 1 2,35 2,35

TOTAL MATERIAIS 121,73



10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

12312 ELETRICISTA

MAO DE OBRA 

H 

H

&sw»w»sfi®ws«i

3.5 5,6 19,6

1.5 7,2 10,8 

TOTAL MAO DE OBRA 30,4

Total Simples 152,13

Encargos 26,45

BDI 0

TOTAL GERAL 178,58

C1207 - EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA ACRÍLICA

Preço Adotado: 12,3900 Unid: M2

I2395 PINTOR

I0045 AJUDANTE DE PINTOR

MAO DE OBRA 

H 

H

MATERIAIS

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN

11511 MASSA ACRÍLICA PARA PINTURA LATEX KG

0,35 7,2 2,52

0,25 5,6 1,4

TOTAL MAO DE OBRA 3,92

0,5 0,55 0,275

0,7 6,83 4,781

TOTAL MATERIAIS 5,056

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

8,98

3,41

0
12,39

IC4167-LATEX ACRÍLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS SI MASSA ; . '  I

Preço Adotado: 15,4900 Unid: ME

Qodigo f lu a á iM r Unidade G brfn tente P iíç o Total I

MATERIAIS

I2097 TINTA LATEX ACRÍLICA L 0,24 13,45 3,228

11490 LÍQUIDO SELADOR PARA PINTURA LATEX L 0,12 10,04 1,2048

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,25 0,55 0,1375

TOTAL MATERIAIS 4,5703

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,5 7,2 3,6

I0045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,4 5,6 2,24

TOTAL MAO DE OBRA 5,84

Total Simples 10,41

Encargos 5,08

BDI 0

TOTAL GERAL 15,49

C1614-LATEX DUAS OEMÂOS EM PAREDES EXTI:RNAS S/MASSA

Preço Adotado: 14,0000 Unid: M2

Código D e s c r i ç ã o . ■ Unidade Coeficiente Proço Total \
MATERIAIS

I2097 TINTA LATEX ACRÍLICA L

11488 LÍQUIDO PREPARADOR DE SUPERFÍCIES L

0,17 13,45

0,12 16,64

2,2865

1,9968

Cicera Edivânia da Cosia Gonçalves
SECRETARIA 00  TRARAM) E DES SOClÁL 

SIM3ClCG;«I$)S  OI 
PORTARiA I f  0182007/2018 • GP

André F f e o F v n :
v.. i l c  ú c  ■: i j d o

Portaria K* 030301Q&V17
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11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA 

I0035 AGUARRAZ MINERAL

I2395 PINTOR

I0045 AJUDANTE DE PINTOR

UN

L

MAO DE OBRA 

H 

H

0,25 0,55 0,1375

0,05 10,46 0,523

TOTAL MATERIAIS 4,9438

0,4 7,2 2,88

0,35 5,6 1,96

TOTAL MAO DE OBRA 4,84

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

9,78

4,22

0
14

C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES

Preço Adotado: 12,5300

iflASSA .. ; -V ' '

Unid: M2

i Código ' Descrição -v Unidade Coeficiente . Preço Total |

MATERIAIS

11490 LÍQUIDO SELADOR PARA PINTURA LATEX L 0,12 10,04 1,2048

I2096 TINTA LATEX L 0,17 12,57 2,1369

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,25 0,55 0,1375

TOTAL MATERIAIS 3,4792

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,4 7,2 2,88

IO 045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,35 5,6 1,96

TOTAL MAO DE OBRA 4,84

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

8,32

4,21

0
12,53

IC3022 - PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM PAREDES

Preço Adotado: 15,0600 Unid: M2

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total j

MATERIAIS

I2500 TINTA ESMALTE SINTÉTICO L 0,17 19,35 3,2895

I2425 SOLVENTE L 0,05 10 0,5

11488 LÍQUIDO PREPARADOR DE SUPERFÍCIES L 0,12 16,64 1,9968

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,4 0,55 0,22

TOTAL MATERIAIS 6,0063

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,4 7,2 2,88

I0045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,35 5,6 1,96

TOTAL MAO DE OBRA 4,84

Total Simples 10,85

Encargos 4,21

BDI

TOTAL GERAL

0
15,06

t e r a  Edivsnia da Zm  uonçaives
SECRETARIA 0 0  TRABA||0 E DES SOCIAL 

SIHBOlOGIA COS 01 
PORTARIA N1 0102007(2018 -GP

Artíré/Barreto •• j
SfiCiCíSiio Qc t ...:..’o 
Portaria N° Q303010&M7
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12543

12395

SERVENTE

PINTOR

12353 HIDRACOR

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA

Unidade Coeficiente Preço Total
MAO DE OBRA 

H

H

MATERIAIS

KG

UN

0,15 4,88 0,732

0,33 7,2 2,376

TOTAL MAO DE OBRA 3,108

0,35 3,73 1,3055

0,2 0,55 0,11

TOTAL MATERIAIS 1,4155

°/
^'o de \

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

4,52

2,71

0
7,23

Preço Adotado: 10,3700 Unid: M2

Código Descrição

I2079 TEXTURA ACRÍLICA 

11856 SELADOR ACRlLICO

12395 PINTOR

10045 AJUDANTE DE PINTOR

MATERIAIS

KG

L

MAO DE OBRA 

H 

H

0,31 7,48 2,3188

0,19 10,07 1,9133

TOTAL MATERIAIS 4,2321

0,3 7,2 2,16

0,2 5,6 1,12

TOTAL MAO DE OBRA 3,28

Total Simples 7,51

Encargos 2,86

BDI 0

TOTAL GERAL 10,37

Cicera Edivánia da£óste Gonçalves
SECRETÁRIA DC T M 4 J .H 0 1OES SOCIAL 

M O lJGIACDSO?
PORTARW N'^IOZOÜ7/2Õ18 ■ SP

C2471 - TINTA CERÂMICA DUAS DÉMÃOS 1
Preço Adotado: 11,0900 Unid: M2

| Código . : . . Descrição Unidade Coeficiente Preço Total I

I2395 PINTOR

I0045 AJUDANTE DE PINTOR

MAO DE OBRA 

H

H

0,4 7,2 

0,35 5,6 

TOTAL MAO DE OBRA

2,88

1,96

4,84

11100 ESMALTE SINTÉTICO

MATERIAIS

0,17 12

TOTAL MATERIAIS

2.04

2.04

MATERIAIS
. QQ FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P I 

11199 MADEIRAS L

Total Simples 

Encargos 

BD!

TOTAL GERAL

0,13 16,18

6,88

4,21

0
11,09

Unid: M2

2,1034

____ jdefcs.Jde
Psn.ara l\H 03030105017



11100 ESMALTE SINTÉTICO L 0,16 12 1,92

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,4 0,55 0,22

10035 AGUARRAZ MINERAL L 0,04 10,46 0,4184

TOTAL MATERIAIS 4,6618

MAO DE OBRA

12395 PINTOR H 0,4 7,2 2,88

10045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,35 5,6 1,96

TOTAL WIAO DE OBRA 4,84

Total Simples 9,5

Encargos 4,21

BDI 0

TOTAL GERAL 13,71

wmmmgmmmmmmmmmmmimMMmmm ,■ x ,'-í~í,';> ." V s ■ > v v  ■ _ ; i'

Preço Adotado: 23,9100 Unid: M2

2Üs£' ' “Tí^' ' ' \

MATERIAIS

I2293 ZARCÃO L 0,12 15,49 1,8588

11100 ESMALTE SINTÉTICO L 0,16 12 1,92

11346 LIXA PARA FERRO UN 0,3 2,23 0,669

I0035 AGUARRAZ MINERAL L 0,03 10,46 0,3138

TOTAL MATERIAIS 4,7616

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,8 7,2 5,76

I0045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,8 5,6 4,48

TOTAL MAO DE OBRA 10,24

Total Simples 15

Encargos 8,91

BDI 0

TOTAL GERAL 23,91

f à FLS N» ^
(Sf 5
L - — °/
\Q, .O/

"■-'■0 de \}~'h'y

\  y \ \

Cicera Edivânia de Gòwta Gonçalves
SECRETÁRÍA 00  TR A BA tp E DES SOCIAL 

SIM30lÜGí«(Sd S Oi 
PúSTARíA N4 0102807/20)8 - QP

Preço Adotado: 10,8900 Unid: UN

MATERIAIS

11513 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA KG 0,3 5,26 1,578

11490 LIQUIDO SELADOR PARA PINTURA LATEX L 0,07 10,04 0,7028

I2096 TINTA U TE X L 0,08 12,57 1,0056
11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,5 0,55 0,275

TOTAL MATERIAIS 3,5614

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,35 7,2 2,52
I0045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,25 5,6 1,4

TOTAL MAO DE OBRA 3,92

Total Simples 7,48

Encargos 3,41

BDI 0

TOTAL GERAL 10,89

A n d ré  te ! n  l  E 
Sacretàfio de í cfc
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|C1906 - PINTURA C/ EMASSAMENTO P I QUADRO-VERDE WMMÊi I

Preço Adotado: 28,0700 Unid: M2

1 Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total ]

MATERIAIS

11488 LlQUIDO PREPARADOR DE SUPERFÍCIES L 0,12 16,64 1,9968

11100 ESMALTE SINTÉTICO L 0,24 12 2,88

11347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA UN 0,5 0,55 0,275

11512 MASSA CORRIDA A BASE DE OLEO KG 0,58 9,46 5,4868

I0035 AGUARRAZ MINERAL L 0,05 10,46 0,523

TOTAL MATERIAIS 11,1616

MAO DE OBRA

I2395 PINTOR H 0,75 7,2 5,4

I0045 AJUDANTE DE PINTOR H 0,65 5,6 3,64

TOTAL MAO DE OBRA 9,04

Total Simples 20,2

Encargos 7,87

BDI 0

TOTAL GERAL 28,07

1 M H Í ■ v  ̂ • -' V

■. . i

Preço Adotado: 196,1600 Unid: M2

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 6,32 4,88 30,8416

12391 PEDREIRO H 3,86 7,2 27,792

TOTAL MAO DE OBRA 58,6336

MATERIAIS

I2082 TIJOLO MACIÇO COMUM UN 174,9 0,25 43,725

11600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) M3 0,138 45,37 6,2611

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 31,048 0,5 15,524

10109 AREIA MEDIA M3 0,1685 46 7,751

10441 CAL HIDRATADA KG 17,908 0,74 13,2519

TOTAL MATERIAIS 86,513

Total Simples 145,15

Encargos 51,01

BDI 0

TOTAL GERAL 196,16

|C2479 - TOLDO COM ESTRUTURA METÁLICA I S i l l i í i S S I l l
Preço Adotado: 178,3700 Unid: M2

| Código Descrição ' Unidade Coeffciente Praço Total I

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 0,135 4,88 0,6588
12391 PEDREIRO H 0,16 7,2 1,152
11879 SOLDADOR H 0,8 7,2 5,76

TOTAL MAO DE OBRA 7,5708



MATERIAIS

12167 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 20MM (3/41) M 2,8 10,5 29,4

11872 SOLDA 50X50 KG 0,5 53,5 26,75

I0805 CIMENTO PORTLAND KG 0,3 0,5 0,15

12105 TOLDO PLÁSTICO M2 1,1 98,09 107,899

10109 AREIA MEDIA M3 0,0003 46 0,0138

TOTAL MATERIAIS 164,2128

Total Simples 171,78

Encargos 6,59

BDI 0

TOTAL GERAL 178,37

P F F ^ M P E Z A  GERAL . '

Preço Adotado: 6,3900 Unid: M2

I  Código v  * Descrição '  Onídaide Coeficiente Preço Total j

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE H 0,7 4,88 3,416

TOTAL MAO DE OBRA 3,416

Total Simples 3,42

Encargos 2,97

BDI 0

TOTAL GERAL 6,39

■ C3451 -LIXEIR A EM FIBRA DE VIDRO CAP.=^I0L e DIÀM.=35cm | a f j f  ;r*«-3y;i

Preço Adotado: 266,4600 Unid: UN

Unida i)e Coeficiente Preço ' Total -í". :

MAO DE OBRA

I2543 SERVENTE H 1,5 4,88 7,32

12391 PEDREIRO H 1,5 7,2 10,8

TOTAL MAO DE OBRA 18,12

C1604

C0839

I0974

SERVIÇOS

LANÇAMENTO E APLICAÇÃO 
DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

M3

CONCRETO P/VI BR.. FCK 13.5
MPa COM AGREGADO M3
ADQUIRIDO

MATERIAIS 
LIXEIRA EM FIBRA DE VIDRO CAP.=40L E 
DIAM.=35cm

0,03

0,03

43,68

274,2541

TOTAL SERVIÇOS

1 221 

TOTAL MATERIAIS

1,3104

8,2276

9,538

221

221

Total Simples 

Encargos 

BDI

TOTAL GERAL

248,66

17,8

0
266,46

[C2670 - VIDRO COMUM EM (:AIXILHOS C/MASSA ESP.= 4mm, COLOCADO

Preço Adotado: 108,0000 Unid: M2

Código Descrição. Unidade Coeficiente i  Preço Total ij

MATERIAIS



12256 VIDRO LISO, E= 4MM(COLOCADO) M2 1 108 108

TOTAL MATERIAIS 108

Total Simples 108

Encargos 0

BDI 0

TOTAL GERAL 108



. A  D E  W c ' v
" , ™  PREFEITU R A  DO

ÍM  CRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO
DO CRATO-CE

LEIS SOCIAIS E BDI

Cicera EdTfânia da|Jnsta Gonçalves
SECRETARIA DD i R í c l k l  E DES SOCíhL 

SW&CGÁÉDSOI 
PORTARIA í f  0102C07/Í018 - GP
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ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSAL1STAS - TA B E LA  SEINFRA 024 e 024.1 (DESONERADA)

CÓDIGO DESCRIÇÃO
TAB E LA  024.1 TA B E LA  024

HORISTAS %
NI ENS ALISTAS

%
HORISTAS %

MENS ALISTAS
%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 18,80 16,80 36,80 36,80

A1 INSS 0.00 0.00 20,00 20,00

A2 SESI 1,50 1,50 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1.00 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60 0,60 0,60

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3.00 3,00 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00

B ENCARGOS SOCIAIS C l INCIDÊNCIA DE A 46,45 17,71 46,45 17,71

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 17,87 0,00

B2 FERIADOS 3,72 0.00 3.72 0,00

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,91 0,69 0,91 0,69

B4 13° SALÁRIO 10,92 8,33 10,92 8.33

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,08 0,06 0,08 0,06

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.73 0,56 0,73 0,56

B7 DIAS DE CHUVAS 1,65 0,00 1,65 0,00

B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,12 0,09 0,12 0,09

B9 FERIAS GOZADAS 10,42 7,96 10,42 7,96

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 0,03 0,02

C ENCARGOS SOCIAIS S I INCIDÊNCIA DE A 15,43 11,78 15,43 11,78

C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 6.35 4,85 6.35 4,85

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,15 0,11 0,15 0,11

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 3,56 2,72 3,56 2,72

C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA CAUSA 4,84 3,69 4,84 3,69

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,53 0,41 0,53 0,41

D REINCIDÊNCIAS DE UNI GRUPO SOBRE O 
OUTRO 8,33 3,33 17,65 6,95 j

D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE 
GRUPO B 7,80 2,98 17,09 6,52

D2
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A  SOBRE AVISO 
PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 
FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO

0,53 0.41 0,56 0,43

f

TO TAL (A+B+C+D) 87,01 49,68 | 116,33 73,24 |

/I n <-J t-.i »
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, ^  f ' PREFEITU RA DO

M C R A T O

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

CÁLCULO DO BDI - COM DESONERAÇÃO SOBRE A FOLHA DE PAGAME

OBRA: MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DO CRATO - CE 
DATA: 26.02.2018 

TABELAS: SEINFRA 024.1

(Fórmula e parâmetros estabelecidos pelo Acórdão 2622/2013-TCU-Plenário) 
TIPOS DE SERVIÇOS CONTEMPLADOS: 

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

DEMONSTRATIVO BDI -  SERVIÇOS
ITEM IDENTIFICAÇÃO Mínimo ( l e Quartil) Máximo (3? Quartil) Valor adotado
AC Adm. Central 3,00% 5,50% 3,00%

S + G Seguro e Garantia 0,80% 1,00% 0,80%
R Risco 0,97% 1,27% 0,97%

DF Desp. Financeiras 0,59% 1,39% 0,59%
L Lucro 6,16% 8,96% 6,16%
1 * Tributos 13,15% 13,15% 10,65%

* Em geral, os tributos (1 ) aplicáveis são  PIS (0,65%), COF1NS (3%), CPRB (4,50%) e ISS (variável, conform e o município, de 2 a 5 %  e, em  alguns casos, isento)

TRIBUTOS %
PIS 0,65

COFINS 3
CPRB ** 4,5
ISS *** 2,5
TOTAL 10,65

* *  (Contribuição Previdenciária sobre a receita bruta, no caso de desoneração na folha)

* * *  Declaram os que, conform e legislação tributária m unicipal, a base de cálculo do ISS é de 50,00% sobre o valor da obra (Decreto n= 1002001/2014-GP) e a alíquota do ISS

aplicável no Município é de 5,00%

FÓRMULA

BDI calculado pela expressão:

BDI = { [ (1+AC+S+G+R) x (1+DF) x (1+L) / (1-1)] -1} x 100

BDI = 25,22

Crato/CE, 26 de fevereiro de 2018. 

Engenheiro Responsável: Alexandre! I.úciof [Nunes
A Í^u iilito  5  Urbsnjsia 

CAU R n A2^43S-9

S e cre tá rio  M u n ic ip a l de  In fra e s tru tu ra
Cicera Edivànrç/a Costa Gonçalves

SECRETARIA O T ttB A L H O  E OES SOCIAL 
SíMbJ lOGIA CDS 01 

p ô r ta r iaV  w p o t o t André Barfèto E
“r o e r “T
Portana t i"  U3 030 iü/lw



RRT SIMPLES 
N °0000006739561 

RETIFICADOR à 652393Q'o>'
iNDIVIDUAL Au fls

■ <?\ 

'(* 1 %
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:. RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Nome: A L E X A N D R E  L ü C iO  N U N E S  

Registro Nacional: A 2 2 4 3 5 -9

2. DADOS DO CONTRATO

. ...
Ç < £O ne VAC»

Tituio do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO 
Documento de identificação: 0 7 5 8 7 9 7 5 0 0 0 1 0 7 
Contrato:

Tipo de Contratante: ó rg ã o  P úb lico

Celebrado em: 1 3 /1 2 /2 0 1 7  Data de início: 14 /12/201 7

Vaior Conirato/Honorários: RS 6.300.065,34

Previsão de termino 13/12/2019

Declaro que na(s) ativ idaceís) regístracia(s) neste RRT íeram atendidas a.:: regras de acess.bilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT na legislação especifica e no R e ce io  Fecueaii n 5 296, de 2 de dezembro de 2004

L CADOS DA OBRA ií R U IC O

BUiiny O F rR R O

L o n g itu d e : Ü

L A R G O  JU L IO  S A R A IV A  N°: S /N

Complemento:

UF: C E  CEP: 6 3 1 0 0 0 0 0  Cidade: C R A T O  

Coordenadas Geográficas [.a titud e : 0

4, ATiVIDÂOE TÉCNICA 
Atividade: 1.1.1 - L e v a n ta m e n to  a rq u ite tô n ico  

Quantidade: 65 .393 .81  Unidade m 7

Atividade: 1.7 3 - O rça m e n to

Quantidade: 6 5 .39 3 ,8 1  Unidade: m ,:

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional elevará proceder a baixa deste RRT

5. DESCRIÇÃO

SERVIÇOS PARA M ANUTENÇÃO DOS PREDIQS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DO CRATO, TOTALIZANDO UMA ÁREA  
DE 65.392 81 m2

5. VALOR 
E ste  RR ! e ise n to  de taxa

7 . A S S IN A T U R A S  

Declaro serem verdadeiras as iníormacoes acima

de de
Dia Mês

PREFEITURA MUNICIPAL ..•• R '
Documento de identificação: 07 õ ■ 00010

SÉCR; RBaHüEOES aOGIAl

>75000107i^^MiosteGonçm

Ano

lo. -A'
CPR

biiíBÕLOQIA COS 01

> NUClfeS
54-49 J

Alexandre Lúcio Nunes
Arquiteto & Urbanista 

CAU RN A22435-9

A  a u te n t ic id a d e  d e s te  R R ‘I p o d e  s e r  v e r i f ic a d a  •■■■ ; . ■ ■ i , . .  t i r  . v ip  ............... ..  • a s m o R o r m ^ S e r v ic ;
com a chave: 4015ZA Impresso em 12/03/ n-j a s  ............. • ' v

A w w .ca u lT .g o v .b r

)S, André B arrfio  E s n rc .^ o  
Seos eí&fT: oèSsuJs -- P«taaó4W»0a0
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PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARA

Prefeitura Municipal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

ANEXO II
Pr o p o s t a Pa d r o n i z a d a 
Pr o p o s t a de Preços

À Comissão Permanente de Licitação do GOVERNO MUNICIPAL DE

O Licitante ______________________ , CNPJ N.° _________________ ,
por seu representante legal abaixo assinado, declara, sob as penas da 
lei:

Que acata inteiramente os preceitos legais em vigor, especialmente a 
Lei n.° 8.666/93 e suas alterações e as condições da CONCORRÊNCIA N.°

Que, para fins de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7o 
da Constituição Federal (inciso V do art. 27 da Lei N. ° 8.666/93), não 
emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre 
e não emprega menor de dezesseis anos;

Que não existem fatos que nos impeçam de participar deste processo 
licitatório. Assim, assumimos o compromisso de bem e fielmente atender as 
exigências para a execução do objeto abaixo cotado, caso sejamos 
proclamados vencedores.

Que assumimos o compromisso de bem e fielmente executar a 
obra/serviços especificados no anexo I, caso sejamos vencedor(es) da 
presente licitação.
OBJETO: .
VALOR GLOBAL R$ :__________ (......................... ) .

Proponente:
Endereço:
CNPJ:
Prazo de Execução: _______________
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias.
Local e data:

Assinatura e Carimbo do Proponente

yiUNlC/̂

E l  Largo Júlio Saraiva, S/N? - Centro -Crato/CE. - CNPJ -07.587.975/0001-07 
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PREFEITURA DO
ESTADO DO CEARÁ

Prefeitura Municipal do Crato 
C  ™ I J  A T  1 ~W ' J  Ptocutadotia Geral do Município

Setor de Licitações

ANEXO III
M o d e l o de Re c i b o de g a r a n t i a de Pr o p o s t a 

R e c i b o de g a r a n t i a de Pr o p o s t a

REF. CONCORRÊNCIA N.

DO: GOVERNO MUNICIPAL DE
Secretaria Municipal de
Rua -

Ceará
Fone:

PARA: (NOME DA EMPRESA)
Endereço:
Fone: ( )

MODALIDADE:
N.° DOCUMENTO:
GARANTE:
VALOR: R$ ( )

Conforme disposto na seção 3.3.4 do Edital do processo 
licitatório em epígrafe, RECEBI da empresa acima qualificada o documento 
acima identificado, entregue a esta administração, para fins de garantia 
de proposta, pelo que firmamos o presente recibo.

-Ceará, __  de ______  de

<<<<<<<<<____ >>>>>>>>>>
Secretaria Municipal de Finanças e Planejamento

t»UNIC/p„

FLS (*

E3 Largo Júlio Saraiva, S/NS - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -  07.587.975/0001-07



PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARÁ

Prefeitura Municipal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

ANEXO IV
Modelo de Carta de Fiança Bancária 

CARTA DE FIANÇA

1. FIADOR
Banco ...... . com sede na cidade de ....... , Estado ....... ,
Endereço .......  n.° ...... , inscrito no CNPJ sob o n.°
................  neste ato representado na forma de seu Estatuto
Social, doravante designado Banco................

2. BENEFICIÁRIO
GOVERNO MUNICIPAL DE - doravante assim designado.

3. AFIANÇADA
Empresa ................................  com sede na Cidade de
.............. , Estado de ............... Endereço
............... n. °......... inscrita no CNPJ n. ° ............. .
doravante assim designada.

O Banco ......................................................
declara-se FIADOR E PRINCIPAL PAGADOR, solidariamente responsável com a 
AFIANÇADA qualificada no Quadro 3, até o limite de R$
.........................., pelo cumprimento de todas as obrigações
principais e acessórias, referente à GARANTIA DA PARTICIPAÇÃO NA 
CONCORRÊNCIA N. ° ___________________.

Esta Fiança é prestada com expressa renúncia ao benefício de ordem 
previsto no artigo 827, "caput", combinado com o artigo 828, I, ambos do 
Código Civil Brasileiro, e vigorará pelo prazo de 90 (noventa) dias, a 
contar de _________ .

Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela
AFIANÇADA, o Banco.... efetuará o pagamento das importâncias que forem
devidas, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) 
horas, contado do recebimento de comunicação escrita da BENEFICIÁRIA,
remetida ao órgão responsável do Banco ....., localizado no Endereço
..... . onde deverá ser protocolizada.

Decorridos 90 (noventa) dias da data de vencimento desta Fiança, e se
durante esse período o Banco ..... não tiver recebido da BENEFICIÁRIA
Termo de Exoneração e/ou original da Carta de Fiança, ou, qualquer 
comunicação relativa ao inadimplemento da AFIANÇADA, esta Fiança será 
automaticamente extinta, independentemente de qualquer formalidade, 
aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência, 
de produzir qualquer efeito.

O Banco ..... declara, ainda, que esta Carta de Fiança foi emitida de
acordo com as normas do Banco Central do Brasil, do seu estatuto social e 
que os seus signatários estão investidos dos poderes necessários.

K l Largo Júlio Saraiva, S/NS - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -  07.587.975/0001-07



ESTADO DO CEARÁ
Prefeitura Municipal do Crato 

Procuradoria Geral do Município 
Setor de Licitações

Fica eleito para dirimir as questões oriundas desta garantia o Foro da
cidade de ____________________ ou do local onde tiver sido expedida esta
carta, a critério do autor da demanda judicial.
Esta Carta de Fiança é emitida em 01 (uma) única via.

...........................  de ...................  de .........
Banco

*  ^  PREFEITURA DO%»I CRATO
170* ^ C R À T 0 _  l i »

TESTEMUNHAS:
1.  -__
Nome: CPF:
2 . ____________________________________ -___
Nome: CPF:

H  Largo Júlio Saraiva, S/N? - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -07.587.975/0001-07



PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARA

Prefeitura Municipal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

ANEXO V 
MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N°.

Pelo presente instrumento de CONTRATO que fazem entre si, de um lado, O
MUNICÍPIO DE ____________________, pessoa jurídica de direito público,

, com sedeinscrito no CNPJ sob n . na Rua
_______________, Ceará, através da SECRETARIA
DO CRATO, neste ato representada por seu 
__________________ , na forma da Lei, doravante

MUNICIPAL DE________
Secretário, Sr. __________________________
denominado CONTRATANTE e a empresa XXXXXXXXXXX, inscrita no CNPJ sob o 
n.° XXXXXXXXXX e CREA - CE XXXXX, com sede à Rua XXXXXXXXXXXXXXXXX, n° 
XX, bairro XXXXX , CEP: XXXXX-XXX, Cidade, Estado, neste ato representada 
por (representante legal), inscrito no CPF sob o n. ° XXX.XXX.XXX-XX, 
tendo como responsável técnico (nome do responsável técnico), inscrito no 
CREA-CE sob o n° XXXX, doravante denominada CONTRATADA, celebram o 
presente Contrato na forma e condições seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL
1.1 O presente contrato tem como fundamento a Lei 8.666/93 e suas
alterações, a CONCORRÊNCIA n° _________________, e seus anexos,
devidamente homologada, a proposta da CONTRATADA, tudo parte integrante 
deste termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO

2.1 - O objeto da presente avença é a
___________________________________ , em execução indireta, sob regime
de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, na
conformidade do Edital da CONCORRÊNCIA n° _________________ e anexos e
proposta da Contratada, partes integrantes deste instrumento independente 
de transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DO PAGAMENTO

3.1- O valor global da presente avença é de R$ ___  (___ ), a ser pago em
conformidade com a execução dos serviços efetivamente realizados, segundo 
as medições atestadas pelo contratante, considerando as disposições do 
Memorial Descritivo e da proposta adjudicada, salvo modificação 
contratual na forma da lei.
3.2- A contratada deverá apresentar junto com as notas fiscais/faturas 
devidamente atestadas pelo Gestor da despesa, as Certidões de quitação 
das obrigações fiscais Federais, Estaduais e Municipais e CND 
Trabalhista, todas atualizadas e ainda:
a) prova do recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do 
empregador e parte do empregado), relativas aos empregados envolvidos na 
execução do objeto deste instrumento;
b) prova do recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na 
alínea superior;

K l Largo Júlio Saraiva, S/NS - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -  07.587.975/0001-07



PREFEITURA DO
ESTADO DO CEARÁ

Prefeitura Municipal do Crato 
^  "" A " | " r  J  Procuradoria Geral do Município 

® Setor de Licitações

c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 
20 (vinte) dias a partir do recolhimento destes encargos.
d) prova de registro do Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE 
(Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura do Ceará) através de 
comprovante de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente 
e o CEI - Cadastro Específico do INSS para a obra com indicação do número 
do contrato (somente antes da apresentação da primeira fatura).
3.3- Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias após a 
certificação da medição pela Secretaria contratante.
3.4- Independentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no 
valor pago pelo contratante, estão incluídas todas as despesas 
necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com 
materiais, equipamentos e mão-de-obra.
3.5 - 0 Contrato não será reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da 
sua assinatura, circunstância na qual poderá ser aplicado o índice 
utilizado para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas - 
FGV.
3.5.1 - No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

R  =  V
/ - /' 0

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;
I = índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta. 
OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, 
desprezar totalmente da quinta casa decimal em diante.
3.6- Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da 
Administração para a justa remuneração do serviço, desde que objetivando 
a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na 
hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de 
conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do 
príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, 
nos termos do Art. 65, Inciso II, alínea "d" da Lei 8.666/93, devendo ser 
formalizado através de ato administrativo.

3.7 - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada 
não tenha concorrido de alguma forma para tanto, o valor devido deverá 
ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias de atraso, 
apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do 
efetivo pagamento, aplicando-se a seguinte fórmula:

EM = I x N x VP

EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente 
devido

f  *------- ------------------ ---------------- ---------------------- ! /
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PREFEITURA DOCRATO
ESTADO DO CEARA

Prefeitura Municipal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

I = índice de atualização financeira, calculado segundo a fórmula:
I = (Tx / 100)

365
Tx = IPCA (IBGE)
N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data
do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO E DA VIGÊNCIA

4.1 - O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 
(cinco) dias úteis contados a partir da data de recebimento da Ordem de 
Serviço por parte da Contratada.
4.2 - O Prazo de execução dos serviços/obra será de
____________________, contados da data do inicio da prestação dos
serviços e as etapas obedecerão rigorosamente o cronograma físico 
definido pelo Governo Municipal de Crato, que é parte integrante deste 
contrato.
4.3 - O Prazo de vigência do contrato é de __________________, contados
a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado de acordo 
entre as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei n° 8.666 e 
alterações posteriores.
4.4 - Os prazos de início de execução, de conclusão e de entrega dos 
serviços admitem prorrogação, desde que necessariamente justificada por 
escrito e previamente autorizada pelo contratante, mantidas as demais 
cláusulas do contrato e assegurada a manutenção do seu equilíbrio 
econômico financeiro, desde que ocorra qualquer dos motivos descritos no 
§ Io do artigo. 57 da Lei de Licitações.
4.5 - Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um 
relatório circunstanciado e do novo cronograma físico-financeiro adaptado 
às novas condições propostas, os quais serão analisados e julgados pela 
contratante.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.1 - A despesa decorrente desta contratação correrá à conta da seguinte
dotação orçamentária da Secretaria Municipal de _________________, com
recursos previstos na seguinte classificação: Atividade
__________________ - Classificação Econômica _______________ . Fonte de
Recursos: .

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES

6.1- As partes se obrigam reciprocamente a cumprir integralmente as 
disposições do instrumento convocatório, da Lei Federal n. ° 8.666/93, 
alterada e consolidada:
6.2- A CONTRATADA obriga-se a:
a) executar os serviços no prazo máximo fixado no instrumento 
convocatório e neste instrumento, observando rigorosamente as 
especificações contidas no Anexo I do Edital de CONCORRÊNCIA n°
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e na proposta adjudicada, partes integrantes deste
instrumento independente de transcrição, bem ainda as normas técnicas 
vigentes, nos locais determinados pela Secretaria Contratante, assumindo 
a responsabilidade pelo pagamento de todos os impostos, taxas e quaisquer 
outros ônus de origem federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer 
encargos judiciais ou extrajudiciais que lhes sejam imputáveis, inclusive 
licenças dos órgãos oficiais ou com relação a terceiros, em decorrência 
da celebração do Contrato, e ainda:
- reparar, corrigir ou substituir às suas expensas, no total ou em parte,
o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução ou de natureza;
- responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou 
a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo, sua ou de preposto, na 
execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado.
- aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que 
se fizerem necessários na forma estabelecida no artigo 65, § Io da Lei 
n.c 8.666/93, alterada e consolidada.
b) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias ã proteção 
ambiental e às precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio 
ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, 
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n. ° 9.605, publicada no 
D.O.U de 13/02/98;
c) responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público 
e terceiros por eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou 
omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
d) responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e 
qualidade dos serviços e bens, bem como de cada material, matéria-prima 
ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
e) registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (Conselho 
Regional de Engenharia e Arquitetura do Ceará), na forma da Lei, e 
apresentar o comprovante de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 
correspondente e o CEI - Cadastro Específico do INSS para a obra com 
indicação do número do contrato antes da apresentação da primeira fatura, 
perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de pagamento.
f) Utilizará, na execução dos serviços, profissionais capacitados e 
qualificados para tal fim, exceto nas atividades compartilhadas que podem 
ser desempenhadas por profissionais de outras áreas.
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua 
responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta ou 
indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados 
inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, 
PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída 
qualquer solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais autuações 
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA 
com referência às suas obrigações não se transfere a CONTRATANTE;
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao 
pagamento dos tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e 
previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
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6.3- É de inteira e exclusiva responsabilidade da contratada o 
recolhimento de encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 
tributos, taxas, tarifas e outros emolumentos que se fizerem necessários 
à execução do serviço. A Contratante se reserva o amplo direito de exigir 
da contratada tais documentos devidamente quitados para melhor desempenho 
e eficácia dos contratos consumados;
a) Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução do 
contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
b) A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o andamento 
dos serviços, informando-a sempre que se registrarem ocorrências 
extraordinárias;
6.4- No caso de constatação da inadequação dos serviços às normas e 
exigências especificadas no Edital, neste contrato, no Memorial 
Descritivo e Orçamento Básico e na Proposta da Contratada, o Contratante 
os recusará, devendo ser de imediato adequados às supracitadas condições.
6.5 - A CONTRATANTE obriga-se a:
- indicar os locais onde serão realizados os serviços;
- assegurar o livre acesso da CONTRATADA e de seus técnicos, devidamente 
identificados, a todos os locais onde se fizerem necessários os serviços, 
prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos que, eventualmente, 
forem solicitados;
- efetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento.
CLÁUSULA SÉTIMA - DO RECEBIMENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS

7.1 - Após a conclusão dos serviços contratados, a CONTRATADA, mediante 
requerimento ao Contratante, poderá solicitar o recebimento dos mesmos.
7.2 - Os serviços concluídos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, a 
critério da contratante pelo responsável por seu acompanhamento e 
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em 
até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado.
7.3 - O termo circunstanciado citado no item anterior deve, quando:
a) os serviços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos 
preestabelecidos, explicitar esse fato no texto, que deverá ser datado e 
assinado pelo responsável pelo recebimento.
b) os serviços apresentarem NÃO CONFORMIDADE com os requisitos 
preestabelecidos, relacionar os serviços desconformes, explicando as 
razões das inconsistências, dando prazos para correção, que não poderão 
ser superiores a 90 dias.
7.4 - A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, 
reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o 
objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 
da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a 
última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as 
eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de 
Recebimento Provisório.
7.5 - Para o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o contratante poderá 
designar uma comissão com no mínimo 03 (três) técnicos, que vistoriará os
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serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO CIRCUSNTANCIADO, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.
7.6 - O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta 
a CONTRATADA das responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil 
Brasileiro.
7.7 - Após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, se houver 
garantia contratual prestada pela CONTRATADA, a mesma será liberada e se 
em dinheiro, corrigida monetariamente.

CLÁUSULA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES

8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, 
introduzir modificações ou alterações no projeto, plantas e 
especificações.
8.2 - Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição 
dos serviços que tenham preços unitários cotados na proposta, valor 
respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, será apurado com base 
nas cotações apresentadas no orçamento.
8.3 - Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da 
licitante os itens correspondentes com os seus respectivos preços 
unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de 
preços utilizada pelo Governo Municipal de Crato, aplicando-se o mesmo 
percentual de desconto de sua proposta em relação ao orçamento básico do 
Município.
8.4 - Ao Governo Municipal de Crato caberá o direito de promover 
acréscimos ou supressões nas obras ou serviços, que se fizerem 
necessários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo Io, da Lei 
n° 8.666/93.
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este será 
objeto de Termo Aditivo ao contrato, após o que será efetuado o 
pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 - 0 presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no 
artigo 65 da Lei N° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração, 
com a apresentação das devidas justificativas.
CLÁUSULA NONA - DAS MULTAS

9.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas:
9.1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por 
dia que esta exceder o prazo de entrega previsto no cronograma físico, 
salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será compreendida na 
penalidade por inobservância do prazo global;
9.1.2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por 
dia que exercer ao prazo contratual;
9.1.3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de 
rescisão do Contrato por culpa da Contratada, sem prejuízos de outras 
penalidades previstas em lei;
9.1.4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do 
Contrato por descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital 
ou no Contrato, conforme o caso;
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9.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada 
transferir a execução dos serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização escrita da SECRETARIA MUNICIPAL DE ______________  do
Município de Crato,-
9.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada 
recusar-se em corrigir qualquer serviço rejeitado, caracterizando-se a 
recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 (cinco) dias que se 
seguirem à data da comunicação formal da rejeição.
9.2 - Da aplicação de multa será a Contratada notificada pela 
Administração Municipal, tendo, a partir da notificação, o prazo de 10 
(dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do 
Governo Municipal. O pagamento dos serviços não será efetuado à 
Contratada se esta deixar de recolher multa que lhe for imposta.
9.3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global será deduzida 
do pagamento da última parcela e as multas por infrações de prazo 
parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações a que 
corre spondam.
9.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de 
prazos parciais serão devolvidos por ocasião do recebimento definitivo 
dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos verificados em 
fases anteriores do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do 
prazo global estabelecido.
9.5 - Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou 
independentemente.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES

10.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Crato para 
assinar o instrumento de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do prazo 
previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante, 
estará sujeita à suspensão temporária de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato, pelo prazo de 02 (dois) 
anos.
10.2 - 0 atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a 
Contratada â multa de mora prevista no presente Edital, podendo a 
Contratante rescindir unilateralmente o contrato. À Contratada será 
aplicada, ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação 
promovida pelos órgãos do Município de Crato, pelo prazo de 02 (dois) 
anos, período durante o qual estará impedida de contratar com o Município 
de Crato.
10.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será 
declarada como inidônea para licitar e contratar com o Município de 
Crato.
10.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela 
Administração Municipal, à licitante vencedora desta licitação ou à 
Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos:
10.4.1 - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de 
SUSPENSÃO;
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10.4.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de 
DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com o Município de 
Crato.
10.5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE 
para licitar ou contratar com o Município de Crato, poderão ser aplicadas 
juntamente com as de MULTA prevista neste Edital;
10.6 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar 
ou contratar com o Município de Crato, poderão também ser aplicadas às 
licitantes ou aos profissionais que, em razão dos contratos firmados com 
qualquer órgão da Administração Pública Federal, Estadual e Municipal:

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios 
dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos 
da licitação;

III - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a 
Administração Pública em virtude de atos ilícitos praticados.
10.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Crato pelos 
prejuízos causados e após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que 
poderá ser promovida a reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a sanção.
10.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do(a) 
Secretário(a) Municipal de ____________  de Crato.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO CONTRATUAL

11.1 - A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, 
com as conseqüências contratuais, previstas no instrumento convocatório e 
as previstas em lei ou regulamento.
11.2 - Além da aplicação das sanções já previstas, o presente contrato 
ficará rescindido de pleno direito, independente de notificação judicial 
ou extrajudicial, sem que assista à Contratada o direito de reclamar 
indenizações relativas às despesas decorrentes de encargos provenientes 
da sua execução, ocorrendo quaisquer infrações às suas cláusulas e 
condições ou nas hipóteses previstas na Legislação, na forma do artigo 78 
da Lei 8.666/93.
11.3 - O procedimento de rescisão observará os ditames previstos nos 
artigos 79 e 8 0 da Lei de Licitações.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
12.1 - A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do 
contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
12.2 - O presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada ao 
Edital de Licitação e à proposta licitatória.
12.3 - Ao CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das 
prerrogativas dispostas no artigo 58 da Lei n° . 8.666/93, alterada e 
consolidada.
12.4 - A inadimplência da CONTRATADA com referência aos encargos 
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais não transfere ao 
CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o
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objeto do Contrato ou restringir a regularização e o uso dos serviços 
pela Administração.
12.5 - 0 contratado, na execução do contrato, sem prejuízo das 
responsabilidades contratuais e legais, não poderá subcontratar partes do 
serviço sem a expressa autorização da Administração.
12.6 - A Administração rejeitará, no todo ou em parte, o serviço 
executado em desacordo com os termos do Processo Licitatório e deste 
contrato.
12.7 - Integram o presente contrato, independente de transcrição, todas 
as peças que formam o procedimento licitatório e a proposta adjudicada.
12.8 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela 
Contratante, testes previstos nas normas da ABNT, para definir as 
características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a 
ser executado.
12.9 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução 
dos serviços, bem como a obtenção de licenças e alvarás, correrão por 
conta exclusiva da Contratada.
12.10 - A fiscalização se efetivará no local da Obra/Serviços, pelo
engenheiro _______________inscrito no _________  previamente designado
pelo Contratante, conforme Art. 67 da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

13.1 - O foro da Comarca de Crato, Estado do Ceará, é o competente para 
dirimir questões decorrentes da execução deste Contrato, em obediência ao 
disposto no § 2o do art. 55 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993, alterada 
e consolidada.
Assim pactuadas, as partes firmam o presente Instrumento, em 05(cinco) 
vias, perante testemunhas que também o assinam, para que produza os seus 
jurídicos e legais efeitos.

CRATO-CE, ___  de ________  de .

CRATO 
CNPJ N° 

SECRETARIA MUNICIPAL DE REPRESENTANTE LEGAL 
SÓCIO-ADMINISTRADOR

LICITANTE VENCEDORA 
CNPJ N°

SECRETÁRIO DE ___
CONTRATANTE

CPF N° 
CONTRATADA

TESTEMUNHAS:
1 . ________________________________

2 .
CPF:
CPF:
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ANEXO VI

Item 1. Modelo de Procuração

PROCURAÇÃO

OUTORGANTE: «<NOME DA EMPRESA, CNPJ N°. e ENDEREÇO» neste ato 
representada por seu (titular, sócio, diretor ou representante), Sr. 
«<NOME»>, qualificação (nacionalidade, estado civil, profissão, RG e 
CPF)

OUTORGADO: «<NOME DO CREDENCIADO» qualificação (nacionalidade, estado 
civil, profissão, RG, CPF e endereço).

PODERES: O OUTORGANTE confere ao OUTORGADO pleno e gerais poderes para 
representá-lo junto ao Município de Crato/CE, na sessão de CONCORRÊNCIA
N° ___________ , podendo o mesmo, assinar propostas de preços, atas,
contratos, entregar durante o procedimento os documentos de 
credenciamento, envelopes de proposta de preços e documentos de 
habilitação, assinar toda a documentação necessária, como também formular 
ofertas e lances verbais de preços e praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame em nome da OUTORGANTE que se fizerem necessários 
ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive interpor recursos, ciente de 
que por força do artigo 675 do Código Civil está obrigado a satisfazer 
todas as obrigações contraídas pelo outorgado.

<<<DATA>>>

< < < OUTORGANTE > > >

>HUNJĈ

E l Largo Júlio Saraiva, S/N? - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -07.587.975/0001-07



CTEUr S R M i S S ^  1853

J lk .

CRATOPREFEITURA DO
ESTADO DO CEARÁ

Prefeitura Muniápal do Crato 
Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

ANEXO VI

Item 2. Modelo de Declaração
DECLARAÇAO

(NOME E QUALIFICAÇÃO DO FORNECEDOR), DECLARA:

a) Sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa 
prestar, especialmente para fins de prova em processo licitatório, junto 
ao Município de Crato/CE, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei N°. 
9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, 
do artigo 7o, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 
(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega 
menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.
b) Que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com a 
Administração Pública, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei N° . 
8.666/93 e que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa 
habilitação para participar no presente certame licitatório, bem assim 
que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei N°. 8.666/93.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas 
da Lei.

<<<DATA>>>

<<<DECLARANTE>>>
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Item 3. Modelo de Declaração

ANEXO VI

DECLARAÇAO
(nome/ 
social) 
CNPJ ’ N‘ por
representante legal o (a)

intermédio

portador(a) da

razao 
inscrita no 

de seu 
Sr (a) 

Carteira de
Identidade
n° ____
sob

e CPF nc________ ______________________, DECLARA,
as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da Lei, ser 
__(microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa) nos termos

da legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos no 
§4°, do art. 3o, da Lei complementar n° 123/2006.

( ) Microempresa

( ) Empresa de pequeno porte nos termos da legislação vigente, não 
possuindo nenhum dos impedimentos previsto no § 4°, do art. 3o, da Lei 
complementar n” 123/2006.

Local e data

Assinatura do representante legal 

(nome e cargo)

PUNIC/Ai,
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Procuradoria Geral do Município 

Setor de Licitações

ANEXO VI 

ITEM 4-Modelo de Declaração
DECLARAÇÃO

A empresa ____________________, inscrita no CNPJ sob n° ______ , sediada
na __________________________ , neste ato representado por
________________, inscrito no CPF sob n° ________________ . Declara,
para os devidos fins que, não possui nenhum parentesco, matrimônio, afim 
consangüíneo até o terceiro grau, ou por adoção, com a Administração 
Pública Municipal de Crato-CE.

ASSINATURA, NOME E NUMERO DA IDENTIDADE OU CPF DO REPRESENTANTE LEGAL

OBS: EMITIR EM PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA

E ) Largo Júlio Saraiva, S/Ne - Centro -  Crato/CE. - CNPJ -  07.587.975/0001-07 O
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Setor de Licitações

ANEXO VI

ITEM 5-Modelo de Declaração

DECLARAÇÃO (VINCULO EMPREGATICIO COM O MUNICÍPIO DE CRATO-CE)

ART 9 o DA LEI 8666/93- INCISO III IN-VERBIS (ART 9o- Não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução de obra 
ou serviço e do fornecimento de bens a eles necessários:
III - servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou 
responsável pela licitação.

Eu, _________________________ , portador de Cédula de Identidade n'
______ , CPF n° _____________, declaro para fins de direito, junto ao
Município de Crato-CE, que nenhum funcionário(s), Sócio(s) e/ou
Proprietário (s) da Empresa :______________________, possuem Vínculo
Empregatício com a Prefeitura de Crato.
Informo outrossim que , tomei ciência do Art. 9 ° , INCISO III, que veta a 
participação de servidores ou dirigente de órgão ou entidade contratante 
ou responsável pela licitação.
Abaixo subscrevo-me, firmando assim a presente declaração para que surta 
efeitos ao que se destina.

_______ /_____________ /______

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 
CPF N°
CARIMBO
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